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Crônica 


internacional 


Pacifismo 


Naturalmente que não se trata, 
agora, de focar aquela espécie de 
pacifismo integral que se seguiu à 
guerra de 1914-18 e constituiu como 
que uma espécie de redenção e pu- 
rificação do mal imenso da guerra 
que tinha findado. Esse pacif.smo 
utópico morreu, e morreu deixando 
a dura lição aos seus adeptos, que 
tantos milhões foram e entre os 
quais nos encontrávamos, de que, 
por mais alto e mats limpo que possa 
ser um ideal, nunca o peso do rea- 
lismo se deve perder de vista e dei- 
xar de tomar em cons deração. Mas 
outros pacifismos nasceram, com o 
segundo cataclismo, que abalou O 
Mundo até aos seus alicerces. Foi 
a mesma necessidade e o mesmo 
horror pela guerra que os criou? 

Ora aqui é que temos de fazer 
destrinça. Se o pacifismo integral 
do depois da primeira Grande Guer- 
ra criou alguma coisa de sonâmbulo 
e de lunático, em ordem à actuação 
prática, embora assentasse nas co- 
lunas da maior verticalidade moral, 
o actual pacifismo, ou pacifismo 
realista, conquanto não possa apre- 
sentar ainda obras e resultados, 
quer-nos parecer que assenta em 
bases pouco direitas e muito move- 
diças. 

Não é o caso daquela sincera e 
bem intencionada agremiação ame- 
ricana, chamada «Society for the 
Prevention of World War II», que 
só na existência e no nome se amol- 
da já à crença geral de inevitabili- 
dade de uma terceira guerra mun- 
dial, mesmo que todo o seu ardor e 
a sua luta se desenvolvam e travem, 
com o fim de a não tornar possível, 
e ainda que o seu esforço possa en- 
contrar eco na Grã-Bretanha, com 
a campanha de «Lord» Vansittart, 
ou, até, na França, onde parece es- 
tar em organização uma sociedade 
semelhante. Este pacifismo só é 
semi-realista! Estes apelos e estas 
advertências, do molde que temos 
em nossa frente, quer em folhetos, 
quer em jornais, e são processos de 
trabalho da tal sociedade, merecem- 
-nos, como é evidente, a melhor sim- 
patia e o mais cordial acolhimento, 
tanto mais quanto é certo que vi- 
sam a desenvolver uma forte cor- 
rente de opinião pública contra toda 
a manobra bélica parta ela donde 
partir. 

Todavia, e nisto é que nos pare- 
ce a lição do passado, dever ser 

, por muito meritória que 

x aproveitada, por muito meritória que 
pensável e de peso da opinão pú- 
blica, a campanha; como se está fa- 
zendo, não passará, em gesto e va- 
Jor, do puro campo do platonismo ! 

Não desejariamos que Os campos 
de actuação fossem outros, fossem, 
sobretudo, os meios onde se gisam 
as guerras e onde elas se tornam 
possíveis ! 

Vamos a ver se nos entendemos. 
A ideia da terceira guerra mundial 
foi atirada para o Mundo, assim 

“como uma fatalidade, como uma 
coisa inevitável e para a qual os es- 
píritos, ainda que com relutância, 
se deviam preparar! Donde partiu 
essa ideia? Dum princípio de vin- 
gança nascido nos povos vencidos é 
que, À face dos ódios humanos e das 
ideologias bélicas e de predomínio, 
se explicam; ou, saltando ao lado 
oposto, da desinteligência, na parti- 
la de influências, criada entre os 
povos vencedores? Dalgum lado ou 
dalguma conveniência ela partiu, 
pois que não nasceu por geração es- 
pontânea, nem, tampouco, corres- 
pondeu ao anseio de paz e progresso 
que o Mundo sente! 

Nessas origens é que deveria 
actuar o verdadeiro pacifismo rea- 
lista, Apontam-nos, como a primel- 
ra demonstração, não só da boa von- 
tade, como da aplicação desse paci- 
fismo realista, à proposta feita, há 
dias, por Molotov, na Assembleia 
Geral da O. N. U., visando, primei- 
ro; uma redução geral de armamen- 
tos; segundo: a destruição da reser- 
va de bombas atômicas americana: 
calculadas numa centena. Mais nos 
afirmam, aínda, como testemunho e 
prova de que esse género de pacif.s- 
mo está a criar raízes e à vingar, 
que naquela atmosfera de cedências 
e boa harmonia com que Os princi- 
pais dirigentes da O. N. U. resolve- 
ram, à última hora, findar os seus 
trabalhos, se destacou bem e foi 
muito ovacionada a aceitação, «em 
princípio> feita pelo delegado russo, 
da proposta britânica de um «con- 
tróle» internacional de armamentos 
e forças armadas. Pelo decorrer dos 


acontecimentos, não podemos dizer 
que estamos diante de um «bluff>, 
mas, simplesmente, nos preliminares 
duma época de entendimento que 
dará as suas provas decisivas, con- 
forme está previsto, ao longo do ano 
de 1947. 

Cremos, todavia, para se não 
manter uma desconfiança que tem 
fundas razões de existir e é filha 
das muitas vicissitudes por que tem 
visto passar a obra de pacificação 
de há ano e meio a esta parte, que 
seria lícito fazer a pergunta porque 
só agora o poder osmótico duma 
| observação recíproca é aceito, ainda 
em princípio, pela Rússia, quando o 
sistema cerrado da «cortina de fer- 
ro» tem sido a sua constante d.plo- 
mática, quando se abordam assuntos 
em que tem de haver prestação mú- 
tua de esclarecimentos e provas ? 
Ainda que o véu do templo soviético 
se rasgasse, de alto a baixo, num 
gesto de magnânima hoa vontade— 
e não é de crer que assim seja, dado 
os antecedentes, mormente no que 
se refere ao que respeita à zona dos 
Urais —, seria ainda caso de per- 
guntar: porque só agora e não an- 
tes? Que motivos levaram o Krem- 
lim a fazer, repentinamente, uma 
proposta que, para nós, no fundo e 
até ver, não foi mais do que o pro- 
cesso, de compensação, de desviar o 
curso do rio de protestos sobre o 
imoral recurso do veto, diante da 
qual sempre se mostrou renitente? 
E, poderíamos acrescentar, porque 
razões, visto que foi a própria Rús- 
sia que fez a proposta e, portanto, 
sabendo, de antemão, que ela era in- 
teiramente ineficaz sem um «con- 
tróles recíproco completo, foi a 
Grã-Bretanha que se viu na neces- 
sidade de a pôr na mesa e a mesma 
Rússia só em princípio a aceitou? 
Se, deste caso tão pouco consisten- 
te, como matéria de confiança futu- 
ra, passássemos a avaliar o motivo 
por que a Rússia, depois de se ter 
deslocado a tantas conferências, 
reservou para sl, para Moscovo, a 
mais importante, a que trata da 
assinatura de paz com a Alemanha, 
então, como casos era que um ver- 
dadeiro «pacifismo realista» deveria 
assentar à sua meticulosa observa- 
ção, estes seriam dos melhores e 
dos de prova real, a que poderiamos 
juntar outros. 

Não são os povos, desejosos de 
paz, que Rrecisem pão ser trabalha- 

los, repetimos, pelos pr 

dE pebedior, Quo, presaeco de 
o velho utópico, no semi-realista, ou 
ao realista cem por cento, que ma:s, 
se assemelha a processo de ludíbrio, 
mas as fontes, os núcleos onde as 
guerras se forjam e as ambições se 
alimentam. AS, sim, aí é que & ver- 
dadeira obra pacifista está por fazer! 


PAX, 


Está a trabalhar-se a pleno rendimento na zona americana da Alemanha para extrair da beterraba colhida no pais > 


maior q 
noite e di 


Os Estados Unidos 
ploneiom uma com- 
ponho «récord» 


para a exportação de 


WASHINGTON, 15 Do cor- 
respondente da «Reuter», William 
Hardeastle: — O Governo dos Es- 
tados Unidos planeia uma campa- 
nha de exportação «record» de ce- 
reais, no próximo mês, que, se der 
resultado, elevará a exportação de 
400 milhões de «bushels» para 500 
milhões e meio. A maior quantida- 
de de trigo exportado na história 
dos Estados Unidos foi em Junho 
passado, ao serem exportadas 1,4 
milhões de toneladas, para a Euro- 
pa e Extremo-Oriente, nas fases fi- 
nais da grande batalha contra a 
fome, na estação passada. No pró- 
ximo més, tentarão suplantar este 
numero em 100.000 toneladas e en- 
viar para o ultramar 1,5 milhões, — 
REUTER. 


INeheu vais 


com Gandhi 


CALCUTA, 15. — Pandit Nehru, 
vice-presidente do Governo provisó- 
rio da India, terá, na próxima ter- 
ga-feira, uma importante conversa 
com Gandhi, em Comilla, no oriente 
da Província de Bengala. — REU- 
TER. 


lap pitêies ae gene Do Mane de. furos 


ntidade possivel de açucar. Oito fábricas alemãs, sob a direcção de técnicos norte-americanos, estão a trabalhar 
em tal sentido. À fotografia reproduz um aspecto das colheitas de beterraba, em Darmstadt, na Alemanha 


O INVERNO 


chegou á Europa 


LONDRES, 


cere ai s trazido pelo vento gelado do Sibéria 


15 — O Nonte da Europa está, hoje, em grande parte, subme- 


tido a rigorissimo Inverno, tornado ainda mais cru pelo vento gelado da Sibéria 
Toda a Inglaterra, que durante alguns dias experimentou o cáos do tráfego por 


estrada, por caminho de ferro e por mar, 


provocado pelo denso nevoeiro, acordou, 


hoje, para encontrar as estradas cobertas de gelo e os rios, com uma camada de 


gelo, O nevoeiro passou, mas um vento 


frigidissimo velo substituí-lo. A escassês 


de carvão levou o ministro dos Combustíveis a apelar, frequentemente, nas últimas 
semanas, à que se reduza o consumo doméstico. Informam de Berlim que cente- 
nas de patinadores percorrem os lagos gelados de Berlim, pela primeira vez neste 
Inverno, visto que a temperatura baixou para 25 graus «Faheanheit» abaixo do 
ponto de congelação, o que é 4 graus mais abaixo do que ontem. Práticamente, 
toda a população da Alemanha está a sofrer frio intenso, Com as dificuldades de 
transporte, com a triste herança da guerra e com as minas produzindo muito me- 


nos do que a sua capacidade plena, a Alemanha é, talvez, 


o pais que deve con- 


siderar com mais horror a chegada do Inverno. — REUTER 
n 
O TEMPO VAI PIORAR 
LonDrEs, 15 — Para amanhã) Uma fortuna achado 


revê: 


Inverno. O frio é devido, especialmen- 
te, a uma corrente de ar vinda da 
Sibéria; esse frio continuará, segundo 
informa esta noite o Ministério do Ar 
britânico, A primeira neve do Invemo 
caiu em muitas partes da Grã-Bretanha 
ontem, à noite, tendo, em certas re- 
giões, parado todo o tráfego. — REU- 
TER. 


Com a assistência de seis prelados, 
foi solenemente comemorado 


pela Câmara Municipal do Porto 
o terceiro centenário da proclamação da | 


Padroeira de Portugal 


De acordo com as pala bri- 
lhantes, proferidas pelo sr. dr. Luis 
de Pina ao dar inicio à ses: 


comemorativa do terceiro centená: 


rio da proclamação da Padroe 
passou-se, ontem, na sala das ve- 
reações do municipio portuens 
uma das mais notáveis horas da 


história desta nobre, invicta e sem- 
pre leal cidade, já sólio augusto e 
alto das glórias da grei nórtica; rijo 
e indestrutível cadinho do bom, so- 
.noro e puríssimo oiro de virtudes, 
sem grão nem suspeita liga, perga- 
minho vivo, laminado de sangue e 
alma, a garantir genealógica e he- 
raldicamente a varonia forte e di- 
reita de Portugal. 

O acto, revestido da mais 
pressiva eloquente solenidade, rea- 
lizou-se na sala das sessões com 


+ as paredes forradas de vermelho e 


as janelas decoradas com colchas 
também vermelhas, numa quase 
harmonia de côr com as vestes pre- 
latícias dos srs. bispo-conde de 


Coimbra e bispos do Porto, Viseu, 
Bragança, Vila Real e Gurza, que, 
ladeando o «Brazão da Cidade» com 
a imagem da Virgem colocada 
num alt rimiram sign 


especial à ce a que marcou pelo 
cunho de fé, pelo respeito à tradi- 
ção e pela e a todos foi 
dado apreciar de numeros 


escolhidos em 
ções musicais. 


adequadas compos! 


Na tribuna dos prelados 
revs, 


ram-se também 
monsenhor Perei 
reia Pinto, vendo-se na assistência 
— distinta mas pouco numerosa por 
ser diminuto o espaço — os srs. 
coronel Joviano Lopes, governador 


Aspecto focado durante a seisão solene na Câmara Municipal do Porto, vendo 


a imagom de Noss 


e 
Pint 


Senhora e o rev. cónego dr. Corri 


os prelados, o «Brasão da Cidade» com 
é no uso da palavra 


civil do Porto; general Joaquim 
Maria Neto, comandante da 1.º Re- 
gião Militar; dr. Amandio Tavare 
reitor da Universidade; major Fer- 
Braga, comandante da P.S. P.; 
ndante Rodrigues Coelho, do 
Departamento Maritimo do Norte; 


dr. José Gualberto de Sá Carneiro, 
da Ordem dos Advogados; coronel 
Cipriano Martins, comandante dis- 
trital da Legião Portuguesa; cónego 
dr. Correia Pinto, reitor do Seminá- 
sio de Teologia; Conde de Aurora, 
dr. Vasco Valente, director do Museu 
de Soares dos Reis; 
ta, major Serafim de 


Mori ne- 


pectar dos Incêndios da Zona Not 
te; dr. Magalhães Basto c dr 
António Cruz; vereadores, conpo 


(Continua na . * página) 


sec 


Pobre 


e DE = 
O Comercio do Porto 


A pouco mais de uma semar 
Natal, festa eminentemente cr 
que reune as famílias na comun 
dos mesmos sentimentos e que !r- 
mana todos os homens, apelamos, 
uma vez mais, para a generosidade 
dos leitores de O Comércio do Porto, 
no sentido de proporcionarmos aos 
nossos pobres um bocadinho de bem- 
-estar na noite de consoada. 


dos 


Habituado: desde há muitos 
anos, a este costume que constituí 
uma tradição, confiamos em que, 


também este ano, lhes faltará 
um pouco de alegria, mercê da con- 
tribuição que os nossos leitores estão 
a dar a esta cruzada de benefic 
cia. 

Donativos recebidos ontem: 


prof. Luís Cos- | 


Transporte « 2.860800 

Monteiro Guimarães, F.º, 
Limitada 100800 
A transportar 2.960800 


Presentes do Natal 


TINOCO 


26, Santa Catarina, 28 


sone-alto mar. 


BUENOS AIRES, 15. — O car- 
gueiro americano «Richard K. Call» 
vindo de Las Palmas atracou a esta 


cidade, trazendo uma fortuna a bor- 
do, que a tripulação recolheu a 200 
milhas ao largo da costa de Buenos 
Aires. Trata-se de duas toneladas 
de âmbar virgem, que os técnicos 
locais avaliam ém cerca de um mi- 
lhão de dólares americanos, Será 
dividido entre os 28 tripulantes do 
barco, que vem carregar óleo de li- 
nhaça para a Dinamarca REU- 
TER 


6 


Ciência em marcho 


Átomos que se 


suícidam 


Os estudos científicos, as suas pe 
quisas, descobertas e teorias assumem, 
muitas vezes, a aparência de bolos ro 
mances de imaginação. Nos domínio: 


dessas part 
tegram 
tudo 


ulas infinitesima 
matéria 


que in 


energia, que 


leva a crer sejam ambas a mesma 
c também se verificam eso 
e 7 dramas. Há | 
que sucidam ! A génese dos c 
mados raios cósmicos não seria outr 
Na Imensidade solitária dos espa- 
ços inter-estelares, efectuar-se 
fenómeno de auto-destruiç 


Análogamente, 


originaria a lu 
Com a diferença de que, neste caso, à 
ulcídio atómico se la 09 intimi- 
ade densamente carregada das estrelas 


não nas regiões enormes que as sepa 
ram. Tal foi a mais recente teor 

xposta no quinquagêsimo aniversár 

da Universidade de Chicago, pelo nota 
bilissimo professor do Instituto de 
Tecnologia da Califórnia, Roberto An= 
drews Millikan, Prémio Nobel de 
Fisica. Semelhante maneira de ver toi 


defendida, perante a Associação Amerl- 
cana para o Avanço da Ciência, À dou= 
trina proclamada por Millikkan basela 
em descobertas feitas, pelo 
Hares, no Laboratório de Fisica de Nor- 
mon Bridge. Quais foram as conclusões 
a que chegaram estes cientistas? Que 
os átomos de cinco determinados ele- 
mentos simples são muito mais abun= 
dantes, nos espaços Inter-estelares, do 
que quaisquer outros elementos. Ves 
rificaram mais que estes átomos ex= 
perimentam — transformações, gerando 
partículas impulsionadas por grande: 
velocidades que constituem os raios 
cósmicos, A Terra, com a sua ampla 
superfície, é um anteparo espectroscós 
pico, Sobre ele se disporiam, com as 
uas faixas caracteristicas, os ralos cós= 
micos. Cada uma destas, represent 
tiva do elemento químico de que pro- 


cede. A sua distribuição estaria em 
relação estreita com o campo magné- 
tico terrestre. Cada faixa encurvar- 


se-ia, segundo a proporção da e 
ou a velocidade dos ralos cósmicos inci= 
dentes. E quais são esses mencionados 
cinco elementos simples? São o hélio, 


o carbono, o azoto, o oxigénio e q 
silício 
Algumas dessas bandas espectros. 


cópicas existem, de facto. Foram veri- 
ficadas. Faltam as outras. A sua desco- 
berta ulterior confirmará o valor da 
teoria. Os ralos cósmicos são protões 
«duros» Quando embatem contra os 
limites periféricos da atmostera teres. 
tre, orgnam partículas de apeso mé. 
dion, denominadas mesotrões, Mas se- 
jam quais forem as fases intermédias, 
no aniquilamento dos átomos se for- 
mam os famigerados raios cósmicos 


AV. 


O generalíssimo Franco 


MADRID, 15. O general Fran- 
co, declarando que a fronteira espa- 


discursou 
perante os cadetes d 


Academia Militar de Saragoça | Ofensivo 


A Assembleia Geral das Nações 
Unidas aprovou, na sexta-feira, uma 


nhola fóra violada por bandos ar-| resolução, pedindo a imediata cha 
mados, disso, hoje, num discurso em | mada dos embaixadores e ministros 


Saragoça : 

«O Exéroito é a melhor sentinela 
da paz». Falando para os cadetes, 
na Academia Geral Militar, em Sa: 
ragoça, na cerimónia da primeira 
graduação, desde a guerra civil es: 
panhola, Franco disse : 

«Temos de estar prontos. Não 
basta amar a paz, Temos de estar 
prontos para a defender». 

Franco afirmou que a fronteira 
espanhola tinha sido violada por 
bandos armados e por torroristas, 
sob o olhar complacente das autori- 
dades de fronteira da nação de cujo 
território vêm essas pessoas. 

Franco apelou para a unidade 
Interna e disse - «Os espanhois nun- 


em Espanha. 

Anteriormente, a Assembleia ti 
nha levado a cabo, separadamente, 
uma secção da resolução recomen- 
dando que, se, dentro de tempo ra- 
zoável, o Governo popular não fosse 
eleito em Espanha, o Conselho de 
Segurança deveria considerar as me- 
didas adequadas afim de remediar a 
situação. 

O Ministério dos Estrangeiros dos 
Paises Baixos anunciou, ontem, que 
o dr. Peterrema, ministro holandôs 
em Madrid, tinha sido chamado, de 
acordo com a resolução das Nações 
Unidas. 


O Governo espanhol, numa nota 


ca são derrotados num ataque fron-| ofíciosa publicada ontem, dizia que 
tal; as suas derrotas vêm, sempre,|a decisão das Nações Unidas era das 
de divisios internas. Os nossos ini-| que «a maioria das nações terá ra- 
migos dizem, sempro: «Deixem os|zões para lamentar, dentro de pouco 
espanhois derrotarem-se a si mes-| tempo». — REUTER. 


mos. 


“os si tes a e 


Os comerciantes 
britânicos 


vão estudar as 
possibilidades 


comerciais 


da Alemanha 


BERLIM, 15. — Vão ser, 
ve 
comerciantes 


renovar os velhos 


nha 
te 


tos « 


o 


tarão cont 


comerciais daquele pais 
em Berlim, que 5 
xados pormenor 


onários super! 


res 


britá 


ntr 


quando rá em 


cução 


+ projecto 
REUTER 


O jubileu episcopal 


do sr. 


em bre- 
autorizados a entrar na Alema- 
ingleses que 


estabelecer as possibilidades 
Declara-se, 


ssunto tem sido discutido pelos 
britânicos « 
Nos meios 
revela 
exe- 


PS a 


Mercê de uma nova 
vacina descoberta por 
médicos do Exército 
norte-americano, 


vai ser lançada nos 


Q|Estados Unidos uma 


contra q gripe 


WASHINGTON, 15 (De William 
Hardeastle, correspondente especial da 
«Reutery) — O Governo dos Estados 
Unidos vai lançar uma campanha con- 
tra a gripe, durante este Inverno. A 
principal arma dessa ofensiva é uma 
nova vacina descoberta por médicos do 
Exército, durante a guerra. Os serviços 
sanitários norte-americanos já fizeram 
uma exten idade para animar o 
povo a utilizar a vacina. As autoridades 
do Governo c dos municípios recebem 
grande quantidade dessa vacina e algu- 
mas empresas industriais já se prontifi 
caram a vacinar todos os seus empri 
gados, sem qualquer encargo. Até ag 
ra, as experiências com essa nova vaci- 
na têm sido bastante animadoras. Uma 
única injecção dá completa imunidade 
da gripe por um periodo de dois meses 
em cerca de três quartos dos casos em 
que foi empregada. Em alguns indivi- 


(Continua na 7.º página) 


A crise económica na 


CHINA 


assume proporções de muifa 
gravidade 


XANGAI, 15. — Com as lutas 
civis, a inflacção, as perturbações de 
mão de obra e a alta dos preços na 
China, em geral, e, em Xangai, em 
particular, a crise económica torna- 
-se cada vez mais grave. 

A prova disso contem-se nas es- 
tatísticas aduaneiras de Outubro que 
acabam de ser publicadas e que re- 
velam que as exportações da China 
baixaram ainda mais, 

Nos circulos comerciais de Xan- 


ai, atribi K declinio ao facto 


seus preços uxtraordinariamente ele- 
vados, não poderem competir nos 
mercados mundiais. 

Em comparação com Setembro, 
o valor das exportações em Outubro, 
dezasseis meses denois da libertação, 
baixaram em sessenta e cinco por 
cento, passando de 53.520.000.000 de 


D. Agostinho 


de Jesus e Sousa, 
bispo da diocese do Porto 


toi celebrado, ontem, com uma missa de Ponti- 
fical e um solene «Te Deum», na Sé Catedral 


Foi de festa, de grande festa; o 


dia de ontem na Sé Catedral. Na 
nave central, nem mais uma pessoa 
cabia ! E, se alguns espaços se viam 


nas laterais, era por necessidade, 


de dar clautros. 


ava um 


afim 
P 


acesso aos 
pouco das 


em honra do qual, pela pass 
seu jubileu episcopa 


tuar-se Por todo o templo, de colu- 
nat 
des 


murmurio. 


maiores, ouviu-se- um 
Ô prelado da 


srs. Arcebispo-Bispo de 


Real e Bispo de Bragança, 
como o cónego dr, 
Pinto, que representava o sr 


de Leiria 


10 horas, 
quando chegou ao vetusto templo o 
sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa, 
agem do 
promovera o 
Cabido as solenidades que iam efec- 


despidas, como nas solenida- 

ligeiro 
diocese, 
passou, então, por entre os fieis, a 
caminho da sacristia Seguiam-no os 
Lamego, 
Bispo de Viseu, Bispo de Gurza, Bis- 
po-Conde de Coimbra, Bispo de Vila 
bem 
Antônio Ferreira 
Bispo 
A cerimônia, porém, não 


se realizou logo. Enquanto os fieis 
se acomodavam o melhor que po- 
diam, tomavam lugar no 1ltar-mór 
numerosos sacerdotes, entre os quais 
se contavam muitos de outras dio- 
ceses, dirigentes dos organismos da 
Acção Católica e pessoas de repre- 
sentação, 

Eram 10 horas e meia precisas, 
quando o sr Bispo do Porto, par: 
mentado, apareceu de novo aos fie: 
ouvindo-se, então, o côro da «Schola 
Cantorump» do Seminário. E a 
missa de Pontifical, com os prelados 
referidos sentados em cadeirais de 
honra, iniciou-se, tendo o sr. D. 
Agostinho de Jesus e Sousa como 
presbitero assistente o rev cónego 
dr. Manuel Pereira Lopes, e, como 
ministros de honra, os srg. drs. cô- 
negos drs. Joaquim Pinto da Costa 
e Joaquim Manuel Valente. Além 
destes superiores eclesiásticos cola- 


(Continua na 7.º página) 


dólares chineses para 17.587.000,000, 
enquanto as importações baixaram 
apenas dez por cento. 

A depressão no mercado de Xan- 
atinge todo o comércio, Diá- 

riamente, fecham estabelecimentos, 

para evitar novas perdas. 

Nas duas semanas passadas, as 
tarifas dos auto-carros aumentaram 
cem por cento, a electricidade au- 
mentou na mesma proporção e os 
géneros alimentícios e artigos de 


assppuária, em, fnauenta DoRciRnÃo, 
EEE ticas dos algrrartas > runas 


ram novecentos por cento. 

Uma carta publicada num jornal 
ohinês e proveniente do Norte da 
China diz que «os contribuintes são 
compelidos a pagar impostos muitas 
vezes superiores àqueles que paga- 
vam sob o jugo japonêsh. — REU- 
TER. 


gai 


[O ENCONTRO DE FUTEBOL 


LISBOA-PARIS 


O II Lisboa-Paris, primeiro en- 
contro da época de futebol com ca- 
racterísticas de internacional, que 
se disputou, ontem, no amplo Está- 
dio do Vale do Jamôr, em Lisboa, 
trouxe, sem dúvida, interesse à po- 
pulação desportiva. E se, em técnica, 
o jogo não foi do melhor rendimen- 
to; se não deu nota viva de entu- 
siasmo, o facto é que a vitória dos 
portugueses, por 3-2, veio confirmar 
o valor do «association» nacional, 
pois, o grupo francês demonstrou 
categoria de relevo. E o público, que 
quase enchia por completo o Estádio, 
retirou satisfeito, tanto pelo triunfo 
conquistado, que é sempre agradá- 
vel, como por ter disfrutado o ensejo 
de ajuizar das possibilidades dos 
nossos jogadores, no conjunto de 
uma selecção — que ontem, é certo, 
não foram ainda das mais expressi- 
vas — e também de aquilatar do 
nível do futebol francês, agora em 
revigoramento, após uns tantos anos 
de guerra por que o país passou dolo- 
rosamente. Ao desafio assistiu o sr. 
Presidente da República, que, na 
tribuna de honra, estava acompa- 
nhado pelos srs. Jean du Sault, mi- 
nistro da França ; ministros da Edu- 
cação Nacional, da Guerra e da Ma- 
rinha, sub-secretários de Estadu dos 
Negócios Estrangeiros, da Guerra, 
da Agricultura, das Colónias e das 
Obras Públicas e director geral dos 
Desportos. À nossa gravura mostra o 
friso das entidades oficiais, momen- 
tos antes de começar o desafio. 


Segunda-feira, 16 


— —— 


r— PORTUGAL —, [MULHERES 


de Dezembro de 1946 


L DE ALÉM-MAR — 


Serviços de agricultura 
em Angola 


Sendo necessário alterar os preços 
de venda aos agricultores, das sementes 
e plantas produzidas nos estabelecimen- 
tos dos Serviços de Agricultura. o gover- 
nador geral de Angola, por portaria. e 
sob proposta da Repartição Central dos 
mesmos Serviços, determina que 08 Ter 
feridos preços passem a ser os da se- 
guinte tabela, por quilo: arroz, 00 an- 
golares; trigo, 200 angolares; milho. 
0,90; centeio, aveia, cevada, 1,00; sorgos. 
060; gramíneas pratenses, 5,00: feijão. 
200: soja, 0,50; leguminosas pratenses. 
plantas insecticidas, 500; tabaco, 


00. 

As árvores e plantas de fruto, tex- 
teis e ornamentos serão fornecidas pelos 
seguintes preços: cirtus, cada 2.50: 
ameixeiras, damasqueiros, macieiras, pe- 
reiras, pessegueiros, cada, 250; anana- 
zes, maracujá, etc. dúzia, 2,00; marme- 
Jeiros. nespereiras, figueiras, bananel- 
ras, abacateiros, mangueiras, cada 1,50: 
caneleiras, café, chá, canforeiras e ou- 
tras, dúzia 1,50. 


PONTE DE LIGAÇÃO ENTRE 
O CONCELHO DA CHIBIA 
E-A CIRCUNSCRIÇÃO 

DOS GAMBOS 


A ponte sobre o rio Caculovar. na 
Quilhita, que liga o concelho da Chibia 
com a circunscr-ção dos ambos, em An- 
gola, e cuja construção fora iniciada ape- 
nas há cerca de quatro meses está já con- 
cluída, Esta obra importante custou. 
aproximadamente, 350 contos e com- 
põe-se de seis arcos abatidos, de alvena- 
ria hidráulica, com sete metros de vão, 
cada. Tem de comprimento 60 metros € 
de largura 7 metros e meio, sendo 5,50 
para a faixa de rolagem e um metro 
para cada passeio, incluíndo guardas. 

A referida ponte foí construída pela 
Repartição Provincial de Obras Públ!- 
cas, sob a direcção do sr. engenheiro 
António V. Fais, sendo encarregado da 
obra o chefe de trabalhos Alvaro Rodri- 
gues de Sousa, que pela dedicação e zélo 
demonstrados no desempenho desta mis- 
são. foi louvado pelo governador da 
Província. ) 


COLÓNIA CORRECCIONAL 
AGRÍCOLA EM MALANGE 


Em execução do plano gradual de 
reorganização dos serviços prisionais de 
Angola, o governador geral daquela Coló- 
nia, por diploma legislativo publ.cado 
no Boletim Oficial, criou uma colônia 
penal agricola para internamento de in- 
digenas condenados à pená de prisão 
ou a trabalho correecional, O novo esia- 
belecimento ficará instalado onde, pre- 


sentemente, funciona a colónia corre- 
cional de Damba, no distrito de Ma- 
lange, 


Este sistema de colónias penais agri- 
colas vai-se, assim, alastrando has Coló- 
nias, com grandes vantagens para os 
prisioneiros que, vivendo ao ar livre, 
produzem trabalho útil, e para o Estado. 
que não terá de dispender fundos com os 
delituosos, porque estes ganharão, com 
o suor do seu rosto, o pão de cada di 
Depois, sob o aspecto moral, as colónia: 
penais “agrícolas contribuirão podero- 
Samente para a reabilitação e regenera- 
ção dos delinquentes, porque o trabalho, 
à ocupação do tempo é, ainda, o melhor 
e mais eficaz antídoto contra as mo- 
léstias morais. 


A NOVA VEREAÇÃO MUNI- 
CIPAL DE MALANGE PODE 
EXECUTAR VASTO PLANO 
DE OBRAS 


“Tomou, recentemente, posse a nova 
Comissão Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Malange, nomeando por por- 
faria do governador geral de Angola e 
investitia pelo governador daquela pro- 
vincia, sr. capitão Mário Costa. No de- 
curso do acto, que foi muito concorri- 
do, o chefe da província de Malange, 
depois de agradecer à Comissão Admi- 
nistrativa cessante 0s serviços prestados, 
durante mais de três anos de exercícios, 
saudou, o novo presidente da Câmara 
Municipal, sr, engenheiro Mário Manuel 

ogueira 'de Almeida, toda a vorta 


Melange de realizações materiais que 
estão-d vista, o «engénheiro, trabalhosa 
mente para V. E.', será, muitas vezes. 
indivisível ao presidente da Comissão 
Municipal 

Dirigindo-se ao presidente e vogais 
da Câmara, disse que eles podem apre- 
sentar obra, proquanto «além das recei- 
tas previstas para 1947, no quantitativo 
de cerca de 1.350.000 angoláres, há à 


o autor, 
perto, de assuntos respectivos à Igreja, 


nistrativa, sr. Alexandre Relvas, que 
disse ter cumprido o seu dever, “tanto 
quanto lhe foi possível, e sempre com 
a melhor boa vontade, como velho rest- 
dente de Malange, terminando por agra- 
decer as auxílios de toda a natureza que 
sempre lhe foram prestados pelo Govêr- 
no da Província, Por tim, o presidente 
da Comissão empossada — disse que con- 
tava com a proficiência reconhecida 
dos novos vogais — e que, pela sua 
parte, daria à Malange todo o seu es- 
forço, no sentido do progresso da terra, 
a nada se poupando para levar a cabo 
as suas obrigações, agradecendo a con- 
fiança nele depositada pelo Govêrno da 
Província, confiança a que procuraria 
corresponder por todas as formas. 


FESTA DE DESPEDIDA A UM 
CATEGORIZADO ELEMENTO 
DO MEIO DESPORTIVO 
MOCAMBICANO 


O sr. primeiro tenente Renato Brito. 
antes de embarcar para a Metrópole 
foi homenageado pelo Grupo Desportivo 
1º de Malo. de Lourenço Marques, como 
reconhecimento pelos serviços que aquele 
oficial da nossa Armada prestou à colec- 
tividade, já como dirigente, já como só- 
cio. Durante o «Porto de Honray que 
lhe foi oferecido e a que assistiu tudo 
quanto de mais categorizado há no meio 
desportivo de Lourenço Marques, fala- 
ram os srs. capitão António Pereira 
Galante, presidente da Direcção do 1º 
de Mato ; Carlos Pereira, antigo presi- 
dente da Assembleia Ger da colectivi- 
dade; Manuel dos Santos, antigo direc- 

Virgílio Parente, secretário da Di- 
recção; Leopoldo de Cerqueira Afonso, 
dr. Xare Pott, Alfredo Maria Freira. é 
Antônio Vieira. O homenageado agrade- 
ceu, no fim, a prova de simpatia e ami- 
Ea) que acabava de lhe ser testemu- 
nhada. 


UM LIVRO ACERCA DE 
MISSÕES E MISSIONÁRIOS 


Américo Lopes de Oliveira, que se 
afirmara já como cronista de mere 
mento, servido por uma prosa tersa € 
elegante, deu, agora, a público o seu 
primeiro trabalho em livro, que tem 
jus a especiais louvores, não só por se 
tratar duma série de reportagens bem 


escritas e muito atraentes, mas também 


por ter por tema as missões e os míssio- 
nários. Embora sem sair da Metrópole, 
que tem tratado, muito de 


conseguiu «very as missões e os missio- 
nários, limitando-se a contactar com os 
seus institutos de formação em Portugal. 
Dotado dum critério de justica e dum 
senso de oportunidade, A. Lopes de 
Oliveira estudou, por modo que mereceu 
o sufrágio dos entend'dos e, em par- 
ticuar, dos nossos apóstolos do Ultra- 
mar, à vida e a obra das missões por- 
tuguesas, através do que se lhe paten- 
teou nos colégios portugueses que teve 


o ensejo de visitar. Assim, e) 
e Missionários; Tescocjentos 


relata-nos, excejente- 
mente, as suas impressões acerca dos 
padres beneditinos, dos padres francis- 


canos na África, em geral, e na Guiné, 
em especial, dos padres da Companhia de 


Jesus, dos padres capuchinhos, dos ír- 
mãos hospitaleiros de S. João de Deus. 
dos padres do Espírito Santo, dos padres 
lazaristas, dos padres monfortinos, dos 
padres de Nossa Senhora da Consola- 
cão, dos padres do Coração de Maria, 
dos padres salesianos, da Sociedade Por- 
tuguesa das Missões Católicas Ultrama- 
rinas, da União Missionária do Clero, 
da actividade missionária do clero dio- 
cesano, do padroado português do Orien.. 
te, em geral, e da diocese de Me lapor, 
em especial, e das missões perante o 
Estado português. Este livro, sendo de 
formato relativamente pequeno e con- 
tendo pouco mais de duzentas e vinte 
páginas, abrange o panorama da nossa 


actividade missionária e consideramo-lo 


indispensável a quem quiser conhecer o 
que, entre nós, se faz, em missiologia. O 
arcebispo de Lourenço Marques, sr. car- 
deal D. Teodósio Clemente de Gouveia, 
assina um expressivo prefácio, em que 
Se presta justica ao trabalho e à ânten- 
gão de A. Lopes de Oliveira. merece- 
fores de todo o aplauso. Expressivas 
fotografias ilustram o vo:ume, cujo as- 
pecto gráfico é muito para louvar, À 
edição pertence go centro do Apostolado 
do Coração de Muria, de Lisboa. 


Nylon Dupont 51 


E 


» vomereio do Ports 


Entre a ambição e a felicidade 


Que muitas senhoras precisam 
de trabalhar porque a vida está 
muito difícil, é absolutamente certo, 
embora seja triste. 

A não ser como vocação especial 
de arte, é mais feliz a Mulher que 
pode viver em sua casa, a tratar dos 
arranjos domésticos, dos mil nadas 
encantadores que sabemos encon- 
trar entre as quatro paredes onde 
se aninha a nossa felicidade. 

Que terrível deve ser para uma 
senhora sair de casa e deixar os 
filhos entregues a mercenárias! 

Que tenha, ao menos, a sorte de 
lhe aparecer uma pessoa de família 
a substituila, embora imperfeita- 
mente, nas suas horas de ausência, 
Sairá, então, mais descansada, e ao 
voltar, se tiver a felicidade de en- 
contrar os filhos bem tratados, ser- 
-lhe-á menos penoso o difícil encargo 
de concorrer para o equilíbrio das 
finanças da família, 

Se, porém, só para ter mais luxo, 
possuir grande número de vestidos 
e atavios, poder ir muitas vezes ao 
teatro e ao cinema, uma senhora 
abandona o sossego do lar, onde a 
sua missão é tão bela como rainha 
dos corações; se abandona o seu ni- 
nho de amor para ir cansar-se numa 
indústria ou num escritório, acho 
altamente condenável! Mas... have- 
rá senhoras que sejam capazes de 
tamanha falta de gosto, neste nosso 
Portugal em que a vida feminina é 
tão caseira? Infelizmente há. Sobre- 
tudo em Lisboa! Novas, bonitas, mas 
insuficientemente ricas, deixam-se 
arrastar pela tentação do luxo... E 
atiram-se, irreflectidamente, para 
qualquer profissão. A rua! Querem 
a rua, para trazerem dinheiro para 
casa, no fim do mês. 

Mulheres casadas que vivem num 
motu-perpétuo de leccionação, acor- 
rem a todos os lados, esfalfam-se, 
dão entrevistas aos jornais, sabem 
de tudo, menos de sua casa... Ves- 
tem-se no rigor da moda, adquirem 
peles carissimas e deslumbram com 
joias! Mas têm o olhar inquieto e 
uma curva de desânimo a desfeiar- 
-lhes a boca... No fundo do coração, 
não sentem contentamento. Vivem 
numa espécie de aventura que não 
lhes dá sossêgo. Sentem que os ma- 
ridos já não lhes têm amor! Como 
nunca as encontram em casa, tam- 
bém eles andam aborrecidos, tomam 
O hábito de se afastarem, cada vez 
mais! Já nem ao domingo presidem 
à mesa da família. Os filhos lamen- 


Palavras 
Cruzadas 


PROBLEMA N. 109 
123456 78911 
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Horizontais: 1 — Sovina; 2 — For. 
cara; 3 — Tinha conhecimento de; 4 — 
Capa' de confraria. — Transpira, — Pe- 
firas de moinho ; 5 — Nome do fundador 
do budismo. — Aponto arma de fo 
contra; 6 — O que aproveita as cir- 
custâncias favoráveis; 7 — Nó. — Em- 


tam-se pelo abandono em que estão. 
Não têm refeições a tempo nem rou- 
pas arranjadas! Sentem a falta da 
mãe para tudo: animá-los nos estu- 
dos, repreendê-los nos erros; cui- 
dar-lhes da saúde; guiá-los nos di- 
vertimentos... Enfim, sentem a fal- 
ta da companhia e protecção com 
que, legitimamente, deviam poder 
contar! 

São lares desequilibrados e podem 
acabar por ser lares desfeitos. 

Faz pena ver pessoas tão bem 
dotadas pela sua inteligência e for- 
ca de vontade, não serem capazes 
de, organizar, doutra forma, a sua 
= 


Quanto a recursos financeiros, 
vão vencendo, é verdade! Mas vivem 
agitadas, pois'que a carga sobre os 
seus ombros é grande. E, sobretudo, 
não cumprem a sua missão de espo- 
sas e mães! o que é muitíssimo cen- 
surável e para sempre lhes pesará 
na consciência. 

Que lhes reservará a velhice? 
De certo não pode colher amor quem 
não semeou amor. E não pensem 
que ajuntarão riquezas! A vaidade 
vai consumindo os seus ganhos e, 
na casa sem governo, as criadas 
«governam -se» ardilosamente, e 
Põem-lhes a dispensa a saque... 

Quando menos esperarem, terão 
perdido o amor do companheiro da 
existência e dos filhos. 
triste o quadro! Posso asse- 
gurar que é absolutamente verda- 
deiro. 

Que entre a ambição e a felici- 
dade, a mulher portuguesa saiba 
fazer acertada escolha, para bem 
dos seus e descanso da sua própria 
consciência. 


Maria Adelaide da Silva Paiva. 
ms 


Vida Elegonte 


E ST e, 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras ; 

Condessa de Farrôbo, D. Leonor Cor- 
reia de Sampaio de Melo e Castro Ro- 
quete, D. Maria do Loreto da Nobrega 
Pinto Pizarro e Silva, D, Maria Camila 
Shorter Viana de Carneiro Pacheco, D. 
Margarida Pereira de Abreu, D. Rosa 
Carmina Monteiro Guimarães, D. Lau- 
rinda Augusta Velozo da Fonseca, D. 
Leopoldina Vilar de Azevedo Pinto de 
Almeida, D. Maria Julieta Castro Gui- 
marães Marques Gomes. 

E os senhores : 
Vasco de Sousa e Vasconcelos, Henrique 
Teixeira de Sampaio, Jorge Cid, José 
Manuel da Rocha Leão da Rocha Leiti 
António Alexandre Macedo Leite, dr. An- 
tónio Manuel Cunha Belem, Amancio da 
Silva Gago da Cunha, Jaime de Castro 


Leitão. 
EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr.* D. Luisa de Melo 
Miranda Mendes, está em Lisboa, ido 
do Porto, o sr, dr. Amadeu de Miranda 
Mendes. 


cs 
Abaixo dum cavalo 


SANTAREM, 15. — Nos arrabal- 
des desta cidade, Fernando Duarte 
caiu de um cavalo e ficou grave- 
mente ferido. Recolheu ao hospital 
local. 


no São João 


A extraordinária artista, que é 
a dançarina Hisa de Varim, na pró- 
xima sexta-feira, 20, às 6 da tarde, 


RIANÇAS |— PELA —|H Casa do Porto 
PROVINCIA no Rio de Janeiro 


celebrou a passagem do primeiro centená- 
rio do nascimento de Ciríaco de Cardoso 


Apreensão de doze sacos 
de farinha 


FARO, 15. — Pelo comandante 
da G. N. R. de Olhão, foram apreen- 
didos dois carros, vindos de Tavira, 
com doze sacos de farinha que se 
destinava ao «mercado negros. 

Os carreiros foram presos. 


Assaltos e roubos 


SANTAREM, 15. — Esta noite, 
os gatunos assaltaram a Comissão 
Reguladora e roubaram duas cane- 
tas de tinta permanente e 530$00 
em dinheiro que pertencia aos fun- 
cionários. Esta Comissão funciona 
no edifício da Cantina Júlio de Arau- 
jo, no Largo das Escolas de S. Sal- 
vador, no centro da cidade. 

Porém, foram, já, identificados os 
assaltantes. Um deles chama-se Mi 
nuel Julião Ferreira Soares, de 19 
anos, natural de Vila Real, e fol 
preso pela G. N. R. por ser suspeito 
quanto ao furto de uma bicicleta, 
O outro gatuno chama-se José Es- 
panhol, de 19 anos, da Ribeira de 
Santarem, e está a ser procurado 
pela polícia. 

Os meliantes venderam as canetas 
em Azambuja. 


Parte do auditório na fo: 


RIO DE JANEIRO, Novembro — À 
Casa do Porto no Rio de Janeiro come- 
morou no passado dia 23, na «Sala Ca- 
mõess, do Liceu Literário Português 
o primeiro centenária do nascimento do 
cabre musicólogo portuense Domingos 
Cardoso com uma sessão de 
E 


VILA POUCA DE AGUIAR, 15 — 
São constantes os roubos nesta vila 
e freguesias limítrofes. 

Há dias os larápios assaltaram 
um indivíduo que regressava duma 
feira e furtaram-lhe 500$00 em di- 
nheiro tendo, ainda, disparado sobre 
o roubado vários tiros de pistola 
que, porém, não o atingiram. 


Gravemente atingido 
por uma explosão 


OIS DA RIBEIRA, 15. — Manuel 
Soares dos Santos, desta localidade, 
foi, ontem, vitima da explosão dum 
tambor de carboneto « foot graves) CiNilsGniaé da Peatrgão o Aos 
mente queimado nos olhos e no| ciações Portuguesas, 


sidida peelo sr. consul 
tugal, que represent 
Geral, ladeado pelos 


sm. : 
Vieira de Castro, pelo Gabinete Portu 
guês de Leitura; Candido de Oliveira 


lo Liceu Literário Português ; mi 
icolino Milano, jornalistas Jo 
Campos, da «Voz de Portugal» e 
Tacia, do «Brasil-Portugal», escritor 
lestino Silva, unico sobrevivente dos 
tintas que tomaram parte na primeira 
representação de «O Burro do ar. Al- 
caides, professor Abilio Guimarães e 
Marques da Silva, presidente da Casa 
do Porto 
A saia reterida encontrava-se replo- 
ta, salientando-se o elemento feminino. 


Casa dos Poveiros. 


rosto. União Portuguesa ço narar Cê - 
tro Transmontano, sa do nho, Orfeão 

Foi tratado pelo sr. dr. Riães português, Casa de Portugal, Liga dos 
Pinto. Combatenies ds Grande Guerra, Caixa 


Pela Cidade 


FERIDOS POR QUEDAS... 


Foram tratados no Hospital Geral de 
Santo António, por terem dado quedas, 
ficando feridos: 

António Lopes, de 27 anos, desem- 
pregado, da Rua de Ramal do Melo; 


NAO FOI POR AMOR 
A PATINAGEM 
O adeletro ar. Antônio Gues da Silva. 
a Rua dos Mártires da Liberdade, 164 
queixou-se que lhe roubaram um par 
de patins, no valor de 250800. 


Augusto Lopes Carneiro, de 17 an 
desempreg: da rua de Benjola, e ROUBARAM A MALA 
Maria de Fátima Sousa Borges, de 4 Foram presos por furtarem uma ma- 


da Rua da Pena. 
«» E POR AGRESSÃO j 


Julio da Conceição Caldeira, de 15 
anos, pintor, da Rua do Bonjardim, fot 
tratado por ter sido agredido, flcand 
ferido nã cabeça. 

— José da Conceição Pereira Mai 
ques, de 20 anos, torneiro mecanico, do 
Bairro de Paranhos, foi atingido com 
uma pedra no campc do Saigueiros, fl- 


cid teta a Antônio Rodrigues Areias, de 22 
anos. trabalhador. da Rua de Serpa Pin. 
to JM, Matoginhos e Alberto de Jesus 
Ferreira, de 25 anos. residente na mes- 
mã casa. 

AVERIGUAÇÕES POLICIAIS 

Recolheu ao Aljube Alfredo Vieira, de 
34 anos, estucador, da rua Escura, para 
averiguações policiais. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


cando ferido nb supracílio esquerdo e qu q a 
ueixou-se à ja o sr, Manuel Car- 

palpebra. neiry de Oliveica. da Travessa de 
Ben! o so» individuo 

ROUBARAM-LHE A BIGICLETA eg do OEM e 


E) 
Couto de Oliveira, trabalhador residen- | conhecimento. 
te no lugar de Sirquéiros, freguesia de 
Perosinho, Gala. por lhe furtarem uma 
bicicleta no valor de 2500500, que del- 
xou, por momentos abandonada, enquanto 
entrou num estabelecimento, nos baixos 


da Rua de Santo António, 


TRANSFORMOU A INSTALAÇÃO 
ELÉCTRICA PARA PIOR 


ui q 


De Matoz nhos-Le 
xões 


DEZEMBRO, 14. 


realizando, na «Sala Camões» do Liceu Literário 
Poriuguês, uma sessão de homenagem à memória 
do célebre compositor portuense 


de homenagem à memória de Ciriaco de Cardoso 


RETALHOS 


A malária 


Como, há pouco tempo, no- 
ticiâmos, nesta mesma secção, 
o professor James Shannou, 
chefe da delegação norte- 
amenicana ao I Congresso Mé- 
dico Inter-Americano, efec- 
tuado no Rio de Janeiro, deu 
à Imprensa carioca uma entre 
vista sobre os progressos ds 
penicilina. Na mesma ocasião 
aquele cientista fez, na Escola 
Normal da cidade de S. Paulo, 
uma palestra sobre a malária 
doença que «anio, e com tods 
a razão, preocupa a Ciência 
O conferencista começou poi 
historiar os trabalhos desen- 
volvidos nos Estados Unidos 
contra essa doença, trabalhos 
que abrangem as três tases 
seguintes: 1º a que vai de 
1900 a 1910, no saneamento 
do Panamá; 2º os travaihos de 
Russell, em 1930, sobre a his- 
tória natural da moléstia; 3.º 
os conhecimentos obtidos du- 
rante a última guerra mun- 
dial. Depois de afrmar que 
os derivados do quinino, em 
pregados até à ultima fase, 
eram bastante tóxicos, o pro- 
fessor Shannou examinou os 
resultados obtidos, até ao mo- 
mento, pelos diferentes pes- 
quisadores no terreno da ma- 


de Socorros Memoria a Luíz de Camões, 
Centro Luso-Brasileiro Paulo Barreto € 
Grémio Literário Comendador Rainho ; 
os fornalistas Padre Ezequie) Enes, do 
«Diário Popular», de Lisboa, Mauro, de 


«A Notícias e Correia Varela, do pro- d j 
grama radiotônico Joaquim Pimentel. cê nd afirmando queijo 

Aberta a sessão, foi executada uma emprego da atebrina exige 
marcha pela uestra organizada pelo cuidados e disciplinas maiores 
emuestro» Ricardo Gallt, após a qual O ideal, para o civil, — acres: 


o sr. consul adjunto deu a palavra ao 
nosso confrade Marques da Silva, que, 
em nome da Casa do Porto, disse dos 
fins daquela solenidade, agradecendo a 
comparencia dos presentes, Referiu-se, 
em termos reconhecidos, a D. Maria da 
Pledade Ciríaco de Cardoso, filha do 
grande, compositor cuja memória ali 6 
omenageava, € ainda, no arquitecto 
Oliveira Ferreira, de Miramar. Gaia 
organizador de indênticas comemorações 
na cidade do Porto, apresentando tinal- 
mente o orador oficial, prof. Abilio Gui- 
marães que, tendo conhecido pessoal- 
mente o compositor de «Ela», encantou 
a assistencia, falando da vida do grande 
etripeiro» e referindo-se, aínda, ao gran- 
de emuestros presente Nicolino Milano e 
a o ex-actor Celestino Silva, apresen- 
tando aos presentes como verdadeira 
surpresa para todos. o actor Oscar Soa: 
res, sobrinho de Ciriaco de Cardoso. 
igualmente «tripeiros e que a cegueira 
afastou, há alguns anos, da sua activi 
dade teatral. O professor Abílio Guima- 
rães, que fora apresentado à Clrfaco por 
Rafael Bordalo Pinheiro e a ambor 
ompanhou nas suas «farras», foi muito 
aplaudido. Dada, seguidamente, a pala- 
vra do sr. Viana Lopes, organizador do 
corpo cénico da Casa do Porto. este fez 
a apresentação do programa artístico que 
so foi desenrolando da seguinte forma : 
a orquestra, executou primorosamente 
«Fado», «Testamento da Velha», «Canção 
Popular» e «Valsas das Luzes» as quais 
foram amplamente apiaudidas ; a menina 
Maria Eugénia Duarte, em homenagem 
a Ciríaco, declamuu «Um Hino a Portu- 
gals, de Marques da Silva, e um poemeto 
de Herculano Rebordão ; a mé) Ivete 
Magdaleno, executou, no piano, a valsa 
«Leonor» ; João Russo. acompanhado ao 


centou — seria o emprego de 
um preparado que não ex 
gisse uma discipuna terapéu 
tica, só possivel a uma orga 
nização militar, e que, at 
mesmc tempo, oferecesse me 
nor toxidez, isto é um prepa- 
rado que pudesse ser tomad: 
mais espaçadamente e que 
causasse menor dano ao orga 
nismo. 

Entre os novos preparado 
apresentados pela Ciência nc 
tratamento da malária, o con 
ferencista citou a cloroquina 
obtida pelos americanos, + 
paludema, pelos ingleses, « 
ainda, a pentaquina. Referiu 
ainda, os estudos aturados que 
estão a desenvolver-se nos Es 
tados Unidos da América do 
Norte, pelo Departamento de 
Saúde Pública, no sentido de 
combater mais eficazmente 
uma doença que é autêntico 
flagelo em alguns continente: 
e em numerosíssimos países 


MÁXIMAS 


Nem por Agosto caminhar, nem 
por Dezembro marcar. 


piano por Bolivar, executou «Alegria A 

dos Salões» e «Elin; o tenor Tomiz PR tag DIGO dd 
Loreno, cantou, de forma surpreendente, CRER 

“Teu sorriso de cristal». «O Amor é Cego e 

e Vê — «Os Palhaços»: e por fim. A hora má não ladram cães. 
O prof. João Pereira, à frente de dezoito 

figuras, apresentou a «Tuna Portuenses. CURIOSIDADES 


executando «Copias do Padeiro» e «Ova- 
rinas (musica oferecida gent.Imente pela 
filha de Ciríaco de Cardoso) ; coplas dos 
«Foguetes». «Dueto dos PP» e «Senhor da 
Serra» que mereceram prolongados 
apinusos. Em homenagem ao «maestros 
Nicolino Milano, a Tuna Portuense, exe- 
eutou uma rapsódia de musicas portu- 
guesas, sendo aplaudidissima. O «maes- 


No sepulcro de Santo Antônio, 
trabalharam artistas célebres comu 
Lomoardi e Sansovino. As pare- 
des da cape.a, onde se levanta u 
monumento, está recouerta de al. 
tos reievos de mármore branco 
que representam a vida e os mi- 


tro» Nícolino Milano. usou depois da lagres do grande taumaturgo 
palavra para, em impiesalonante e since Grande número de lâmpadas pen 
to improviso, se ré a Circo de dem do tecio e enchem q re 
Cardoso e & musica portuçuesa Quê cinto de misteriosa luz Não hã, 
juntamente “com a espanhola considera afirmam aiguns escritores princi: 


ao 


magnftico como o do pocr 
de S. Francisco. 


ANEDOTAS 


A mãe, dando um bolo ao me- 
o : 
Então... que se diz? 
— Outrol 
a 


da ; k 
Sica Pere Vono quê 
AãO expressiva festa, com & 
quais Casa do Porto ncabava de cum- 
prir um grande dever, a Divecioria da- 
Quela novel instituição regional portu- 
quesa ofereceu aos seus convidados um 
«Porto de Honra», servido na sala de 
sessões da directoria do liceu, durante o 
qual, usaram da palavra o prof. coronel 
Maysoneite e o jornalista Paulo Tácla 
os quais felicitaram na pessoa de Marques 


Nylon Dupont 5! reenforced 


A melhor fabricada na Amé- 

rica. A melhor, a mais fina 

» elegante apresentada no mer- 

cado português. Um mimo 
de duração de 


6 mêses 
1a qualidade —1 º escô ha 


Preço durante a quinzena: 


135$00 


A mais económica e a mais 

distinta mela do Mundo por 

ser a mais elegante e a de 
maior duração 


LAYCA 


Rua de Santo António, 15% 
PORTO 


considerar o saldo do ano em curs 
calculado em, pelo menos, 1.100.000 an- 
golares, Números redondos : 2.400 a 2.50 
contos.» Prosseguindo, disse que os tra- 
balhos -de captação das nascentes da 
«Guiné» estão em curso e para a su 
efectivação há dinheiro, à margem d: 
verbas que acabava de referir Depois 
da água — prosseguiu — senão ao mes- 
mo tempo, virá a electricidade, certa- 
mente com a comparticipação já prevista 
do Fundo de Fomento. De resto, Malan- 
4º 4 if fluminada, e mão 6 tão mé à 
juminação como por vezes, se diz. Fal- 
ta-lhe, porém, o que é necessário para 
fins industriais. Julgo — e é agora O 
Municipio que fala — que pode dar-se 
infclo à muita coisa. Destaco como prin- 
cipal: a construção do edifício desti- 
nado aos Paços do Concelho e Tribu- 
nal Judicial; à construção do projectado 
Estádio Municipal; a conclusão da es- 
cola de Maxinde; a instalação de um 
talho modelar, tão necessário, com cen- 

tral leiteira e frigorífico; a continu 
ção das obras de arruamentos e re: 
pectivos colectores; a construção de 
Bairro Social; a conti- 


transigências para as obrigações que per- 
tencem aos seus proprietários. Isto como 
programa de momento, aliás já previsto 
pela Comissão cessant lém de outras 
obras de menos important 
que mencionei, mas que tambem se im- 
põem. 

Falou depois o vogal no exercício da 
presidência da cessante Comissão Admi- 


Ferd'nand ouve gar- 
galhadas e vem 
á porta ver... o es- 
' candalo 


pregar; 8 — Rezo. — Jogo de cartas, — 
Altar; 9 — Ponha em foco ; 10 — Inun- 
dação universal segundo a Bíblia; 11 — 
Triturais, 

Verticais: 1 — Pequena esmola ; 2 — 
Valara ; 3 — Torno doce; 4 — Gemidos 
— Anel. — Termo: 5 — 'Sulcas os ares. 
— Pescoço; 6 — Apelido do Ilustre por- 
tuguês que imaginou fundar um imenso 
império portugués no Orlente; 7 — 
Fronteira. — Escutel; 8 — Agora, 
Observou, — Aqui está; 9 — Acto sole- 
ne, com que a Igreja comemora o sacrt- 
ticio de Cristo ; 10 — Achara bom gosto ; 
1 — Ecoara. 


Solução do problema nº 19 


JalRlalnislelifrials! 
Lilo Mo RA julcta) 
dO. ARA MAM 
ARaARA pm 
s| e] 


apresenta-se novamente ao público 
do Porto que tanto lhe quer, num 
único recital, no categorizado São 
João, interpretando as suas danças 
até hoje por nós desconhecidas, às 
quais empresta uma arte pessoalis- 
sima, original e única, figurando 
entre elas, a «Serenata árabe», de 
Tarrega; «Marcha fúnebres, de Cho- 
pin; <Orgla>, de Turina; «Sonho de 
amor», de Liszt, e muitas outras que 
só ela sabe interpretar de uma ma- 
neira notável. 

Ainda há meses, a propósito de 
um recital num dos primetros teatros 
de Madrid, um crítico de nomeada 
escreveu de Hisa de Varim: 

«<A magnífica dançarina não abdi- 
cou do seu clacissismo, As suas 
danças não se resumem a seguir o 
ritmo exclusivamente e a marcar 
movimentos de braços e de pés. As 
suas danças são quinta-essência dos 
poemas que interpreta, poemas que 
canta e faz falar com as suas in- 
tensas expressões». 

E' acompanhada ao piano pelo 
exímio concertista Eurico Tomaz de 
Lima. 


0 


a 


NANDO VAUUM CLEAR 
TITO 


Queixou-se, também, a er" Maria 
Ferreira Fonseca, da rua da Bainh 
4, contra uma sus inquilina da Trav 
sa das Musas, arguíndo-a de substituir o 
flo eléctrico novo, por veio, 
talação de casa, causando-lhe o pre- 
Juízo de 500500, 


MAU COBRADOR 


O sr. Armando Marques Oliveira, da 
Rua da Vitória, queixou-so contra um 
indivíduo que indicou, arguindo-o de não 
restar contas dum recito que lhe con- 
lou para receber no valor de 804800. 


NAO GOSTAM DOS POÇOS 
TAPADOS 
Alguns indivíduos, do lugar do 


Araínho, retiraram chapas de zinco, que 
cobriam um poço, por malvadez, numa 
propriedade daquele lugar, pertencenta 
ão sr. Alberto Fernandes Gomes, da Rua 
da Alegria, 310. Além dos prejuizos, que 
são calculados em 600800, & mats um 
poço destapado a juntar tantos outros 
que ninda estão em tais condições, para 
acusar desastres que diáriamente so 
registam, 

A polícia val, por certo, proceder a 
averiguações para serem punidos sev 
ramente os autores da criminosa preza, 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE 
LEIXÕES — Afim de eleger os seus 
corpos gerentes para o próximo ano 
de 1947, realizou-se a Assembleia Ge- 
ra! desta Corporação, que, por unani- 
midade, aprovou a seguinte lista 

Assembleia Geral—Presidente, Fran- 
cisto Botelho Cardoso; vice-presidente, 
Joaquim Siza Vieira; 1º secretário. 
Antônio Guerreiro de Aboim e 2.º se- 
eretário, Antônio Ramos Pinto. 

Consélho Fiscal = Jorge Pinheiro; 
José Gomes Pedrosa Junior e António 
Fernandes Alves da Rocha. 

Direcção — Presidente, Emídio Go- 
mes da vice-presidente, Manuel 


Dias da Fonseca Rocha; 1.º secretário, 
Alfredo Alves; 2.º secretário, João Ri- 
delro; tesou Antônio Carvalho 
Gulmarãos; Manuel Pinto Mo- 


relra e Joho Fernandes de Carvalho. 

Pode-nos a referida corporação para 
prevenirmos as pessous que sejam 
portadoras de bilhetes premiados no 
«Sortelo Monumental» por ela realiza- 
do, de que devem all reclamar, até no 
dia 31 do corrente, os prémios que lhes 
roubaram, ficando perlença da mesma. 
vorporação todos ou que até a referida 
data não forem retirados. 

Igualmente nos pede para noticiar- 
mos de que à sua auto-maca, que du- 
rante algum tempo esteve em repara- 
cão, so encontra já pronta a prestar 
serviços. Ê 


da Silva, a Casa do Porto — que decla- 
caram — escrevéra mais uma bela pági- 
na da Historia dos Portugueses do Bra- 
sil. E assim terminou aquela noite de 
gala, em que à obra dum grande génio 
foi rememorada e cuja recordação per- 
durará na memória daqueles que a ela 
assistiram. — E. 
—e se 


DaPóvoa deVarzim 


O Natal — Festa da Imaculada 


Conceição 
DEZEMBRO, 13 — Como nos anos 
anteriores. o Natal dos Pobres, nesta 
terra onde a caridade não tem limites 


terá a maior expansão na Es.ola Comer- 
cial de Rocha Peixoto. onde o seu direc- 
tor, sr. dr. José Gomes de Sá. está a re- 
ceber valiosos donat.vos em dinheiro e 
tecidos de muitos industriais. 

O sr. dr. José Gomes de Sá, conta 
distribuir, por ocasião das grandes fes- 


tas da família, roupas a uns e dinheiro 
a outros, conforme as maiores necessi- 
dades dos seus desprotegid 

O Liceu de Eça de Queiroz, a Moci- 
dade Portuguesa e a Legão. também 
travalham para proporcionar um Natal 
alegre aos pobrezinhos seus protegidos, 


A esposa de um novo rico, 
nestes dias de frio, chamou a cria: 
da e perguntou-lhe : 

— Veja quantos graus temos 
estou chela de frio. 

Momentos depois, volta a servi. 
cal que informa : 

—'Temos vinte e nove graus 
minha senhora. 

—O quê ? Você está doid 

—Ora essa, minha senhora; 1> 
no corredor e lá no quarto de 
dormir... 

— Tem razão! A minha cabeça 
at a minha cabeça... 


CONHECIMENTOS UTEIS 


As nódoas produzidas pela hu 
midade, muito frequentes, espo- 
clamente, na quadra que atraves- 
samos, eliminam-se facilmente, se 
procedermos do modo seguinte ; 
numa bacia vulgar, deita-se um 
pouco de leite — regula-se pelu 
tamanho do tecido ou da peça de 
vestuário — dissolve-se uma co- 
lher, das de sopa, de sai de coz 
nha e merguiha-se nesta soluçã 
a parte enodoada. Depois de 
friccionada ligeiramente, deixa-se 
ticar de molho durante uma noite 
De manhã, sem se torcer, põe-st 


Obras completas de JÚLIO DINIS 
Volumes apresentados e organizados pelo DR. EGAS MONIZ 


TEATRO INÉDITO — 1.º volume com um prólogo do Dr. Egas 
Moniz e as peças escritas aos 17 anos, intituladas: O CASAMENTO DA 
CONDESSA DE AMIEÍIRA — O ÚLTIMO BAILE DO SR. JOSÉ DA CUNHA 
— OS AMORES OU OS INCONVENIENTES DE AMAR ÁS ESCURAS. Um 
volume com capa do Escultor João da Silva, tiragem popular, 20800. Tira- 
gem especial em papel «vergó», de maior formato destinada a colecciona- 
dores e bibliófilos, 30500. ATÉ 31 DE DEZEMBRO DE 1946 faremos 
condições excepcionais, em assinaturas, da tiragem especial das OBRAS 
COMPLETAS DE JÚLIO DINIS — doze volumes — em que vem a lume 
muito original INÉDITO. 


Pedidos do Catálogo especial, das obras publicadas e a publicar, 
onde vem esclarecimentos das condições especiais de assinatura, que lhe 
será remetido gratuitamente 


Pedidos à LIVRARIA CIVILIZAÇÃO 


RUA DO ALMADA, 107 — PORTO 
TS e o o me Eae 


a enxugar. Se a nódoa não tivei 
desaparecido inteiramente, repe 
te-se a operação. 


distribuindo roupas, dinheiro e géneros. 
O Clube Naval Povoense, cuja direc- 


ção tem por presidente o sr. dr. João 
Pereira Dias, poveiro dinâmico, neaba 
de receber mil escudos do sr. Artur Para limpar roupa branca que 
Aires, bem como muitos outros dona- se chamuscou, costuma dar resul- 
tivos para distribuir pela ocasião do tado o seguinte: cortam-se duas 
Natal, cebolas em pedaços que, a seguir, 
— A festa da Imaculada Conceição, se espremem, até tirar à maioi 
nesta vila, realizou-se com invulgar quantidade de suco possível. Mis- 
brilho na igreja matriz. turam-se a este sessenta grama: 
O programa foi cumprido integral- de sabão branco e meio litro de 


mente e à festa teve início às 11 horas, 
com a missa solene, e terminou às 19 
horas, com uma verdadeira apoteose à 
Virgem. . 

'Às cerimônias foram presididas pelo 


vinagre. Ferve-se tudo junto e 
depois de frio, estende-se sobre à 
parte chamuscada. Deixa -se se 
car e volta a lavar-se com sabãt 


vulgar, 
arcipreste Manuel da Costa Gomes e os Sie 

sermões, da manhã e da tarde. foram 

cerisos Deo rev Benjamim “pereira |] PENSAMENTOS 


Salgado. Assistente Regional de Braga 
do Corpo Nacional de Escutas, 

A festa constou de missa cantada a 
grande instrumental. sob a regência do 
professor Alberto Gomes ; sermão e ex- 
posição eucarística e de tarde, horas de 
adoração, terço sermão, solene «Te- 
eum», benção eucarística, ladaínha e 
cânticos, 

— A festa na ermida do Castelo, tam- 
bém decorreu com grande luzimento 
tendo-se realizado um grande arraial du- 
rante à tarde, — C. 


Nem amar nem odiar é me 
tade da sabedoria humana; nada 
dizer e nada crer, a outra metade 
(Shopenhaner). 

nd 

Os homens sensatos receben 
conselhos de todos e não se dei 
xam governar por ninguém. (De 
Bonald). 


FoLHETIM DE O Gomercio do Porto-2.º.(cira. 16 de Dezemb « de 1946 (15) 


122 a SRA 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES BECERRA Li E 4 


— Vai vê-las sempre que necessites fugir de Natália... E trabalha 
muito, para não estranharem que não acompanhes a tua noiva a toda 
a hora. 

— Procurarei dar-te prazer em tudo... Creio, porém, mamã, que 
seria melhor não. . não me arranjar essa noiva tão interessante... 

— Claro! E deixar-te casar com Natália! Não é verdade ? 

—Se se empenhar nisso, apanhar-me-á de qualqued modo... — 
disse, amofinado, o marquês. 

— Não apanhará! Lá estarão minhas sobrinhas para te defen- 
derem ! 

— Defender-me-ão ? Mas, não dizes que são muito más ? 

— Muito, muito más ; mas eu mandar-lhes-ei dinheiro ou presentes 
para que te defendam. Cumprirão a sua obrigação... 

— E... escreveste-lhes deveras ? 

— Hoje. 

— Quando responderão ? 

— Na volta do correio... 

O marquês de Arbona suspirou. Talvez aquela noiva ruiva recu- 
fasse. E nesse caso, nesse caso... Henrique estremeceu. Estava certo de: 
que voltaria a beijar Natália se alguém o não defendesse. 


VII 


BARCO A VISTA 


Sentados em volta da comprida mesa do «acampamento», os dez 
pequenos Bernat e a tia Clotilde, comandados por Carlos Vallada, 
discutiam uma questão séria : se N'Aloy devia ou não aceitar a propósta 
da tia Rosália. O professor opunha-se terminantemente, Fazer-se N'Aloy 
noiva, ainda que só por conveniência e durante uns dias, dum homem 
como o marquês de Arbona ! Não e não ! 

— Apesar de tudo... — argumentou N'Aloy — creio que aceitarei.. 
Em troca disso dar-me-á minha tia quanto lhe peça... Vou pedir-lhe o 
dinheiro necessário para comprar as nossas terras a Pedro pelo dobro 
do valor! Não é melhor isto que ter de casar com Joaquim, ou Beatriz 
com Mr. Conway ? 

— Ainda assim... — começou o professor. — Oh, meu Deus, se eu 
fosse rico ! 

—Mas não o és... — advertiu N'Aloy. — E como não podes tirar- 
-nos de apuros, apesar de todo o teu carinho por nós e de toda a tua 
boa vontade, responderei que sim... 

— Mas, N'Aloy... — murmurou Rosália um pouco assustada. — A 
carta da minha madrinha, escrita entre lágrimás, diz que seu enteado 
é má pessoa, jogador, um bébado que bate nas mulheres... Se ela quer 
salvá-lo de casar com a viúva, não é por ele, mas pela memória de seu 
esposo, o marquês. Causa-me medo lidarmos com um homem assim... 

— Tu, Carlos, farás o favor de não ir contar à viúva... — interveio 
Beatriz com desdem. 

Vallada corou. 

— Chamaste-me mexeriquelro ? — perguntou. 

— Não te chamei nada... Fiz-te um pequeno aviso... Ah! E não 
julgues que por já não ter de casar com Cecil, esqueço a aposta... Mr. 
Conway há-de beijar-me, declarando-me o seu amor | 

— Senhor, quantos homens à nossa volta! — suspirou Marmitón, 
com os olhos em branco. 

— Será alto, de olhos verdes 
o mar. — Se assim é, virá por ali, pela baia... O Pre: 
deixou dormir de noite. 


perguntou Marina, olhando para 
ntimento não me 


— A mim também não... — disse Mercedes. 

— Não me assustem, por favor! — rogou o comandante, — Neces- 
sito de toda a minha serenidade para responder à tia Rosália! Vou 
pedir-lhe também que se informe em Madrid se há algum médico capaz 
de curar Marina. Ah! E que pague a carreira aos pequenos. 

— Que bom ! — exclamou Marina, — Agora tudo nos sorri, não é 
verdade ? 

Quem não dormiu naquela noite foi N'Aloy. Pensava na carta 
escrita a sua tia, como seria o noivo que havia aceitado, nas lutas que 
teria de sustentar com a viúva, Natália Yébenes, para libertar o mar- 
quês das suas garras. Que homem tão estranho! Um jogador, um bêbado 
que batia nas mulheres e tinha medo duma só! E' certo que Natália 
parecia terrível. Glória nunca vira mulher mais pintada, mais moderna, 
mais estrambólica.,. As pessoas verdadeiramente distintas de Pollensa 
não queriam privar com ela, coisa que a Natália, sempre rodeada de 
homens, importava pouco... Mas se qualquer senhora da ilha a olhava 
com desdem, sabia vingar-se: arrebatava-lhe o marido ou o filho... 
Poderia N'Aloy lutar contra o seu poder ? 

Dias depois, à hora do almoço, chegou um telegrama redigido nos 
seguintes ternos . «Condições aceites. Envio metade dinheiro. O restante, 
no fim. Henrique chegará breve — Rosália.» 

As exclamações das jovens revolucionaram todos os seus irmãos. 

— Já está! Ganhamos! Recuperaremos as nossas terras! E' pre- 
ciso avisar Vallada para o mandar a casa de Pedro propor o negócio! 
Claro que aceitará | 

Beatriz apareceu à porta, levando nos braços Marina que instalou 
no seu cadeirão junto à janela. 

— Perdão, irmizinha! — pediu N'Aloy à pequena, — A emoção 
aturdiu-me e não te fui buscar... 

— Não importa... Filo eu... — observou a beleza da familia, — 
Virá o dia em que terei de ocupar o teu posto, quando casares... 

— Quando me casar ?,.. Eu ?... 

e agicalmenta Julgas porventura que o teu noivo se não ena- 
rá de ti? 
— Meu.. 


mo) 


meu... meu noivo: Farei todo o possível por impedi-l 


Hei-de casar-vos antes a todas, é o meu dever... Seria muito melhor que 
o marquês se enamorasse de ti. 

— Estais loucas ? — disse, assombrada, Rosália, que entrava com 
uma bandeja do almoço, seguida pela tia Clotilde que levava outra, — 
Esqueceis que se trata dum miserável que bate nas mulheres? Que 
cobarde... que indigno ! Odeio-o sem o conhecer ! Que não conte comigo 
para o livrar da viuva. Estão bem um para o outro! 

— Mas, querida... porque odeias todos os homens que conhecemos 

— Porque não me agradam os homens, simplesmente. Joaquim 
causava-me receios, e acertei... Quanto ao marquês, já vêdes o que conta 
minha madrinha... Não obstante isso, não os odeio a todos: a Vallad: 
quero eu muito... 

— Carlos não é para nós um homem 
desdem. 

— Para ti, também não ? — troçou Clotilde. — Para ti até o padeir: 
o é, sobrinha... 

— Carlos, não... Além disso... 

Interrompeu-a a voz de Marina : 

— Olha ! Olha ! Um barco ! Um barco novo! Ontem não estava ta 
O Pressentimento ! 

Todos correram à janela e olharam para a baía. Ao centro dest; 
havia um navio de guerra flutuando nas águas azuis, como um gigan 
tesco cetáceo. 

— De guerra! De guerra ! — aplaudiram todos. 

— Um cruzador — elucidou Luis. 

— Vou buscar o binóculo — gritou Alberto, saindo de rompant 

—Haverá festas a bordo e oficiais simpáticos... — murmurou 
Beatriz. 

— Um de dois metros, cabelo louro e olhos verdes — riu-se N'Alos 
às gargalhadas. — Emparelhará bem contigo, querida... 

— Sim ? Não o verei... 

— Pois eu sim ! E hei-de fazer por isso! — advertiu a desenhadora 

Alberto voltou com o binóculo e focou o cruzador. 

— Não é espanhol! Que bandeira tão esquisita! Conhece-la tu, 
Luis ? — perguntou ao seu irmão, oferecendo-lhe o binóculo 


(Continua). 


— interveio Beatriz com 
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FUTEBOL: Campeonato da 1.º Divisão: Sanjoanense-Académica, 1-1 — Jogos inter-selecções: 
o grupo representativo de Lisboa bateu o grupo de Paris, por 3-2 — Encontros par- 


iculares: Oriental-Porto, 6-1; Académico-Vianense, 4-2, e Leixões-Oliveirense 3-2 
— Outros resultados — Os torneios regionais da Il e III Divisões Promoção — Juniores 


— ATLETISMO: Provas de «corta-mato» — 
zados - OQUEI EM CAMPO: Vário 


A sequência do Campeonato Nacional da 1.º Divisão foi, ontem, interrom- 
pida, para dar lugar ao II Lisboa-Paris, disputado no Estádio Nacional, com o 
triunfo, apreciável, do grupo lisboeta, por 3-2, a confirmação do resultado do pri- 
meiro jogo, disputado há bastantes anos. 

4, No Porto ejectuou-se um programa particular, no estádio do Lima, regu- 


estes dois elementos Lissuaram, princi- 
palmente o da direita. França, tem per. 
donalidade: fisico, corrida, colocação e 
remate, Domina a bola e dá luta à de- 
fesa. O médio-centro nunca deixou de 
dar amparo ao eixo d> ataque, enquan- 
to os laterais deram apoio ao duo de- 
fensivo. sendo este bastante rápido so- 
bre a bola. O guarda-rédes. defendeu a 
rosamente, mas beneficiou da tarde má 
dos chutadores portuenses. No conjunto, 
o grupo, mesmo que não tivesse ganho 
tão largamente, deixaria impressão pro- 
metedora. 

As côres da equipa são bonitas: ca- 
misola «grénaty é calção branco, com o 
pormenor, interessante; da numeração 
dos jogadores, sistema que devia ser 
adoptado, por vantajoso. 

— O PORTO formou: — Valongo, Al- 
fredo, Gullhar, Joaquim. Romão, Carvi 
lho. Lourenço, Araujo. C. Dias, Falção 
e Catolino. 

No decorrer da partida, veriticaram- 
-se as modificações já mencionadas, que 
não trouxera compensação, antes servi 
ram para desorganizar. 

Valongo está destreinado. Não dire- 
mos que haja perdido qualidades. Só no 
futuro isso se verá, mas ontem esteve 
incerto, precipitado e inseguro a blocar. 
Três tentos deram-lhe responsabilida- 
des, 

Guilhar bateu mal a bola, por vezes 
adiantado, a deixar caminho aberto, tane 
to mais que nos pareceu menos veloz. 
Alfredo, fez o que pôde. Francisco, nulo. 


BASQUETEBOL: Os jogos ontem reali- 
s resultados — Notas e comentários 


ram-se, com um tento cada. E boa proeza do grupo visitado que pôde resarcir-se 
do resultado do domingo anterior e ganhar, assim, confiança para a tarefa futura 


O quadro de cla: 


icação passou a Jogos para domingo 


larmente concorrido, conquamto esta espécie de competições, dada a nova estru-| Ser o seguinte / 

tura dos grandes torneios oficiais, não seja de interessar... a menos que um dos E VIVE AD; E CUP O tomelo federativo recomeça no pró- q e No sector médio, Romão continua a não 
concorrentes seja estrangeiro. Como resultados, o Académico bateu o Vianense + 6 De ft T-) ximo domingo, com os jogos a seguir E rir PI O ao 
n v ar e 
por 4-2 e o Orlental derrotou o F. C. do Porto, Dor 6-1. Esta derrota excedeu toda| E: C. PORTO 3 5 0 0 7 3 8] indicados, referentes à quarta jor- Ca 4 A boa, Procura cumprir, mas a lentidão 
a espectativa. Não era de' esperar, mesmo, que o visitante, de formação recente,| V. de Setubal 3 2 1 0 8 3 5] nada: a 4 prejudica-o e, disputando a bola, quase 
conseguisse vencer, e muito menos que, vencedor, angariasse tão amplo trtunfo.| Sporting C. P. 3 2 0 118 9 4 Ap o = W psi E NE o 
ERA o assim. Os portuenses, El um começo prometedor, anularam-se, | Olhanense 3 20 1 6 4 4] Sporting-Porto, em Lisboa. q . d so A É muito atrazado, devolvendo à tm, Joa- 
enois, e acabaram por consentir tão pesado resultado, um dos mais pesados que | Belenenses 31113 3 3) académica-Belcnenses, em Coimbra » qui O O a e no 
têm sofrido. Neste momento, não podia haver nada de mais inoportuno, apesar | V. Guimarães. 3 1 115,63 ; Ea a - danado AO O aa 
daquela «gloriosa incerteza» do desporto, de que tanto se fala. Enfim. PAIS OCR Rae Epi PATR do ER TU | Jr doa e ! ia das a atou do lado, Depois, falhou 
A Em Matosinhos, jogaram a Oliveirense e o Leixões. Após um encontro | Atlético C. P. 3 1 11 710 3 Vitória de Setubal - Famalicão, em FUTEBOL (Campeonato de juniores) — O grupo A do Académico, concorrente aotorneio ontem iniciado Sucessivamente, C. Dias, marcadissimo, 
equilibrado, os visitados ganharam pela tangente : 3-2, S. L. Elvas 3 10 212 9 2] Setubal. UM de Ui bola, quando podia e de 
44 Outros jogos particulares foram, também, disputados em várias localt-| Estoril-Praia.. 3 10 2 8 7 2) Boavista-Sanjomense, no Porto ad via rematar. Lourenço e Falcão, em pla: 
dades, com os resultados que indicamos no lugar respectivo, Ss. L. Benfica 3 1 0 210 WU 2 junto, quando a vitória era ainda incer- | no regular, o primeiro a transportar o 
|immato 3102842) ec ci n5O GOS PARTICULARES): Ss soar: 
A ator! ó g, e 1] pn; inutos infciais, vinca- aliza. Frei não acertou. No conjunto, 

Para «acertar o Campeonato Nacional, defrontaram-se, em São João da | Famalicão 31 0 212 16 2) Estoril-Vitória de Guimarães mento nor unidade e acercaram-se | 0 grupo falhou — é muito. 
Madeira, a Sanjoanense e a Académica. No fim dos 90 minutos, os grupos iguala- Sanjoanense... 3 0 1 2 2 13 1] Estoril mais das rédes. Depois, jogou-se em — Leitão marcou o primeiro e tercel- 
plano igual. ro tentos, aos 10 é 55 minutos; França, 
o e . — O ORIENTAL alinhou: — Fernan-| o segundo, quinto e sexto, aos 43, 65 e 88 
oo —————————o—o—————i N E tádio do Lima do, Abana, Morais, Isidro, Custódio, Car- | minutos; €. Pinto, o quarto, aos 57 mi- 

E E o s los Costa, Correia Pinto, Leitão, França, | nutos. 


FUTEBOL 


[AAA SA 


ampeonato Nacional 
Ci 


Divisão) 


A 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO 
«CONDE DIAS GARCIA» 


Duas grandes penalidades indicaram 
a pouca sorte da Sanjoanense 


SANJOANENSE, 
ACADÊMICA, 


(Ao intervalo, 0-0) 


superior a Barbosa, pelo menos no, mo- 
mento que passa. 

Duas grandes penalidades decidiram o| Se Mota tivesse alinhado no jogo de 
resultado da partida, que pertencia à pri- jhá 8 dias, talvez o triunfo do Vitória de 
meira jornada do Campeonato Nacional | Setúbal não tivesse sido tão expressivo . 
da 1º Divisão. Necessita, no entanto, de corrigir o pon- 

Uma, toi transformada no único tento | tapé de despacho, que leva a bola, fre- 
que os académicos marcaram. A outra, | quentemente, a transpor à linha lateral. 
apontada a meio da segunda metade do | Os avançados conimbricenses só o 
dbonntro não foi convertida em «goal» | derrotaram uma vez é essa mesma de 

ce à oportunidade doa san joanenses, empas | crando penalidade, que não tem justi 
tarem falhou. Este tente ju à sorte | cação para o Jogador que o ocisionou- 
da Académica, como o anterior, aliás. No entanto, dispuseram de oportunidades 
Se a grânde penalidade que Baptista | favoráveis que não souberam aprov 
rematou à barra horizontal fosse trans- | tar convenientemente. 
ada em tento, a Académica deficil- | Logo no minuto inicial, Bentes, sozí- 
mente alcançaria 0 empate que se regis- | nho, diante da balisa, atirou por alto um 
tou no final dos 80 minutos regulamen- | dos chamados tentos feitos. Gorado esse 
ur Opostados, então, ão ataque Os san- | lance, primeiro aviso da vontade do 
Joanenses, a marcarem, colocariam o | triunfar dos visitantes, esperava-se a 
doareador em igualdade e daí até final, | reacção dos locais. Estes, porém, tarda- 
dispunham ainda de 25 minutos de jogo | ram em acertar o passo e Os académicos 
para a obtenção de, pelo menos, um tento, | aproveitaram esses longos minutos para 
que lhes daria o triunfo. se colocarem ao ataque. Desfiaram, então, 
Não aconteceu assim, porém, e, para | jogadas bem delineadas, com bola rente 
que à derrota não fosse uma realidade, | ao solo e desmarcações fulgurantes, mas 
foiches necessário pôr em jogo muita | sem finalidade prática. O descanço che-. 
energia, muita combatividade e entusias- | gou em boa altura para os da «casar, que 
mo. - regressaram da cabine dispostos à alterar 
Quando surgiu o tento do empate, aja marcha dos acontecimentos. 
um “quarto de hora do fim, supós-se que) Não foram inteiramente felizes nos 
Os lovais alcançassem ainda o triunfo. O | seus propósitos, mas o empate final não 
Pouco tempo de jogo que restava, por um | os deslustra e constitui, até, o melhor re- 
Roe a boa organização defensiva con- | sultado feito no Campeonato Nacional 
teária, aliada ao nervosismo dos avança- | Tecnicamente a equipa exibiu-se melhor 
o danjoanenses, por outro, não permiti- | que no encontro da segunda jornada, se 
ds todavia, que o clube campeão da À. | bem que a superioridade que exerceu em 
OF. de Aveiro alcançasse a sua primeira | relação ao adversário não foi tão notória 
vitória como no jogo em que defrontou com o 

Se O trunfo lhe sorrisse a lógica não | Vitória de Setúbal, 
terio sotrido ultraje. Não obstante terem | No capítulo resistência melhorou tam- 
jogado na mô de baixo, durante o pri- | bém. pois fot precisamente no período fi- 
Leio tempo, os locais exiblram-se na se- | nal que veto mais ao de cima a sua supe- 
gunda metade da partida de modo a te- | rioridade. À prova maior do futebol po 
Fam jus à vitória que, à registar-se, cons- | tuguês, com O seu decorrer. incutir-lhe-á 
tituiria um estimulante precioso para a | aquela experiência, cuja falta denota pre- 
boa condição moral da equipa, sentemente 

E Meus avançados, parém, denotando | — Do mesmo mal — ausência de contacto 
ca Miosmos senões que já lhes apontamos | com equipas de primeiro plano'— se pode 
f4B dias, não tiveram a serenidade bas- | queixar a equipa segunda classificada do 


(Do nosso enviado especial) 


A equipa é fisicamente forte e pesa- 80 minutos. 
dios, quando a defesa o exige, mas suti-? ça tarde se apagará — os directores dos 
. S 
com 2.0 ao intervalo No campo de Santana (Matozinhos) 

nad q Competições “ desportivas. | firmar, quando Gs árupos já hustam 
hão, Gloritica-se um triunfo o (4) o 
o Goi ad den | Leixões, 3-Oliveirense, 2 
ruir ara “lhe fugir e, contrariado | sua inaptência, à custa 
de sucumbir, embora sem dei QuE Guilhar acabou por ceder o lugar 
fácias, quem. perde impõe-se no apreço | camente. à interno & A do, com funda | proporcionada pelo Leixões — que apro” | Chutada Por POMTO 6 o regar 

Infclimente, não aconteceu assim, | riormente escaso, O Hetero Vosmido | A categoria do clube vinitanto cha- | aproveitou bem uma falha do A Sam 
Porto O ros que nos causa surpresa, | velo até cá com à ambição de vendêr | gesdo já — assistiram a espectáculo) Quem viu pela primeira vez O ex. 
ad dpios acima anunciados tivessem | des, tentou o remate de quaiqie, modo: | | Os que já disputaram o torneio má-) O Oliveirense valo muito mais de 
O Oriental earuntiado aquela - supe- | mente teimaram = para alveiar 8 bN | correram, “lutaram com persistência, | Sem Henrique, grando Paluarto ne de. 
parecem demonrao. A razão da der- | hora. fixaram o vencedor. Os dois Ult” | cantou pela técnica desenvolvida, agra- | pensado o avançado centro, por moti- 
sência de tro oie, Dela quebra do | Porto esmagadora expressão, que nem | CCO Leixões ganhou, merecidamente.) Com 15 minutos fracos, foram, pous 
rante os primeiros minutos do tempo 7 eba Peflectem o desenrolar da. partida; por | fgualar o resultado. Dando sêmpre ré 


Mário Vicente, Bettencourt. — Catolino fez o ponto do Porto, aos 
darem eptrito combativo e movimen=|  — Arbitrou, à vontade o sr. Abel da 
Sê ta-se, com certo agrado. Usa um siste- | Costa. 
E i aa vantajoso; fot-o, pelo menos agora:)  — Antes do jogo, solenizando a pri- 
b] os interiores recuados, a reforçar os mé- meira visita do Oriental — e a lembran- 
+ . 4 Cientemente velozes pára acorrerem à y dois clubes trecaram, a meio do terreno, 
— Colaborar com os extremos ou a apaia- | saudações, 
| g|rem o centro. Com desmarcação fáci LM. 
perder o4 ganhar... é consequência go, Marcou pela primeira vez, para con, local jusiífica o resultado 
já vi aneiras de vencer ou | em igualdade técnica, essa vantagem, 
Mas há várias maneirãs de ndo, ele | com O segundo ponto, a dois minutos do 
indiscutível; compreende-se uma derro- 
v ma dera] o grupo local. que afirmou mais aindu à 
ta, quando o vencido emprega todos 08) O Erup q DEDOS $ 
ida meti à nada indicadas: Joaquim satu e entrou e 
poa inte Sam do advers ada dd of ssbetituido por Frei- (Ao intervalo, 2-1) 

s ora sem deixar bells. | tas 6 CN rourenço. passou, episódi- | — Interessante o digna do apiatmo, A [uerca a primeira aos dez minutos, 
car o seu prestigio, N dem (de | a Francisco. Lourenço Daio o regui- | organização de ontem, em Matosinhos, | proveniente de uma grande penalidade 
do público e tem direito ao louvor dl hrs fy folgas dada pelo inter- | necessari: o aioo 

3 aa no rendimento geral, já ante- | veltou bem à «folgas p E mente, por Eurico; a Segun- 
rita func caso. O visitante viu à st- | regno do campeonato malor. da, ao quarto do hora, por Vitor, que 
ontem, no estádio do Lima no jona de a ão | mou ao campo do Leixões algumas cen: | tos, elemento quo brevemente se dei 
Pottooriental. Não € a derrota dos) Com 20, nada te: do a perder Dou do ca ctadores que — diga-se | pedirá do FITAS 

j e para a zona adversária e, ex 
o pouco o volume tomado. pelo | atir BR a “ronaldo “do acrê- | de agrádo. -campeão de Aveiro” não o pode julga 
nem o ou usbreenderia, também, se | perimentada a trouxido do Euardunao | O O Toixões e a U. Oliveirense, dois | pels exibição de ontem. gua 
E Pipa em | Sondo de lado a dobragem do passe — 
assinalado presença. Nada disso, porém. | pondo de lado à came Passe "| Cimo do nosso lutebol é que, ainda | que demonstrou em Matosinhos. Átir- 
asinoado PEanhou” por margem ampla: | na qual os azuts-brancos | (nexPlidini” | esta época, nos campeonatos à que con-| mâmo-lo com conhecimento de Causa. 
É foi compensado, Terceiro e quar- 
Poridade esmagadora que os numeros | npansa ie brio” estiveram frente 4] fesa; não podendo contar com Soeiro 
ae peimurstrar, é “9 Porto perdeu | £o tentos seguidos, em um quário Ae) frente, em um desafio que, se, não en, bom rematador = por doença, é dia 
7 Jer- | mos pontos nada mais fizeram que arre- x 
ta traduz-se, primeiramente, por au- | mos pontos nada mi dou, totalmente, no que respeita a|vos que não vêm ao caso. Não so po- 
rota, traduzise, primeiramente. por ds | dondar a contagem e dar à derrota do | Antisinsmo. eso pena p 
mesmo. o ci jo “aponto de honras, à 
moral, após o terceiro tento dos lisboe- | mesm chamado «ponto de a» 2 | no clube de Oliveira de Azemeis, por|co a pouco, melhorando, a tal “ponto 
tas. No primeiro período ou, melhor, du- | dez minutos do fim mm com O marcador | 40, de do do intervalo. Os numeros | que conseguiram equilibrar o eae 
inicial, os azuis-brancos jogaram ng sultados. históri Este fica | outro lado a diferença de um pio pata plica, o Oliveirense deixou-se influen- 
grande área do adversário e dispuseram | a 1 ao humero. O Orental tem | considerar-se certa, a despeito de ojciar pela tática mais conveniente 80 


de bom punhado de lances favoráveis, direito de o recordar, com orgulho, o ter tido sorte em alguns | adversário — jogo alto, 
que não aproveitaram, pelo uso e abuso | em contraposição no vencido, que lances que requeriam pontos. Todavia, Dezenas de vezes o Leixões ficou 
de passes, que dobraram e redobraram, eim, uma das páginas mais tris- | os oliveirenses não foram felizes: o trio] de posse da bola porque os defesas, 
quando o remate, seco e potento, es! es do seu Nistorial. Esta derrota apare- | central do ataque, longe do seu melhor, | médios e avançados não se movimen- 
quando O Amato E Menos vistoso, | ceu no mais delicado momento. Quando | não respondeu prontamente a duas cha”) taram no terreno com a bola rente ao 
mas mais decidido ou mais feliz — como | paira dinda no ar os êcos de três | madas que deixaram o guarda-redes| solo, As poucas jogadas neste geito, 
queiram — depois deste período a triunfos seguidos, perante outros tantos | adversário confundido... de Castro e do interior esquerdo, Ta- 
tioso, o Oriental decidiu-se a reagir e | adversários melhor apetrechados, o re- Não podemos analisar o trabalho in-| vares, não tiveram sequência. Este 
coordenou melhor a actividade no ter- | 5º tado do jogo de ontem fot totalmente | dividual dos jogadores; dum e doutro factor e ainda o pormenor do mau re- 
Cena aonbEncicA peatem a, carrontessta-dos | iBopartuno. isto sem desprimor vara lado apareceram elementos que não | mate. foram causas que muil 

é “qufm o ganhou, Cof um résultido) equr= | pertencem CLESEONE- AS HONTa E ALE natrano pia, asfba=po tita 200 
quem o ganhou Co um dO e reMosMiade Registe-se” que 0] marcarork apenas um ponto; Por Voa” 
eng O encidentes passaria sem deixar | Leixões foi a equipa melhor servida; | quim, aos 35 minutos, de um livre 
rasto Assim. ganhou vulto e presta-seJo Oliveirense não teve substitutos à apontado das 18 jardas. 


É lhar nos seus propósitos. O passe raso foi mentário. iamos, porém, que o | altura Jogo per jogo, o Leixões f 

di ” a nota predominante dos dois médios Não Yntlua no animo do grupo| - Por isso, a destrinça de sectores dá | Erupo: e porque Teixeira eterna aa 
ao : a  tigo pogador do SC. de | portuense. que tem, no domingo, tarefa | vantagem aos matosinhenses que se) Tâmento a sua baliza, est 
JOANENSE-ACADÉMICA — Mota, guarda-redes sanjoanense, | Coimbrões como o açoreano, Eduardo | dificil pa CU Curece do estas ses | apresentou, apenas, ligeiramente, di-)a diferença mínima do E aaa 


vai defender uma bola alta nes omearam 6 Jogo,” comb, de | nhor de si, para bem empregar os seus | minuídos, pois Teixeira foi, realmente, 
focto, se impunha, dada a pequena esta- | verdadeiros recursos. Demais, a forma- | inferior a Lopes <u> 
tura dos seus camaradas da frente. ão será diferente — não duvídamos, 


arado oportunidade para tal, mais para | neira, á ç Destes só os dois interiores poderam | | — O jogo teve um unico pormenor FX Se EUMORNDA TE Peas 
Pp ps Pp P: nei passando o esférico, em corrida, | exibir-se bem. Os, restantes, dois dos rioso e saliente: o resultado. Rela mo fulgor a a o ONDE 


à Sanjoanense do que para os visitantes. | pelo melhor lado do def jo co ' 
nimbricense. Antônio Santo des! quais da categoria reserva, pouco fize- «exibição, “O valor escasseou, POL O melhor período do encontro foi a) tivesse mais vezes em jogo os seus 
€u>1 Tácéa (Ho posto (da centro-Ayençado, avus | PAM DOrqUe 6 marcação a que estiveram «A tantos outros. sobre os quais 9/1. parte. Durante trinta e cinco minu- | interiores, ao contrário do primeiro 
ae oo Litatdo: domínio de” Hole NC. Jogo | submetidos foi difícil de ludibriar. Ben- | monotonia recai, avassaladora. O pró- | tos viram-se os homens do Leixões em | tempo. 
as No Jogo | ds o ão pôde pOr qpé em | Drio vencedor. inegável e naturalmente | jogadas rápidas, desmarcações prontas), O Leixões descansou o 05 represen: 


a tuncionar, não obstante se haver de- | trapassar Braz sempre da mesma ma- 


A A. D. Sanjoanense introduziu ligei- | alto foi totalmente anulado por Mário | ramo verdes no sc; surpreso de tão exito, 
au i » no segundo tempo, preso de tão fácil êxito, e ligeireza de movimentos, com tantes de Avel pla 
sas modificações na constituição da equi- no qa e doadora do aan eear melhor” JUNO | OSANOA coardenação para fato e controle de bola, RA qr ra 
pa que detrontou o Vitória de Setubal, ) periodo de, maior domínio, da sua equipa, | gas possibilidades do grupo dos estudan- | du a partida. Não esteve, mes- | dois pontos em quinze minutos, a re-|clube de Matosinhos. Contudo, técni- 
Re a do par os oque de corno a corpo e | tes há que vê-lo em nova partida o volume aterizou | sultarem facilidade de execução. Fo- | Camente, a vantagem continuou a pen- 
osé Mota; Joaquim Malhado e Cos! ss do esférico, vindo da 'O sol, na última parte, muito. baixos O entusiasmo chegou | ram hábeis e lestos na recuperação de | der para o grupo ES onde o extrema 


ei a o! abeç: M ar=se, e cu e] 8 
Leite: Asanta lara Josquim Baptista cabeça de M. Reis & prejudicou-os imenso, o que, allás, já e, mesmo no período eulmi- | terreno, sempre com sentido de jogo. | direito nem sempre foi o elemento des 
a a: 3 <> antes havia acontecido aos seus antago- quando, batido por 5-0, q Porte Apesar do todos os esforços, os oli- | Séjado. Na linha média, Paulo não pôde 


dal, Gomes da Rocha ônio Santos a Ê y 
gal, (Gomas” da, Hocha;Tnténia Sa u jo Académica jogaram : | NÍStas: procurava atenuar a diferença, No con | velrenses apenas marcaram por duas | manter o mesmo ritmo, e Pedro e Vi 
Compartimento por compartimento, o opa ção Académica Batom 2], Apolo não lhes faltou, porque há em tor não remataram como certas joga 
pese CnBartimento, por CompartimcaM o | Braz; dosquim. Branco.  aiúrio, Res “e | lodo, 8, CANOA do PA CADA rr avo u : .l: Cate | Concluso” pelo que já di 

Di asemos 0 bastante para sé | Eduardo dos Santos; António Melo Pedro | pg? oi Pp HAD) an se, que já dissemos, 
dr : apar teito € | Azevedo, Jorge Santos, Fei Ei a S. João da Madeira muitos estudantes m que tanto um grupo, como outro, tive- 
concluir que à sua exibição agradou, Ma- | Azevedo, Jorge nando Leite € | gosta cidade, que deram alegria ao movi- r ae ra q, 0 quem ram falhas: que o Leixões superiori- 


ihado e Costa Leite evidenciram-se, mais e n falha: o 
este que, aquele Costa Leto dO poa | mos fazer esta temporada, se não nos <: venceu o Vignense por -2 Tenso munca so deixou dominar terri- 
o fisica o algumas das suas interven- | agradou não nos chegou, também, a desi- | Constituíram a equipa de arbitragem do campo de ana acíile do clubs 
ções inspiraram confiança A turma. À ba- speravamos malé, no entanto, do | Domingos Miranda (C. D. do Porto), asampo do Santana está corta, 

ter a bola esteve bem e no jogo de ca- | AU defesa bem organizada e um | como árbitro, é Alvaro Pinho e Manu ACADEMICO—Trindade; Antonlo Jor-p tamente. outro rumo. M A foram marcados dos cinco minutos O 
beça portou-se com agrado. Malhado, de | Ataque muito habilidoso, mas pouco prá- | da Silva (C. D. de Aveiro). como fiscais | ge o Povoa RA A Ooo Dor REU SUaçÃO "TAS A PANDÕES 6 Leixões fez 81. Zeca (ue naus O 
vigia ao Jogador contrário mais perigoso | CO. dE linho ko 6 Povoasi 4 om ç8E: | Mor coordenação nos ava e Jo rt se nho 8 
vigia ao jogador contrário mais perigoso | "eb, o Reis foi o obreiro do empato, | “º A” aebltragem fot muito! bem condus | Yani. “Se: * Tomé e] do amaudir: (O e sgais cspevita | teu em Santos o aparcoen” o: fundo 


tanto para concretizarem a superioridade | campeonato da A. de F. de Coimbra, a. of bi = Alinhando a médio-centro € ac Tt 
que exerceram depois do descanço- constituída por elementos, novos ainda. da. No primeiro tempo, fot batido algu- | (3d banda a médio-cent actuando ao |zida. Rapidez de reflexos, prontidão na Pelo VIANENSE Rogerio, Leonel e] dos nos lances da ofensiva e com liga- da baliza. Aos 30 minutos, o resultado 
o exerceram denola do descanto. em | de quam há mUlto a esperar nO” finda. | mas vezes pela fogosidade de Bentes e ado do centro-avançado do contrário, tal | indicação de recomeço da partida depois | Prancisco Lopes; Baptista, Mulato q SE | cão certa entre os varios sect gar | fixou-se em 3-2. Foi o Oliveirense, pe- 
Ra io o-ss Fe que: falir e A O O AN pelo, seu domínio de bola Mas já ma se- somo acontece nos, clubes. ingleses, co- | de qunlquer, in Dolo, Jamais conces | mass Oscar, Florencio. Lima, Ferreira e | demistas chama riam Meciorea cá Ja los pés de 3, Tavares, que conseguiu 
o a - = RT AF 2 gunda parte se exiblu de modo a que o Oui o! q elhor elemento da sua , dendo benefício ao prevaricador da falta, M ç g é a diferença | diminuir a diferença. * 
neira de jogar auxillava à actuação des- | que, no entinto, não quer dizer que haja |; quipa, Se nã tolo. que se aceita naturalment ça. 
: as e national de Coimbra pouco pôde fa- | equipa. Se não fora a sua brilhante actua- | foram pormenores em que atentamos e drigiu O encontro Lima e Sá auxília Nesta parte, o grupo " 
frutiva dá detesa e mein defesa da equipa | necêssidade, de & substituir. A sua exibi- |zer, De mau teve, a grande, penalidade | os male que uma, vez, No jogo alto fit. | ro. Impóscre, de inítlo, cortando, pela |” Dra o gncontoo Lama, a St auxiia | Denois do inartato, modificando à 1 | Azeméis fez. algunas” aubeifuições, 
bra remos, rico d ; | que ineatreu, incompreensivelmente, | das mais que uma vez. No jogo alto fir- | bitro. Impôs-se, de início, cortando, pela | Os gonis ' a ICE io que apa co! . 
Smspondciam ao. esforços, compo: |, Ja, etuina, nest, Cómpeonato, et, az | CPO médios mista 10 o melher, gem | ou pasietco nolgel e no jogo, te, (o!) roda ae fot ema Viotento | e Roo putos CARDOSO. aproveitam | divelto” Coelho Os “visitados, eniesmo "a <u> 
antas OA TOA TOA a O danro- servado um lugar de menor destaque. NÃo | que, contudo, tivesse repetido a exce- | simplesmente excelente, a devolver ae isso vnleu-lhe de muito pelo tempo | so uma saida. a destem o, do ROGOPO, | nim CÃO di dpi ste e 
lamento das jogadas a época que se prepara a equipa | jente exibição da jornada anterior. Algu- | bola para o melhor sítio, adiante, em que poucas vezes teve de fa- | tez Lot “academista. A Dao em “iuilos run ita Algumas jogadas de choque, regis. 


amenndo nem sempre levou a melhor |a conquistar rotundos resultados, espe- DS voncido nas Jogadas a fera o x e y 
Pe- | mas vezes foi vencido nas Jogadas desen sPdetesas A. Maria € Braz, jogando | ser uso do apito para punir entradas à | EAos 57 minutos. Mendes Isolou-se; Ro.) O Vianense marcou posição digna de | fadas num e noutro lado causaram 


emita com Mário Reis os desejados | cialmente quando essa equipa. como a 


a Alb Não apareceram. Só um foi obtido, | Académica, vive de elementos que «du- | nem sempre o fez para O coleda em me- | Tam um bom primeiro tempo, mas, após | Jogo assinalados à Académica mereceram | tentava allviar T surgiu Jesto, e O 


dando outros mais poderiam ter feito | ram» pouco dentro da agremiação. 
clonar o marcador. Quer a favor dun SS 


volvidas rente ao solo e a passgr à frente | de vigia aos extremos adversários, fize- m das leis. Três ou quatro foras de | gerlo defendeu q e quando Leonel | boa nota. estragos. 
A equipa minhota desenvolveu esque- <u> 


mas de Jogo muito agradaveis, com ver- 
dadesro sentido e moção perfeita. No domingo, o Leixões retribui a vi- 


lhores condições de recepção. o descanço, viram-se assoberbados com | outras tantas justas saudações. Ro tento « e 
pes condições de O. om papel | trabalho, O que os levou por vezes a far ng “uai minutos PRIREIRA, tia conclu- 


quer doutro dos contendores o marcador A E 
Poderia ter funcionado mais vezes e de O, marcador. fot pouco, movimentado, | exibição foi superior à era ins ta são dum canto, oliteve 0 1.º ponto Yi Valeu “menos “que à dos academistas, sita do Oliveirense. 
siva. a E s 48 minutos a Académica marcou | do-se mais confiante nos seus recursos, = e o de no tocante a entusiasmo € engodo pela 
Bentes calado & ponteto, e Aproxt: o str único feto, À bol, rizândo. pe | Deve, pará, benciiio da, Galo, tentar : bsp do dr Ga, pis | <u> 
Ev dos ol raimutos é, dá antes, MOO | alto, a área de grande penalidade dos lo- | cruzar o jogo, lembrando -se de que, DIE. Com um atiro» consegutu o 30) O Gonzes privado do concurso do Al 
jantos o os Pés O e” | cais, que se apresentaram de azul e bran- | quase, sempre, a ala esquerda está em y jogador. 5 ds OQ antanto | DEPtO Gomes. uma “ausencia. que” sentia, ) - On. clubes - Tepresentaram-s6 pelos 
mate da jogada que poderia indicar Ol co para evitar confusão com o equipa- | melhores condições de receber o esférico, orador, sempre em acção, fez O 4.º tento | deve tambem. ter estranhado o campo | seguintes elementos: E 


Vencedor da partida. Todos falharam, | mento da A. Académica, fot socada por mente porque 0 jogo cc Bi 
contudo, na conclusão das jogadas, um: Malhado, que supós encontrar-se forarda E Tado o Porque, CLIO RT e dg é e mm mm Eiras e an a 
: , adesnachos do, Antonio. Jorge, 


do Acaemico, relvado, 


Leirões — Lopes: Mot z 
pensndos, más; que | Almeida, Adão e Ehulos B. da Glca, 


Vimos passes bem 


Jezes por precipitação, outras pelas inter- | grande área. dolha, à terceiro defesa, cumpriu, y não sairam com a conta ro i 
precipitação E se defesa, a d Dir tonto Jorge, | não s a conta e à medida pre- | Vitor, J. Oliveira, Pedro e Santos Costa. 
venções acertadas de ambos os guardiões, | + Os visitantes aproveitaram o brinde e ainda que sem espavento, Nunca, virou SUDO EG RC PIAS 0/2080 DON | lana Olveirendo ca Pebralras do Santas o 
que, ontem, se mostraram à altura LEITE tranformou a grande penalidade | a cara às arremetidas contrárias e à sua ho a so 5 e 5 Um siena Intei ante, podemos afir- one dA Oliveira, Castro e Eurico; 
r. à revelar personalidade. Dos acade- | Adelino, J. Tavares, Simões, Josó Ta- 


equipas da +* Divisão do «Nacional». em «goal. essistência se deve a anulação de alguns 
Na realidade, tanto Szabo Júnior (não do minutos, Baptista enviou | à | Eques contrários, desenrolados pela di- 
deixa de ser curiosa esta coincidência | barra um pontapé de grande penalidade, | reita. i froareuto; ToRúu da modo 


dum filho que é adversário da equipa | a castigar «prisão» dum jogador de preto, 


que o pai orlenta) como Mota tiveram | que não passou despercebida à boa aten- | mente. Os dois interiores pecaram pela 
excelente actuação. O guarda-redes dos | ção do juiz de campo. Mas, aos 30 mi- | «prisão» de bola, além de que se esque- 
visitados, especialmente, fez-se notar por | nutos, o empate surgiu, finalmente. O es- | ceram de visar a balisa com frequência. 
algumas intervenções de muito apreço. | férico caiu na área da balisa de Szabo e | Nos extremos. Pardal superiorisou-se a 


segurança eficaz são os seus predicados | entro um grupo numeroso de defensores. | jogo, se mostrou pouco combativo, Pardal 


Q Academico não realizou exibição de | mistas. Trindade € Povoas salientaram- | Vares e Campos. 
diferente do | -se, nã defesa. Arbitrou o sr. J. Cunha Guimarães, 
bitual, renunciando, à malor parte d! Pacheco — na 1.2 parte, Peixoto quer | que agradou. o 
ao sou sistema. costumado, Isto 6,)a lateral quer a medio-centro, agrada- 1 
rente ao solo de Jogador pata Jo- | ram-nos na celula intermediaria. 
eador, Usou outro. menos agradavel; os) Na dianteira, Tomé, Mendes e João. — 4— 
ses altos, a dar liberdade à defeza dos | | Do lado vianense: Rogerio, Leonel, Bap- 


Dos dianteiros já falamos, sumaria- 


Rébidez de movimentos, bon colocação e | PARDAL, lesto, rematou a contar, por | Arlindo, que, no primeiro período de) | ; tos. tista Florencio, Oscar e Melo, 
Ê q Nem, Sempre os calvinceros. pensaram | Arbitragem boa. com O auxílio dos (Ver mais DESPORTO, 
pecou por não variar O jogo; procurou ul- nessa tada. Quando eo lembraram do | fiscais de linha nas 6º e 7º páginas) 


que o cotgm inegávelmente, como sendo | E, dai até final o marcador não voltou 7 


sistema costumado O jogo tomou, imedi: 


de 


Da esquerda: PORTO-ORIENTAL — Franca, ayançado-centro do grupo lisboeta, remata, em. ordem, e bate Valongo 


o q Fer Ao centro: CAMPEONATO DE BASQUETEBOL — U j H =, émi: i 
dos vascaínos = A direita: ACADÉMICO-VIANENSE — O guardião vianense salta, entre dois adversários, e gr blocar uma ol toe Ponce ami soa ooo ficodêmico i debaixo fo conta 


4 Segunda-feira, 16 de Dezembro de 1946 BD Comerc do Porto 


HOJE | Sá da Bandeira 


UM EXITO 


DE REVISTA 
DE MONTAGEM 
UM 
SUCESSO DE 
GARGALHADA 


O Público é quem manda! 
HOJE, às 9,30 da noite 


5.º Semana e 40.º exibição 


do filme de maior sucesso no cinema português! 


h A's 9,30 


ço 


UM HOMEM vo RIBATEJO 


“+ 


| BEM ESTAR 
KRUSCHEN 


Os homens que trabalham Do 
mar, exactamente como os que vi- 
vem em torra. sentem-se por vezes 
deprimidos, sem energia para o tra- 
balho. Nestas alturas uma «cura: 
de Sais de Kruschen é um auxiliar 
de grande valor 

Kruschen é uma combinação de 
sais minerais que limpam o orga- 
nismo, estimulam o fígado e rins e 
auxiliam o intestino a funcionar 
com regularidade Uma pequena 
dose de Kruschen, deve ser tomada 
tôdas as manhãs no chá ou café, 
ou mesmo em água quente Muita 
gente acha que, esta pequena dose 
diária, a conserva livre da prisão 
de ventre, dá energias no figado-pre- 
guiçoso e mantém a energia e o vi- 
gor, assegurando «o bem estar 
Kruschenn. Para o reumatismo € 
outros incômodos, resultantes do ex- 
cesso de ácido úrico no sangue, a 
dose diária é de mein colher de chá 
de Kruschen num copo de água 
quente. Se sofre de reumatismo, 
deve experimentar Kruschen. Far- 
«Jhe-á bem. 


Vende-se em tôdas as farmácias 
a Esc. 17800 e to85o. 


KRUSCHEN 
De GAIA 


Foi posta em serviço 


mtas 


Realização de HENRIQUE CAMPOS 


com Barreto Poeira, Julieta Castelo, Linda Miranda, 
Eunice Mufioz, António Palma, Costinha, Maria Olguim, 
Hermínia Silva, Lu za Durão, ctc. 


Produção FILMES ALBUQUERQUE 
6.º Feira, dia 20, às 18 horas: Recital da Bailarina HISA DE VARIN 


FE 


JOAQUIM PIMENTEL nos seus 


À DO PORTO 


fados 


com 


e canções 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES! ÚLTIMO DIA DO MAIOR EXITO DOS ÚLTIMOS ANOS 
A primeira jornada— O ABADE FARIA — da super-produção FRANCESA 


O Conde de Monte-Cristo 


Amanhã, estreia da 24 e última jornada 


A Vingança de Monte-Cristo 


para o qual já se encontram bilhetes à venda — Programa ALIANÇA FILMES 


IO 


4 


€es TAL 


pidu 


TELEF. 2788 E 2789 


«MATINÉES» 
todos os dias| 


HOJE 


A's 16 e 21,30 


TEL. 4412 
SOIREE às 9 1/2h. 


“MP SE 3INILVN 
. 


“UTIL 6 SE 33H10S 


Trindade 


plo, procedeu à leitura das Cartas Régias 
e dos Autos de 1646 e 1654, relativos à 
proclamação e juramento da Padroeira 
pela cidade do Porto. Terminada a Jei- 
tura, o presidente da Camara depôs, 
junto da imagem da Virgem do «Brazão 
da Cidade», a vara a que aludiu no seu 
discurso — vara que usavam os antigos 
do Senado — e colocou também. 
Junto da imagem, a cópia dos referidos 
documentos. 
Pelos srs. Carlos Clavel do Carmo e 
do de Araujo Barros, nas qua- 
de mais velho e mais novo dos 
vereadores, foi colocado igual. 
mente junto do brazão, um açafate de 
tu ; colhidas em todos os jardins da 
ade 
A primeira parte do programa ter- 
minou com um concerto por uma or- 
questra sob a direcção proficlente da dis 
tinta professora D. Berta Alves de Sousa, 
que executou as composições do século 
XVII anunciados ontem em O Comércio 
do Porto. 


Tel. 1748 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
RICHARD GREEN e VALERIE HUBSUN 


no admirável filme de palpitante interessc 


ALTA ESPIONAGEM 


CUnpublished Story) 
UM CASO MISTERIOSO OCORRIDO DURANTE A BATALHA DA INGLATERK A 


No mesmo programa, UMA NOITE EM LA MONICA com Marjorie Woodworth 


a comédia musical e George G.vot 
PROGRAMA EXCLUSIVOS TRIUNFO 


mais uma cabina de transformação 
de energia eleotrica em Gaia 


O aumento constante, de consumidores 
de energia electrica, em Vila Nova de 
Gala sobrecarregou consideráveimente a 
réde electrica dos Serviços Municipali- 
zados de Electricidade. Segundo o rela- 
tório do ano passado o numero de con- 
sumidores em 31 de Dezembro de 1944, 
era de 9.720. 

Actualmente não só o número de con- 
sumídores aumentou muito, como, tam- 
bém, a utilização da energia electrica 
passou a ser maior devido a faltar ou 
aumento de preço de combustiveis para 
aquecimento, iluminação, etc, € sobre- 
tudo & comodidade e economia que repre- 
senta a utilização de electricidade para 


«Há quem considere D. Hugo funda- 
dor do Porto, mas foi a Virgem 
Santa Maria quem lhe deu o 
verdadeiro foraly — disse o có- 
nego dr. Correia Pinto 


HuJE, às 4 da ETR | 
e às 9,30 da NOITE 


COLISEU DO PORTO 7 frassso as nom 


Telefone 5196 tantes e das Eta 


O PEQUENO GIGANTE Sissi 


da DOPERF.LME) 


A história romantica, alegre e pitoresca de um vendedor de aspiradores 


CHARLES LAUGHTON 
e ELLA RAINES 


no sensacional filme 


eléctricos. com ABBOTT c COSTELLO, em duas formidáveis interpretações 
cómicas, ao lado de Brenda Joyce, Jacqueline de Wit e Elena Verdug 


sor do Seminário recordou, saudoso, os 
tempos em que subia a escadaria do actua, 
ediicio camarário, nesse tempo pela mau 
de D. Americo, quando os degraus pa- 


todos os usos domesticos. 

Além disso O aumento da energia con- 
sumida para força motriz, foi de cerca 
de quatrocentos mil quilovatios-hora, no 


referido ano de 1944, tendo aumentado 
muito mais nos ultimos anos. 

Por todas as razões indicadas, os Ser- 
viços Municipalizados de Electricidade, 
estão a elaborar um plano para dar mais 


reciam sentir a honra do roçar da pr- 
pura cardinalícia. 

Agora — confessou — custou-lhe a 
subir aqueias escadas, mas levou-o al O 
muito am 

a 


JORNAL NA 6º: FEIRA: 
FOX-MOVIETONE Estreia da grande E nacional 


Nas Matinées, preços Cc 
a m õ e s 


Senhora porque 
agrado de 


TES 


E MATEI... 


Méd qu onto podem Japa a RE duma mulher 
E a violência dum homem! 


Programa «DOPERFILME» 
ET 


reduzidos 


verdadeiramen 
E Un Ónids es 
como 
pelra. Senta Maria era à grande 
voção do Porto antigo, do Porto me- 
dieval, dos monges, dos escolares da Sé, 
dos Bispos, dos comerciantes e dos na: 
vegadores. 
Da Virgem, o seu nome é um poema, 
à sua igreja um paraíso, o seu altar um 
tesouro, o seu menino Um encanto. 
E falando da religiosidade do nosso 


e 
esta. 
es 


é 
to 


Senhora Pa- 


gunda parte do programa abriu 
com oração proterida pelo rev. cônego 
dr, Correia Pinto, 
Com o brilho habitual, aquele profes- 
) 


asa eo) G 
e ilustres historiadores do Porto, distin- 
tíssimo funcionário deste Município, o 
seguinte: 

«Antigamente era costume entrega- 
rem-se solenemente aos Reis, no mo- 
mento em que entravam nas cidades e 
vilas, as chaves das portas das respect!- 


A's 21,380 o nós o À 9559 
Júlio Deniz 


só Home » FalNTA SEGUNDOS 
AMANHA SOBRE TÓQUIO 


com Spencer Tracy 
* Jan Johnson 


do Porto entendeu consagrar a data 


CARLOS ALBERTO 
A's 40 ás 9 1/4 — Telef. 4540 


mento da sua autorid 
suserano. Isto se pra 
duma vez no século 
Porto, mas simplesment 


As comemorações do tricentenário 
da proclamação da 


Padroeira de Portugal 


na Câmara Municipal do Porto 


(CONTINUAÇÃO DA PAGINA) 


as vagas ondeantes do sacro Douro, esse 
que por aí vai moendo e lambendo a 
fraga das arribas doridas de tanto amo- 
roso roçar de Águas inquietas e sófregas, 
E manda a regra heráldica que sóbre o 
fundo azul, a imagem da Virgem so- 
bressaia em uma auréola de luz. 

E apontando para o «Brazão da 
dades 


rou 


que 


portas, 
se vários lançcs das 5; 
ralhas o algumas das 
tas e Postigos, nem o 
zendo, se limitava apeni 
que as ditas 
velha Idade-Média, 
D, Tareja de 

e à sua Igreja o burj 
couto adjacente, O sen 
desta cidade pertencer 


em 1654 D. João IV mandou inscrever 

em lápides de pedra bem lavrada a (ns- 

crição seguinte, em latim que passo a 

linguagem, que um portuense redigira, 

o rev, Antônio de Sousa de Macedo; 

— Para perpétua memória D. Jodo 
IV ret de Portugal, juntamente 
com as Cortes Gerais, se cons 
orou, a st e dos seus reinos, 
publicamente, à Imaculatissima 
Conceição de Maria, com O tri- 
duto anual de um censo, E co 
juramento firmou que defende- 
ria sempre que a Mãe de Deus, 
eleita Padroeira do Império, fora 
preservada da culpa original 
Para que q piedade dos Portus 
gueses perenemente contasse, 
mandou gravar em pedra esta 
memória, no ano de Cristo de 
1646, sexto ano do seu reinado, 
A 30 de Junho daquela ano de 165 

e de Alcantara espede o Ret a provisão 

em que manda gravar aquelas pedras, 

E em 6 de Março de 1655 a Camara do 

Porto cumpriu esta ordem 

dando colocar uma delas na ps 

Olival. «E por esta cidade ser de 

Senhora de que tem a 

nou que na Casa da Camara se pusesse 
m painel de Nossa Senhora da Concei- | 

cão com este letieiron. 

Nem da lápide, nem do paínel se sabe 
coisa alguma. Por isso a Camara que 
hoje governa, com muita honra, esta 
cidade da Virgem, resolveu que se man- 
dasse colocar essg lápide, com as mes- 
mas legendas de que a história conserva 
o texto, em uma torre do velho bairro 
da Sé, próximo do local onde se levan- 
tou durante séculos a casa muntcipal « 
deste em que ora ela assenta. Daqui, ire- 
mos todos cumprir esta deliberação ca- 
marária. Que a ela assistam, do mundo 
melhor em que vivem e descansam junto 
de Deus, as grandes almas daquetes bons 
Portugueses que, Reis ou plebeus humil- 
des, as consagraram tão apaixonadamen- 
to à grande Senhora Mãe de Deus nesta 
curta viagem sobre a terra. 


Pois 
vinham, 
tamento 
Coloc 


nesse tempo, 
os Bispos não 
entrega 
im-nas sóbre € 
Senhora, na em 
tam buscar» 

Na verdade, Garrett 
me no Arco de Santan 
que todas se lembram 

Bispo do Porto e « 
haviam-se 
ções, a ponto de se « 
irreconciliáveis ndversá 
Re! que 0 Prelado lhe 
entregue q 
a ele chegara de subi 


quas 


Sé 


1.º 


consular, dirigentes dos organismos 
da Acção Católica, etc, tendo-se 
feito representar o presidente da 
Associação Comercial do Porto, sr. 
António Calem. 

Quando as entidades oficiais entra- 
ram no edifício da Camara Muntcipal, o 
Terreiro de D. Afonso Henriques esta- 
va repleto de curiosos. Prestarom a 
guarda de honra, ao ar livre, uma depu- 
tação da Mocidade Portuguesa com a 
respectiva banda de musica e, no inte- 
rior do edifício, formando alas na es. 
cadaria é nos corredores, um piqueto 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros e 
crianças do Internato Muniicpal. 


ci- 


Assim all a tendes, assim a figu- 
no «Brazão da Cidade» o delicado 
a temos, à Vii 
Sala e desta 

druetra e Madrinha, Senhora de Portu- 
al, neste Domingo da Sua Oltava 
Liturgica, para receber de todos o mais 
sincero, sillal e carinhoso preito de 
apalxoniado amor. Aqui A temos entre 
nós. portuenses, duas vezes nossa pa. 
droeira; porque o é do Porto, uma vez; 
e outra vez, de Portugal! Foi em 8 de 
Dezembro, dia da Conceição, que no já 
longínquo ano de 1640, 0 povo do Porto 
aclamou, jubllosamente, o ret D. João IV. 
E seis anos corridos o mesmo povo, a 
30 do mesmo mês de Dezembro, procla- 
ma: na capela mor da Sé a Virgem 
Maria Padroeira do Reino, E é também 
em Dezembro, neste afectuoso dia 15, 
que o povo do Porto, nas pessoas do 
Presidente e Vereadores da sun Cama- 
ra, comemora todos esses factos, relem- 
bra toda essa história e ractifica solene- 
mente o seu voto de obediêncin e de- 
voção profunda à insigne Padroeira de 
Portugal no seu particularíssimo título 
de Padroeira da Cidade 


Ao que este 
— «Chaves e castell 
não são meus, se 
Alenide, ponde no al 
tome el-rei, se quize 
nem de vossas mãos. 

O alcaíde foi ao 
njoelhou, é colocou sô! 
da cldado. 

Suspensos ficaram t 
fazia el-rei. Tirar a | 
feudo a qualquer mau 
tico ou secular, não 
-re! Dom Pedro. Mas 
Virtem as chaves da 
nudácia que nem d'elle 
ca tal 
faria este? 

O nicalde, virando 
pronnuclou em ar de 
A façanha é fel 
me absolvo; as chaves 
em poder da 
nossa, 


«O Porto, vai para dez séculos, 
entrega-se inteiramente à Se- 
nhora, Mão de Cristo 


Em nome da cidade, o presidente do 
município sr, dr, Luís de Pina, pronun- 
eclou uma admirável alocução, dizendo 
após considerações preliminares 

-— Uma das mais notáveis horas da 
história deste burgo hoje aqui se vai 
viver: convictamente o prociamo, por- 
que o sou Município assim o desejou e 
acordou em vereação. E' que a cidade da 
Virgem, a nobilissima civitas virginis de 
Vandoma, enganala hoje a sun domus 
munticpalis para festejar a padroeir 
celsa de Portugal e sua também insigne, 
quanto adorada pudroeira. Devotou-se- 
-lho profundamente Portugal es 
preiteando a sua maternal e 
magnificência, relembrando voto antigo 
de Rei católico e inolvidável, queridíssi- 
mo a todo o português cioso de seu nome, 
do sua língua, de seu sangue € sua es- 
tirpe, desse chefe que um dia foi razão, 
instrumento e fim da Restauração Na 
cional. Voto antigo de D. João IV, hú 
trezentos anos vivo sempre, como lume 
de braza viva e requeimada, chama de 
indestrutíveis pavios sempre acessos na 
lembrança amiga dos corações lusiadas, 
Voto de 1646: — consagração de Portu- 

al à Senhora Mãe de Deus e Mãe dos 
fome,s, juramento da Sua Imaculada 
Conceição, gratidão peia independência 
salvadora do Reino, entrega inteira e in, 
condicional de trono, senhorios e grel à 
Santa Virgem Marin, «para glória de 
Cristo nosso Deus exaltação de nossa 
Santa Sé Católica Romana, conversão das 
gentes e redução dos herejes». 

E nunca mais rei português ousou, 
perante Realeza mais alta assim def!- 
nida, proclamada e jurada, colocar na 
e a coroa da soberania: o monarca, 
fidelfssimo servo de Maria, assim o de- 
eldira e cumprira. E Nossa Senhora, por 
acto publico dos frês Estados da Nação, 
em Cortes — que íntima e particular- 
mente já o fóra nos peitos de seus ve- 
Thíssimos vassalos lusitonos — é eleita 
Raínha de Portugal. 

Aqui, no Porto, padrinho da Naciona- 
Udade, haveria de começar a publicar- 
-se essa eleição sagrada: e o Portó, vai 
para dez séculos — conta a história e a 
lenda o assegura — entrega-se inteira- 
mente à Senhora, Mãe de Cristo, sine 
labe originali concepta. 

De longe, cré-se, data o aparecimen. 
to de Santa Maria no brazão da cidade, 
entre duas torres ameadas. Ao colo, Seu 
antíssimo Filho. Ontem, como hoje, Ela 
alí so ostenta gloriosíssima, Senhora do 
burgo. 

AU 


O presidento do Município evocou 
o conflito entre D. Pedro | e o Bispo 
do Porto 


pode — «disse el-rei». 

«E a Virgem as qu 
pode», repito eu, 
cidade agora Lhas ofe) 
dade já não tem muros, 
chaves próprias, para qj 


relembrar à velho costume que 
a entregar, aos reis, ns chaves 
m, 


Ao 
obrigav 
das cidades ou vilas que eles visita 
o orador disse 
— Conta um dos nossos mais sérios 


Um pouco de história 


Prosseguindo na sua alocução, 
Luis de Pina acentuou: 
Assim o Município do leal burgo 


o sr 


dr 


ostenta poderosa, sobre uma 
lo pano da muralha que corre 
duas torres. E sôbre estas, de 
cada ilharga, um escudo nacional; são 
dois escudox das quinas portuguesas, não 
um, como se al! proclamem o Portugal 
pequenino, acabado de nascer, meio no- 
me da Nação, apenas é aínda; e o Por- 
fugal grande que dele se gerou e cres- 
ceu, em glórin, poder: e honras sem 
conta. E sotopostas às muralhas e torres, 


entre as 


Parte da assistência à sessão solene comemorativa do terceiro centenário dz ornclamacão da 


vas povoações, em sinal de reconhect- 


esto ano todo o Portugal festejou tão | mero simbolismô, porque nem as cha- 


digna é Justamente. Sabemos todos que | ves que se entregavam abriam quaisquer 
nem o Porto, embora conservas- 


muralhas 


u do grande Bispo D. Hugo 


de dois séculos sos Prelados da Diocese 


alterado gravemente as rol 


chaves do burgo, dado que 


do Bispo se encontrava, dentro da Sé. 
respondeu 


nhora as chaves que são suas 


era 


fizera um rei de Portugal: se o 


Virgem, 


— E a virgem as guardará, que bem 


como se as chaves da 


pés da Virgem. Tampouco será 


Padroeira 


povo 

— A cidade é toda bela. Em Setem- 
bro há gente, muita gente que passa 
noites na Sé para ouvir a musica mis- 
teriosa que se levanta suave das sepul- 
turas dos Bispos, para se deliciar com 
os seus místicos pertumes e para orar 
numa devoção fremente. 

O rev. conego dr. Correia Pinto fa. 
lou de D. Pedro, de D. Fernando Mar- 
tins, de D. Egas da Sliva que megreu 
em Alcácer Quibir; de D, Rodrigo da 
Cuáha que foi o bispo do Porto pára 
concluir que os bispos do Porto são bis- 
pos de Santa Maria. 

Há quem considere — elucidou — D. | 
Hugo fundador do Porto, mas quem lhe 
deu verdadeiro foral foi a Virgem Santa 
Marta. E saientou de novo o prestigio « 
de Santa Maria; Santa Mar! 


ULTIMAS EXIBIÇO 5 Di 


A GRANDE ORQUESTRA 


Drama sentimental com a 
Orquestra Filarmônica de Berlim 


jade suprema de 
ficou ainda mais 
passado aqui no 
te como acto de 


uas vetustas mu- 
respectivas Por- 
Porto, ia eu di. 
as à reduzida área 
abranglam. Na 
pois que a Rainh 


4-felra — ESTREIA do fllme dramático 


NOIVADO SANGRENTO 


— rts-do-chhc 


Uilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VENEZA 


do edificio do arranha-ceus 


% Meat DESP Ê 


go do Porto e o 
horlo e jurisdição 
am durânte mais 


o Mes fim aires ge extição do empolgante, romance, de, mov; | devoção ds, Santa, Mania 5 
o altar de NOSSA Me Crea o Mauraen O'Hara Ra aus é qua: D, João IV: QU 
é que os Reis as AS á VEN Uru RAS na E E Afeto) a ILL ssa Senhora fôsse Padroeira de 
e qo éon Ro progama, ctg copo pri | pe como so 
certamente. Entre ESCOLA DE MARIDOS tinto orador — para que continuasse a 


ser Mãe e 
Depois de descrever um caso de fé: 
— D, João IV também escutava. Sa- 
s quem? Os cavaleiros e os piões de 
Ourique, de Santarém, do Salado, de Al- 
jubarrota; escutava Nun'Alvares, os He- 
róis, os Santos, os teólogos, às principais 
figures que construíram a nossa His- 
tória, D. João IV quis que Nossa Senho- 
ra fósse Padrocya de Portugal, devido 
a uma experiência dura e amarga que 
lhe deu à conhecer as possibilidades e 
os recursos de Portugal. 

A situação de Portugal toi (como o 
Padre Antônio Vieira disse), o do me. 
nor contra o maior, o desármado con- 
tra o armado, Não tinhamos barcos, não 
tinhamos artilharia. D. João IV voltou- 
se então para Nossa Senhora porque 
precisavamos de viver e só Ela nos po- 
deria inspirar, auxiliar, defender. NÃo 
tinhamos nada e depois tivemos tudo — 
suprimos n falta, de tudo — vencemos. 

A terminar: 

— à exemplo dos soldados de Sai 
goça, que disseram que Nossa Senhora 
nunca seria francesa, aqui também os 
soldados devem ter gritado em conjunto: 


o Rei D, Pedro 1 


AMANHA — Às 3 e meia da tarde e 9 horas da noite ; 
orto do mais extraordinário Lilme de séries que se tem 
s A Vingança do Gorila Gigante (15 Episódios-31 Partes) 


a's 9 vz 


Sensacional estreis no 
visto em todos os temp 


deglndinrem com 
ários, Estranhou O 
não tivesse aínda 


bel 


to e na presença descrição do antigo Paço 


prosseguiu na 
Episcopi 
- Como em outros escudos de armas 
de família, nacionais e estrangeiros, neles 
fulgem heraldicamente duas lindas pala- 
vras; AVE MARIA, Misero pecador, un- 
ge-me & alma, todos os dias, a leitura 
destas divinas letras, pois todos os dias 
as contemplo. E quanto eu acho inten- 
cionais aquelas pequenas e tão grandes 
pa.avras! 
Com mais vigor, disse 
Este Palácio não pertence ao pa- 
trimônio da cidade e a cidade, num di 
broy mais breve do que se pensaria, 
no supedaneo da Senhora Nossa e Pa- |O entregará à Igreja, sua legítima dona, 
aroeira, o símbolo da Vereação Munici- | Pois inteiramente lhe pertence. E um 
pal, esta antiga vara de autoridade que | dia novamente os passos de um Bispo 
&e conserva religlosamente no nosso Mu. | econrão nestes corredores e nestes sa- 
a cidade do Porto é | l0es. Entretanto, nós, os seus ocupantes; 


seu. Fazendo-o, 
como se novamente se entregasse à Vir- | Nós, os que por aquí vivemos tão laica. 


desta solene oferta — a solene Sé Ca- 


tedral do Porto, 


altivo: 
o, feudo e senho- 
não da Virgem. 
tar de Nossa Se- 
Dall as 
. não de minhas 


Foi «entreguop à guarda da Virgem 
uma antiga vara de autoridade 
municipal 


» simbólica duma 
Luis de Pina ex- 


sentrog 
dr 


Precedendo 
vara antiga, 
pllcou 

— Mas a cidade — por minha mão e 
depois de mandar ler os autos que tudo 
o que evoquel relembram com todo O 
rigor histórico — deporá, como antanho, 


meio do altar, 
bre elle as chaves 


jodos a ver o que 
nvestidura de um 
vassalo, eclesiás. 
ada para el- 
tomar do altar da 

a cidade, era 
se ésperava, Nun- 


-Se para O povo, e , : 
: em” Maria, neste tricentenário festivo | mente neste estorço sacrificado e quiça E v ! 
a: oito | Ho Juramento nacional de Sun Imaculada | Inglório e incompreendido de Inbutar sem | | «Nossa Senhora, Virgem Santa Ma- 
o Prato | Conceição. Voto nova é esse do, burgo | folga e sem medida em bem e para bem | ria nunca há-de ser estrangeira» 
a da cidade; entretanto, vamos soletrando | E não foi: 


do Porto à Mãe de Deus que fulge em 
beleza, em luz e em grau sem termo é 
sem fim na sua pedra de armas, À vara 
municipal ficará sempre a Seus pés, para 
que Ela n proteja e fortaleça e guie 
neste proceloso oceano de sua governa 
ção. As palavras dos autos, que hão-de 
ler-se dentro de pouco, o papel que as 
contém, nos Seus pés Lhos vou pôr, Tô- 
das elas inteiramente Lhe pertencem. 
E com isso — e bem pouco é — a Ve- 
reação Municipal Lhe ofertará flores 
colhidas em todós os Jardins camará- 
rios. Ela no-lus deu, dEla são, para Ela 
tornam. Levam aos Seus pés, envoltos 
no perfume variado de tantas espécies 
o suave olor da nossa fé e o aroma for- 
te de nossa paixão, 

Mais adiante: 

— Um Bispo ilustre houve nesta dio. 
ceso, há muito mais de centénio e melo 
— ultimo quarteirão do século XVII — 
que a esto grande e formoso palácio em 
que estamos devotou estranho e singu- 
lar carinho, Foi ele D, Joho Rafael Men- 
donça ou Mendonza (sucessor de D, Frel 
Aleixo de Miranda Henriques), décimo 
segundo filho dos 4. Condes de Val dos 
Reis. De fidalgo bom gosto e muito culto, 
antigo lente de Teologia em Colimbra € 
D. Abade do Colégio da Ordem de 5. 
Jerónimo, a que pertencia, naquela ci- 
dado; Geral da sua Congregação, um dia 


la aqui está. Aqui a tendes. 

E' talvez a primeira vez que a ima- 
gem da Virgem entra na casa munici. 
pal. Não vem dizer-vos o seu amor nem 
lembrar-vos o que foi para os nossos 
malores, 

Nossa Senhora vem aqui dizer-vos 
que haja o que houver, ha-de ser sem- 
pre para nós uma grande força e também 
um grande exemplo. 


e E dao as Avé Marias dos brazões singelos de 
D. João Rafael, com o respeito e a de- 
voção que suavisstmamente inspiram. 
Desse e nesse soletrar, há efeitos bené- 
ficos. De um lado, a paz que põe no 
coração da gente; de outra banda e en- 
tre mais, o apaziguamento de remorsos, 
embora de delito que outros cometeram. 

Mas, em mim, essas letras da divisa 
e tenção dos Mendonças, dizem mais 
alguma cousa ainda e essa é que, embo- 
ra adaptado forçadamente o velho Paço 
dos Bispos do Porto a Camara Munici- 
pal da mesma cidade, em uma circuns- 
tancia essa adaptação condiz: a das 
letras dos seus brazões e a Virgem que 
so altein ao centro do escudo de armas 
da cidade que simboliza. 

A toda a hora, sempre nos silêncios 
ou nos ruídos deste Paço as próprias pa- 
redes, desse modo, dizem à Mãe de Deus 
Avé Maria! E a Senhora do brazão da 
cidade estará sempre contente neste pe- 
rene Salvé Raínha pintado ou inscul. 
pido em tais lugares. Assim, a Virgem 
está também sempre connosco, às que 
aqui trabalhamos, pois todos os dias 6 
a todos os momentos seu nome luminoso 
surge à nossas olhos. Que ele surja sem- 
pre dessa maneira e de todas 45 manei- 
ras. nos nossos olhos, aos olhos de todos 
os homens do Mundo, como sinal e mar- 
ca de amor e de paz. 


sardavá, que bem 


recesse. Mas a cl- 
, nem portas, nem. 
ue as deponha nos 
teatro 


O descerramento duma lápide 


Depois do Grupo Musical Feminino. 
fundado e dirigido pelas professoras D 
Stella e D. Clotilde da Cunha, se ter 
feito ouvir em três numeros da Escola de 
Santa Cruz de Coimbra, autoridades 
eclesiásticas, civis e militares diriglram- 
-se para junto da Casa-Torre do Gabi. 
nete de História da Cidade, no Largo do 
Dr, Pedro Vitorino, onde foi descerrada 
uma placa com inscrição igual à que 
to! colocada, em 1654, na Porta do Olt- 
val, 

A” noite, o magestoso edificio da Sé 
Catedral e ns igrejas dos Clérigos, Carmo 
€ Congregados, estiveram iluminadas por 
potentes projectores, tendo a presidência 
e a vereação da Camara Municipal do 
Porto mandado colocar, na torre do novo 
edificio dos Paços do Concelho, na Pra- 


sublu no sólio episcopal de Pinhel, Da- à Sidônio = ê 

qui, passou ao Porto, em. Il E terminou y ga de Sidónio Pais, um grande mono 

Decidira o insigne prelado reformar Como representante da cidade e | rama, em lampadas eléctricas. com as 
ta maior responsável na sua governança, eu | primeiras letras de; AVE MARIA, 


o velho casarão do Paço. Diligentemente 
no discurso de mais de vinte anos que 
empunhara o búculo da diocese, ale- 
vantou paredes e abóbadas, alinhou ga- 
lerias e corredores, lançou escaleiras, 
cinzelou silhares de janelas e portas, dot- 
rou paredes, revestiu as camaras de 
panos é adornos, assenhoreou-se dos mais 
formosos panoramas com que humanos 
olhos, aqui do viso da Sé, podem des- 
lumbrar-se opulentamente, Dos adornos, 
há-os aí que sempre impressionam meu 
coração e minha inteligência, sempre 
que os contempio; tals os brazões de 
família sôbre o arco e padieira de duas 
ortas, q do vestíbulo da escada, lá em 

ixo, é a de uma porta da actual sala 
da Presidência desta Camara; outro, ain. 
di is Perdidos. 


wEste Palácio não pertence ao patri- 

mónio da cidade e a cidade, num dia 

breve, o entregará à Igreja sua legi 
tima donar 


lhe peço, à Padroeira e Madrinha do bur- 
go, que o halo de luz com que ilumina 
o nosso brasão de armas jamais deixe de 
fulgurar e de brilhar sobre as pedras dos 
seus muros, tal como ali se figura. Sô- 
bre as pedras dos nossos muros, como em 
nossos corações e nossas almas. Regina 
pacis, Mater admirabbilis, Sancta Del Ge- 
nitrir, que sois mãe dilecta dos por- 
tuenses, em nome desta cidade que é 
Vossa, eu humilimamente, com estes lá- 
bios os mais miseráveis que Vosso Fi. 
lho erlau e os menos dignos de pronun- 
clar sequer o vosso nome. perdoaí gene: 
rosamente que me atreva a fazê-lo, para 
dobradamente alegre rematar este dis- 
curso com as mais formosas, sonoras 6 
doiradas palavras que sei dizer: AVE 
MARIA! 


A leitura dos autos relativos à Pro- 
clamação da Padroeira pelo 
Município 


Noticiário Religioso 


Dezembro, 17. — Da féria. Missa 
do domingo precedente. Oração 2.º 
Deus qui de Beatce, 3.º Ecclesia (de- 
pois do Gradual omite-se Aleluia e 
versículo seguinte) sem Credo, Pre- 
fácio comum. 
Paramentos de côr rôxa. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Misert 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo [- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 


O secretário da Camara Municipal quo 
exerce, actualmente, funções correspon- 
dentes às do antigo escrivão do munici- 


Escutado sempre com o máximo in- 
teresse pelo auditório distinto, o orador 


de Portugal 6 e meia às 17 horas, 


Hospital de Crianças Maria Pia, dessócios e amigo 


A mova cabine de Santo Ovídio 


expansão à utilização de energia electri- 
ca que para uso doméstico, agora acessi- 
vel à todas as bolsas pelo sistema de es- 
calões, como também para o desenvolvi- 
mento da industria do concelho. 

O sr. engenheiro Antônio de Oliveira 
Rodrigues, dfrector-delegado dos referi 
dos Serviços, procedeu no estudo da mon- 
tagem de mais postos de transformação, 
para evitar restrições no consumo à in 
dustria e particulares, em virtude da 
rêde estar sobrecarregada. 

Dentro do referido plano to! montado 
há meses um posto de transformação 
anexo à central dos Serviços e há dias 
novo posto junto do jardim Soares dos 
Reis, foi posto em serviço. 

Foi construida uma cabine de arqui- 
tectura simples, onde foi montado um 
transformador de KV A. de 15.000 Volts 
para 110/190 Volts. 

O novo posto alimenta a rêde com- 
preendida na zona da Rua Marquês de 
Sá da Bandeira, Jardim Soares dos Reis, 
Travessa M. Sá da Bandeira, parte da 
Rua de Soares dos Reis, Rua de D. Pedro 
V, e parte da Avenida da Républica e da 
Rua da Raza. O posto tem um transfor- 
mador de reputada marca, quadro de 
distribuição, equipagem de medida em 
alta tensão, pára-ratos tipo «Roservita, 
sendo a sua montagem superiormente di- 
rigida pelo sr. engenheiro Oliveira Rodri- 
gues, auxiliado pelo chefe das instalações 
sr. Bento Ribeiro e montador-electricista 
Diamantino Costa. São beneficiados com o 
novo posto indusirias de moagem, meta- 
lurgicas, tanoarias, etc. O novo posto, que 
tem on. 34, descongestionou a cabine do 
Largo de Estevão Torres. servindo parte 
daquela zona, a-quando da verificação 
duma grossa avaria num cabo subterra- 
neo, a que há dias nos referimos. 


— 0 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORTO» 


Partiram do Porto: para Moncórvo, 
o sr. António de Carvalho Montenegro ; 
e para S, Mamede de Vila Verde, o sr. 
Americo Cardoso. 


Cooperativa «O Pro- 
blema do Habitação» 


Realizando-se no dia 21, do cor- 
rente, pelas 15 horas, a inauguração 
oficial da nova sede e a comemora- 
ção do seu 20.º aniversário, com a 
presença de Sua Ex? o sr. Sub- 
-Secretário de Estado das Obras 
Públicas e mais entidades oficiais, 
convidam-se todos os associados a 
assistirem àquela sessão. 


Está aberta a inscrição na sede 
desta colectividade para um almoço 
de confraternização entre os seus 


5 s que se cfc 
próximo domingo, dia 22. 


luará no 
23010 
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meme, 


Desola o panorama actual do basque- | Académico-Vasco da Gama, 31-46 
tebol. no campo desportivo é no campo 


esvectacular. Os alvi-negros têm excelontes valores 
O mau tempo tem aberto brechas pro- | individuais. Se houvesse persistencia por 
(d| Â tundas. A marcha do campeonato tem | parte dos seus atictas, sé treinaseum de. 
sido constantemento entravada e clubes | vidamente, formarse-lim numa grande 
ee 


ha que têm um atrazo de três jornadas. | equipa. O” grupo acusou mo enconto da 
O Guifões, por exemplo, tem sido o «mar- | ontem sensivel melhoria, Nota-se que já 
A tr». Fez quatro deslocações ao Porto e | tem treinado mas está Jonge de eviden- 
realizou, apenas, um Jogo, clar aquele equilibrio correspondente aos 


Ê A époc, já não principiou cedo. Com a es individuals compoem sua 
S. Pedro do Cova, Francos, D. da Povoa, L. do Freixo] css Sino "ata Pari ias andisa | Lados goes 
N d M . [e id | a PR EA rag tala Dea 45 para tem qd com 
A TICITA OS tor mat fa do trelho, Acaleron a um proparas 
. da Maia e Conidelo, venceram nesta jornada Pamização: de Jogos interoldndes a Pre: | cão quendo da” vista doe espanhois” Do 
ad e oa ar À ed a Era de ums, o Eae E 
com Domibilhda des do dentavem o” sua it | Dustos GUeBROU A DOR COMplote o ritho 
No jogo Ataense-Gens, registou-se | Krnacionalizacio, no caso provavel des. | cquipa, Mac à verdade é que mesmo som 
ta ano se efectuarem algumas partidas | treino apurado a equipa se mantem tn- 
um empate internacionais. superavel no domínio da bola, na eten- 
Tudo pro pasta ua e um Sa ré DRC a q a 
Do Tentar Custas diaholro sam” conta | DergsteãO do passos Apemas 
Vencendo 0 Escamarão, 0 Canidelo passou nem medida om tantas Iniciativas, duo | realizar muito pouco em relação no Mul- 


desde início ostão condenados a um gro | to que constroi, Ontem em multos lan- 


Campeonato Regional de Juniores 


Porto, Leixões, Académico e Gaia venceram, na 
série A, enquanto na série B, triunfaram o Vila- 
novense, Gervide, Cuf e Avintes 


4 Julzo certo, e não ha um capitalista quo | ces, adminavislmente figurados, chegou a 
à comandar a serie B queira emprezar capitais «om. possibilt | ser aareltanto nas tentativas filhadas 
Iniciou-se mais um campeonato de Em todos os três sectores o grupo dades do bons rendiment O jogo agradou, de principio ao fim. 


«Júniores», estando em actividade 264 jo- | demonstrou mais eia O adversário A «cantiga» para o campo coberto Houve interesso melo resultado unas som- 


a vi É teve no guarda-redes, defesa direito, mé- RESULTADOS GERAIS O grupo das «mini não esperava | jo irunlar em longevidade aquela outra | pre dentro de uma correcção do louvar, 
gadores, em 4 grupos, representando 16 | dio direito e extremo do mésmo lado, 05 | 5. Ped que o seu adversário fosso tão dificil, | qn piscina, São sonhos que facimente se | e Dom que o trlunto vasealno nunca cs 
clubes. seus melhores Jogadores. . Pedro da Cova-Crestuma ... Soda oguitado final, favorável &s suas | renlizariam se o Porto nho fosse esque- | tivesse om perigo, à verdade é que O 


Trata-se de uma competição de elevado | Os «gouls» foram marcados por Diont- | Erancos-Sousenso .. use 


- cores é um tanto lisonjeiro, porque, | cido (ante veres, ele quo tanto contribuc | Academico nunca foi adversario facil, 
interesse pois é deste grupo de rapazes | S!9, Emilio e Vasco aos 25, 44 é 65 minutos | D: da Fóvoa-Gervide . macio 


tendo em conta o desenrolar da par: | ara “a esonvada Macinaa Ao Intervalo o resultado estava em 


L. do Freixo-Beiriz tída, um empate seria o resuitad, f vi 
para a Cuf. A q º ado mais Mas Já que temos de nos amolda o segundo periodo os alvi-negros 
que seem os futuros jogadores. Cunha marcou o do Oliveira do Douro | ft Maa-Foz & | om contormidado ol obtido | circunstancias. due no menos os dirigem m a estar a 0 Dontos apenas, 
E' preciso acarinhá-los e dar-lhes am- | sos 8 minutos halo CADA is no unico Rolo do, encontro foi obtido | ing tudo façam. nara climinarem ao mk: | y NH tluiDa— vencedora destacaraisa 
biente próprio para que a «semente pro-| A arbitragem procurou cumprir, Pa: nlino os Anconvententos de uma situa. | Vilemum Tama. Dias Lote tove uma 


pela desistência do Fanzerense Os grupos formaram 


in- | reaparição feliz, Amadeu 3 Hermínio 


duza bom frutos. A 8. Pedro da Cova — Couto; Henri-| CÃO que. por vezes, toma aspectos de reapario 7 
di e M. O pormeno; N + fo : od " 1 curavel cumpriram. Alvaro estranhou a 1,º cate- 

O pútlco já se hatiuou a estes jogos, NO BESSA Ep dps er gra | EEN <i> e a 
e acorre em elevado mimero a presenciá- mocionário "do Porto, é o do todos 08 | Bessa e Trindudo L. “| materialmente não se arranjam tecei-| Franquera foAna e le mide o 
«los, permitindo assim, que os clubes pos- F. C. de Gaia-Boa- vencedores se verem om sérias difi-)  Crestuma — Guedes; Fontos e Da-] tas. O Dublico. sem Jogos e tendo que | evidencia, Os grupos alinharam eo 
sam fazer face ds derpesos de organtza- . " culdades para vencerem, vid; Marrasquinha, Padeiro e Azevedo; suportar em comodidades, não acor VASCO — Valentim, Hermínio, Dias 
o 0) 24 A comprová-lo, temos os escassos | Belota, Alberto IL, Ferraz, Armindo é) rc. cle que tem tanta simpatia pela mo- | Leite, Pima, Amadeu, Alvaro e Godinho, 
dj MN ODINBIOES vista, 2- resultados Jeltos om todos on jogos que Alberto Dt q o a Qnitdade, o) unicos Jogos que dão receita ACADEMICO — hurnay, Leal, Leite 

e: e 'ência espe- oa arbitragem do sr, Mimono - O 0 tatados Porto-Vi s, Fi Ta 
cial o resultado obtido pelo Francos, marães. à > z o a ge Dias. Franquetra, Alberto Cunha, Ar 


Os grupos alinharem * mo morque o capricho da luta teima em | magém de ADS imparcial, Em segun. 


na Foz do Souga, onde venceu 0 grupo On tro I egunda volt s Vi Cc 
, á Gaia — Toninho; Carvalho e Sampaio; | Jocal Dele poi, NA BENJOIA dar aos oncontros da segunda volta uma | das o vasco venceu por 4841 em tercot- 
Futebol C. do Porto nei io & Gnsâec “Ee Viet Dar: al, pela tangente ido sofrer osectativa inesperado. O como | SiS PSSdCA Dor Era e om quartas ga 
i õ as, Matias € Ventur: a sua primeira derrota, ceden: - r 1 ir Me pi OR 39 
-Coimbrões, 3-0 Bonvista — Pratas; Carlos e Rogério: | parndePrimeira derrota, cedendo 01) L. do Freixo-Beiriz, 1-0 |sca vazar as destocações dos artittros a 


4 Gabriel, Peneda e Ramos; Amaro, Caiado, | nista, 
O Porto, na sua deslocação a Coim- | Rocha, Mesquita e Figueiredo. A jornada de ontem foi multo con- 
brões, conseguiu excelente vitória. Ven-| O primeiro tempo a despeito da boa | corrida e a luta entre 05 competidores 


os Vistos para os programas. clubes ba h h 
aua têm de viver apenas do sucrificio PAURIALTÓNTO: QUA ço, 165) 


Foj dificil de obter à vitória dos L. | Zenoroso de alguns simpatisantes. Tudo 


) Os fluvialistas mão tiveram grande di- 

ceu o seu antagonista e, durante O jogo. do Freixo porante o Beiriz. O grupo] servo vara complicar a vida dessas co- E - 

Cbelo autonideda “em todos “os “ste: | fiação do Gaia, acabou empatado por | decorreu animada, não demvdindo  & | povairo BindsiaN Irgonaor É tado da | Ieeividados Quo Mo rodophto Cava vi | olidado em voicer. A Sua “Caúlga, é 
No primeiro tempo acabou em vence: |” Depois do recomeço, os visitantes com É portuenses, que se viram em apuros] do da aunlquer Ido, 10. Alem disso à realizar à uma das oro 

dor por 1-0, mas merecia elevar a con- | mais Egavão acercaraemi se, Aslan dam EM CANIDELO para obterem resultado favorável. AS cauipas cada vez cstão mais caras. | mardes mais pertáitas is pouina das for. 

tagem pois foram inúmeras as vezes em | redes dos locais e marcaram o «goal» que O primeiro tempo terminou com 0) Um equipamento para um Jogador com f Clica 


consa eq 
que a bola bateu ou passou a razar a | lhes havia de garantir à vitória” marcador em branco, embora os Bru | bleto flca por mais de 2 estudos, Ora | do campo, “Nitibrio Mas jogadas a meo 


u o g ; do campo, À encestar foi traquiseima, 
AR E O Até final 0 giupo teve enseio de elevar Canidelo-Escama- pos tivoesem ocasiões de 6 £antrom | ha clubes que lém 50,6 60 jogadoras Na equipa! tluviailsta respondeu Antonig Presentes para todos os preços 
a de “jo marcador mas por infelicidade, umas n bla O. custo d scrições, 05 | Gosta que teve trabalho de merito, em 
maram a vitória com a obtenção de mais | Sernarcador mas, por infelicidade, umas Pã No segundo tempo, as duas equipas | transportes, os uiDitros, uguer dos | conjunto com arlriano e Mario, Domine Seta i 
marem a vi vezes, outeas por oa actua rão, 3-1 junçardmrso, afincadamento, Ho aque.) campos é das deles e vez do uiondos | pro Blogo otite o em Cristais, Porcelanas, Bibelots 
Como no primeiro tempo, também po- | “Vitória merecida « preciosa, premlando pas os fedor do Freixo foram, mais) oncrgos que oneram Óssos clubes, 80) “o vencudor teve periodos da Jogo. br 
dam Marcar anais vezes, pois estiveram | o melhor trabalho dos gatensés que tive" || O Jogo mais importante au 6.º Jor- | Dutos, Dor. Claudino, TPGILEaNA O rea | Reno SPORR OUBAcrÁRiGIo: da, uína Lantoa cálim, À Jnamege hoas desmarcações, Jou- 
sempre instalados no meio campo dos | ram em Abílio o seu melhor elemento. | nada, era, sem duvida, o cfectundo em | passe de Vila. . zando arisantes. teriam de desistir v: sm parte a tarefa da defesa do 
rapazes de Coimbrões. — Boa a arbitragem do sr. David Costa. | Canidelo, entro 0 grupo local e o Es-| PDS CO ato tento, o grupo visltan- De NO. 
Os grupos alinharam : Em reservas. venceu o Boavista por | Camarão: RA e As classificações Em Segundas o Fluvial venceu por 8 
F.C. do Porto — Rocha; Vinhas e Pai- | 5.0, istas duas equipas, que na sório BJ intervir," multas veses na” defesa 19 e em terceiras ganhou por falta de 
va; Alberto, Queirós e Albano; Sarmento. EM GERVIDE têm tido comportamento brilhante, fl- | 4, intervir, mi E : pº dificil vraucr uma previsão ou for- | comparancias 
Araújo, Seixas, Fernando e Eulice: zeram, ontem, peranto publico nume- | Coe rum: mular comentarios com aspecto do derl- | Nas outras divisões — registaram-so os 
lentim; Rousinol, Mendonça e Marques: | Gervide-Canidelo, 1-0 |nácio, com todo” o merecimento? por. |, LtUta do Preizo —— Sittra; Aldemito | Mitivos, O Quitiss tem attazados 08 DO a o oia ta tro jamo, 
% e M E ol 0 o, por- V : 4 o FI o cademico, com srroviarto-Alcademica: 59- 
Guizanda, Floriano, Manduca, Salgueira ervide-vanidelo, que, na verdade, o seu trabalho. foi | o Loninho; Guilhormo, Jofro o Adria dane de Hesporto: O E 6 E 


E ' esporto. » €, do Por- V GM e Leça-Gnla 3 1 
Saia. Mais porteito, demonstrando” os ava: | No; Claudino, Américo, Bigodes, Viln) o, Dortuenso de Desporto. OH 6 do Bor Leça-Gata 6 RUA DE SANTA CATARINA, 9 — PORTO 


Seixas, foi o marcador das três bolas | Os grupos alinharam : cados maior poder realizador, E z5 RO forro o FlUy 

do Porto, nos 20, 43 e 55 minutos Gervide — Alfredo; António Jorge e) À luta teve emoção e o Escamarão | qribo” Mou Vo Apuido GSliva: Ro DEPOIS ntacdoros Ba jogos atra- NA JORNADA DE ONTEM 
Boa a arbitragem do sr. Moisés Pereira | Raul; Martins, João Vieira e Tavares; | viu, com esta derrota, a série de trlun- | fuseira [idos Gun AGA | qo as de comparencta formam 

da Silva. Carlos, Mário, Roberto, Adriano e Alber- | fos interrompida. Perdeu com 05 galen- 7 , ' x G. do Porto-Portuonse 


Mitra, Aldemiro e Claudino, foram | avalancho, Parece-nos que das equipas 
Em reservas venceu, também, o Coim- | tino. ses, pela margem de duas bolas, mas n visa fonr: N ID ] D ES 
brões por 3-1 E Canidelo — Antônio; João e José Luís; | o8 numeros podiam ter aumentado, pols | 28, melhores dos locais. Dos visitantes, | duo iismitum a Divisão de Honra, ape. de Desporto, 66-36 

D.A. | Waldemar, Francisco e Adriano: Pité; | não faltaram ao” Cunidelo boas Sca- | Daniel, Silva é Adão, distingutram-no | nas o Vasco da Gaia co Fluvial não 
NO LUSO Reis, Alfredo, Ferreirinha é Américo. siões, havendo, também, por parte do y A tivoram faltas do comparencia. O Porimense produziu trabalho estar 


O resultado verificado no final do | vencido algumas «perdídas>. e eai de Ae | tudo: da falta do orentação Das pesos | caído, mas a superioridade dos azues e 

p tempo regulamentar, não se amolda ao A 1» parte terminou com o Cani- CLASSIFICAÇAO anda ACE a O IO EO brancos tinha de, transparecer, Especial 

Académico F. €.-S. C. | decorrer do jogo. delo a ganhar por 1-0. Foi durante este] gárie 4 ra mente o ataque mealizou jogadas visto 
SETE area 


Incontestâvelmente, o Canidelo jogou | tempo que se desenharam as melhores Avenas trós clubes disputam o campeo- | «as. à que não faltou UM pederte pao 


: : 4 V. E D. FG P.)nto em todas as categorias o entre esses 
“ versário, - | jogadas, assistindo-se, também, neste lado rfhsaçãe E p camento de acordo co 
e Salgueiros, 1-0 poetas qua JO Ut AGVATRÁFIO: INEO me o jogo eaullibrado, Amaranto o 6 5 1 0 20 41 17) três (vasco Academico e FO do Por À meio campo, Rad 
A contar para o torneio regional, é, | — Quer fisicamente, quer técnicamente, | | NO jegundo tempo o Canidelo, tos) 5: E Cova! 8 B O 1 1 (6 19) to) dois úolos (Porto e Academico) Ja tl) Jo “poriuenio de Desporto tez tudo quo . 
contar p glonal, & | po ui conjumo de longe superior do seu | mou - ligeiro ascendonte, conseguindo | Francos wu 6 4 O 217 15 um faltas de comparencia. era humanamente possivel para contra 
perante razoável assistência efectuou-se | possui con marcar mais duas bolas, enquanto o | Sousense 6 4 0 218 10 Adivinha-se que 0 Vasco da Gama mais | mar o trabalho do seu adversario mas 
este encontro. 'No primeiro tempo houve várias opor- | adversário respondeu com uma, Ataense .... In ano oras. 18 uma vez vai firmar a sua habitual supe- | contra a força io há resistem 
Com o sr. Manuel Monteiro a arbitrar |, No Primeiro tempo houve várias Po | . Marcaram, Pelo vencedor: Canhoto | Gens 6 1 2 31515 rloridade nas categorias inferiores. Ape] Em cegundas o FP. O. do Porto ven 
e am ça; Luís é Rama- | nidade impérou, no momento preciso, e ) (2),º Laredo, Pelo vencido: Arlindo. |Crestuma =... 6 1 1 4 9 19 9] nos em quartas o FC do Porto poderá | ceu por 5526 o im terceiras ganhou por Académico, Porto, Vigorosa e Vilano d 
eo — s n grupos formaram: zero jar róblica o isto porque se foí desinte- | falta do comparencia. 
lhão: Correia, Borges e Artur; Lobo, Ar- RO pets dao dC mugonidelo — Miguel; Bentgno o Xico; aê EN anota, | TeStaido das, segundos & terceiras « Dode e cademico, Porto, Vig vense vencedores 
we 5 5 igueiredo, Custódio e Fonseca; Ca. E uma falta de comparência. | rá assim juntar todos os valores na ul- uifões-Vil = E ri 
À forma como o Académico entrou a), No segundo tempo o Canidelo entra |nhoto, Laredo, Felix, Monteiro e Saul, tima categorin. Contese ainda com O : lanovense, 27-15 do primeira jornada 
jar ca a sensação de que venceria | SO etosa cerrada. Só em fugas E pcapiação — orando Paço e Ar-| Sério B Sven 6; Acadamico que ques bia um intaros 5 RA uu es aU UDOr Jogando no 
cilmente. E ds E | mando; rio, Alberto é Milhomes . V. E DF O santo triunfo sobre o Vasco em tetcetras, | Sei campo obtiveram um trlunto idifi ET vi ra joma- Taco NO Segundo, » não ac 
camiesavia anger de, ter dominado, Ba, | Pedes Go Canfógio te e o | fatos: Amindo, Marçal, Almerindo 6) Canidelo uva. 8 8 O 130 8 30) (O CAMDOODAO de Jomioros: de lho nO | Fole! trote pisgonelihe escolar | gg es Clamitondio ceidnal 9a, Divi: | panhon. gestdnic! d fog Denelicou 
inte 0 seu adversário, ni 4 o. Escamarão ... 6 5 0 1W% bres tradições no nosso melo (0 ano pas: ca é erdor por um resul DR SLNCADA evo V at iz 
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-Acadê ta ese de dede : CaTâNTE =" Ara em primeira: - “MH Divisão ENT RREO cr 
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Marcaram. primeiro e podiam ter ele: | Vilanovense 1100 1/0 3evivas ao popular é prestigioso grupo | tejo de atletas do União que eram co» | trilho trrecusavel, À luta para o titulo] OLIVAIS — Santos. Armando, Lemos, | Por feimasíado pessonlismo, Logo um mi-) 12) E po 
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rés dé pessoas em que se viam represen- | um estádio municipal € invocando a sua | técnico do Krupo conimbricense ficou de- | cena driitos. poderá fa levan-) tada menos de três, Kurchasky, Pes Reulizando-se, amanhã, a Asseme | PM um remate dé Joaquim 
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vimento nesta cidade é cujos serviços o | União em Lisboa e representante do Atlé- | renses em plano superior, que pouco de- Faça, no seu próprio inferesse, | campeão. No entanto, a oquipa nos jo) Sobre outros assuntos constant EMO 


Governo premiou concedendo-lhe aquela | tico Clube de Portugal, em nome de cuja | pois traduziram com a marcação do ter- 
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sidente da Sociedade de Defesa e  Pro- | das suas directrizes sob a egide do Estado | valho; Bernardino, França e Miranda NIAOS E 7 “ ú É celro goul do seu clube, mas, loga a se quatro traineiras espanholas 
paganda de Coimbra e director da Casa | Novo e saudou, calorosamente, o União, | Homem, Ermitério, Gomes, Jesus e No ER E gusr. Alberto repõe a difenança. Monso 5 
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do clube as insígnias, honra que O sr. dr. | lorosos ao. União, que considerava Usa é ; : é ae : a j Tistacaran-se; Mario, Plenel, Miguet,)  Tôntidas, confie o seu aparelho 
Castro Soares conferiu ao sr. coronel Sa: | glória. do desporto nacional e congratu- | “º Aaimeira: plachado, Mário e Cassiano. (o É á Ê NE CD e dO Raul e Fabião, no Vencedor, Vin de rádio à 19532 


etenpenhou or” entre entustásticas | ioU-se com es bons relações existentes , jà e xeitrom A htônio  Naalh RIA 

Arbitro ntonto Magalhães, Trab: ELEC 
empem o: pe E Eu tá ste s ou-se com as boas relações existen! RE mo aceitaves, no primeiro tem; Angulo d: cormosa e L Padrão 
RR e = : . K prime npo, e mu gulo da K Formosa e L Padrãt 


que à assistencia saudou vibrantemente. 
Continuando no uso da palavra, O sr. 

dr. Amadeu Rodrigues, disse que O pro- 

duto da subscrição aberta para a aquisi- 

ção das insentus, permítira, aínda, obter 

medalhas comemorativas à conferir a DE 

José da Silva, António Rodrigues Neto, 

Diamantino França e Ilda Raposo, os des- 

portistas que tantos triunfos alcançaram 


Portas o o, dr ud Iscas sócio REICIESTATO: 
n.º 1 do União, como representante da 
massa associativa e ao sr. Luciano Mar- « B = 6) G Esso E D » 
ques dos Santos, çomo representante dos 


dirigentes do União. Repetiram-se entu- 


dans SEDE ) 
stásticas saudações quando o sr. coronel he FABRICA 
Sacramento Monteiro lhes colocou as me- mus gosto artónio is” PORTO end Aa e 


dalhas. x 

audando o popular clube e enaite- Reparações, panos, tacos, bolas, etc. 
eendo o seu valor no desporto nacional, 
também usaram da palavra os srs. dr. 
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BILHARES 


FESTIVAIS DESPORTIVOS — A mesa que presidiu à sessão solene, ante-ontem efectuada, em comemoração 
do 70.º aniversário do Clube Fluvial Portuense 


6 Segunda-feira, 16 de Dezembro de 1946 


v Comercio ds porto 


DESPORTOS 


LISBOA-PARIS — Um aspecto da assistência ao desafio 


No Estádio Naciona 


Lishoetas e parisienses bateram-se, ontem, pela 
segunda vez, num encontro em que os primeiros 
desiludiram e os segundos revelaram bom conjunto 


LISBOA, 35--PARES, 2 


(RESULTADO FEITO NO PRIMEIRO TEMPO) 


Rogério e Peiroteo (2) e Lozia foram os autores dos goals 


Quando os dois grupus entraram no 
xectângulo de jogo, os franceses à fren- 
te, seguidos dos portugueses, e da equi- 
pa de arbitragem, já o Estádio Nacional 
oferecia um soberbo aspecto, conquanto 
não” estivesse completamente “cheió, As 
bancadas central e laterais tinham al- 

ASAP! age ameno 

Antes, tinha havido um encontro de 
andebol, entre o Sporting e o Belenen- 
ses, para à final da Taça «Dr. Teotónio 
Pereira», desafio que os «leões ganha- 
ram bem, por 4-1, depois de 1-1 ao in- 
tervalo. à 

As equipas de Paris é de Lisboa, de- 
pois de fotografadas, formaram frente à 
tribuna de honra, onde se encontrava já 
o sr. Presidente da Republica, . ladeado 
pelos ministros da Educação Nacional € 
da França, vendo-se, ainda, os ministros 
da Marinha e da Guerra, Sub-Secreta 
rios de Estado da Guerra, Obras Publi- 
cas, Agricultura, Negócios: Estrangeiros 
e Colônias; Director Geral dos Despoi 
tos, directores da Federação e da A. 
Lisboa, etc. 

Depois de executados os hinos nacio- 
nais, portugué e francês, procedeu-se 3 
escolha de campos, cabendo a Lisboa O 


sou a Moreira, é este lançou por alto 
para a frente da baliza de Paris. 

Pons não saltou à bola, e quando 
Crosland abandonou a báliza já Peyro- 
teo estava na carreira para à bola, & 
mais perto, pôde: fazer o remate vitos 
zioso decabeça:- 3-2, 


O grupo de Paris ganhou então maior 
poder de ataque sem se enfraquecer na 
defesa... No entanto “a partida, muito 
mais desluzida do que na primeira par- 
te, não oférecia, motivos fortes de agra- 
do, Continuava mais fortemente a evi- 
denciar-se a falta de “Inspiração dos 
gisiteiros“Nsboerasnrriranda=se os pa 

ienses a destruir, com simplicidade € 
decisão! 

Um livre de Feliciano, por alto euma: 
resposta de Scolary, que esgueirando-se 
bem, rematou forte 'e rasteiro, vendo-se 
Azevedo mergulhar e a bola passa) 
rente ão poste, foram as notas mais sã- 
lentes deste período. E entrou-se no 
derradeiro quarto de hora, sem que se 
vislumbrasse melhoria de capacidade da 
equipa lisboeta, para romper a defesa 
contrária 

Vasques & Jesus Correta, inexistentes, 
eram -confrangedoramente batidos em, 
todas as tentativas. Os franceses por sua 
vez múito certos na organização deten- 
siva, e sem darem a sensação de apuro 
— baixaram, no entanto, imenso na toa- 
da geral. Entrando o publico desiludido 
e arrefecido... começou a abandonar. o 
Estádio, na mira de transportes. 


ácalmia, mas, perto do final, Feliciano 
disputou mal! uma bola a Lozia; e este 
pot pouco que não bateu Azevedo. No 
entanto os lisboetas justificaram o avan- 
ço numa jogada, Jésus Correia, Peyro- 
teo e Rogério tiveram todos oportuni- 
dades de aumentar o resultado. A sorte 
porém velou pelos parisiense: 


SEGUNDA PARTE 


Os grupos recomeçaram com a mes- 
ma formação, pois no desafio apenas O 
guarda-rédes podia ser substituido, 

Peyroteo logo de entrada fez-se no- 
tar, mas os companheiros desperdiça- 
ram o seu trabalho. 

O avançado centro nacional e Rogé- 
rio pretenderim depois burlar a defesa 
contrária, com remates de longe, mas 
sem resultado. 


terreno favorecido pelo vento, mas ba- 1, entã & 
tido pelo sol ú Com vantagem territorial nossa, pros- | po Mavêssos ol, então, a alma da equi 
4 j pa de Lisboa, procurando jogo; mas, Os 
Os grupos alinharam lu o jogo, aliás mal finalizado, € | companheiros não conseguiram carrilar. 
LISBOA — Azevedo, Cardoso e Feli- | sempre encarado pela defesa parisiense | Nos derradeiros cinco minutos, os pari- 
ciano; Moreira, Francisco Ferreira é Se- | Côm calma € saber notáveis sienses buscaram com afã o «goal de 
ratim; Jesus Correia, Vasques, Peyro-|, Um tiro de Travassos, ao quarto de | jgunidade, e desenvolveram algumas 
teo. Travassos e Rogério. hora. foi a nota mais impressionante do as. sobre o nosso melo campo; 
PARIS — Crosland, Mindonnet e Nue- | ataque de Lisboa, mas impressionante cite - LS 


mas à defesa lisboeta soube acautelar à 


vo; Bersonile, Pons é Gregroire; Scola- | APenas. porque a bola saíu muito alta | sua baliza, à custa de rapide 

Ty, Proust, Lozia, Luelane e Moulet ita gema cebola à rd Ge 
s Trunceses envergaram camisvla e | Mal coordenado, e mélhor explorado EM 

eaição azuis, com vivo encarnado no de- | Pelos defesas e médios de Paris, o jogo 


Comentários e impressões de jogo 

e de jogadores —Frouxa exibição 

do conjunto dos lisboetas — O forte 
dos parisienses 


O primeiro desafio da época, com 
carácter de internacional, foi favorável 
para os portugueses, no caso do ontem, 
os lisboetas 

Mas foi favorável, em numeros, por- 
que, quanto a exibição. o grupo lisboeta 
não passou a craveíra da modéstia 

Parece até que as nossas selecções 
que pisam à relva do Estádio Nacional 
estão condenadas a não nos dar a justa 
medida do valor do nosso futebol, pelo 
menos aquele valor que seria de esperar 
em relação no que jogam as nossas prin- 
cipais equipas de clubes, 

Realmente, na exibição de selecções 
portuguesas vem logo à recordação a 
bela figura feita perante os ingleses da 


caiu, depois, numa toada de equilibrio, 
dentro da qual a melhor ligação da equi- 
pa de Paris foi sempre evidente, No en- 
tanto, o ataque, sempre muito vivo e ex- 
pedito dos parisienses não tinha já o 
poder de agressividade do primeiro tem- 
po. por os interiores actuarem mais Te- 
cuados. 

Mesmo assim, por altura dos 25 ral- 
nutos, os parisienses tiveram uma série 
de ataques envolventes, à base de des 
marcações. que puseram em alvoroço à 
nossa defesa, onde só Cardoso, autoritá- 

erto e calmo, desenvolveu trabalho 
erto, 
Francisco Ferreira notou-se em duas 
cargas feitas a tempo sob Proust, mas, 
com árbitro mais severo, qualquer de- 
las daria lugar a castigos contra o nosso 
meio campo. Foi nesta altura que Proust 
nitidamente esgotado. trocou de posto 
Som o médio e capitão da equipa, Ber- 
soule 


cote da camisola. 

Arbitro — Carlos Canuto, 
por Guido Gomes Rosa e Oliveira 3 
chado 

Os franceses foram os primeiros a ge- 
rar perigo, obrigando Feliciano a conce- 
der canto, mas, no contra-ataque, Jesus 
Correía. lançado por F 


fez o primeiro «goal: 
5s0s desmarcou-se para a extrema 
esquerda, atraíu Mindonnet, e tocou para 
Rogério, que, na posição de interior, re- 
matou forte e razo. 

Os parisienses não acusaram o toque 
* partiram ao contra-ataque; e Seratim 
* Feliciano, pouco certos, concederam 
cantes. No segundo, Moulet rematou de 
cabeça, para tora. 

A seguir foi Jesus Correia que cen- 
trou com boa conta, mas Peyroteo dei- 
Xou-se antecipar por Crosland, e o lance 
gorou-se, 

Mas, aos 10 minutos 
e bem, com q seu jogo de ataque já a 
revelar-se mais certo q envolvente. Um 
trabalho individual de Moulet bateu Mo- 
reira e Cardoso, e foi terminado com 
um centro. a meia altura, que Lozia re- 
matou imparávelmente, enquanto Aze- 
vedo se estirava sem resultado, Tal co- 
mo acontecera aos parisienses, também 
os lisboetas não acusaram o toque, Assim 
Travassos e Rogério concluíram um tra- 
balho entre ambos, com um centro lar- 
&o para Jesus Correia, mas este foi 
desarmado por Nuevo. 

Uma recarga de Moreira, por cima da 
trave, e um livre apontado por Felicia- 
ne com força, mas para fora, não dis- 
farçaram a melhor qualidade de jogo 
dos parisienses, que, em passes longos € 
fortes, passavam facilmente da defesa 
para o ataque prosseguindo neste, com 
esquemas bem desenhados. No nosso ata 
que, Travassos e Rogério, em golpes iso- 
lados, em relação aos companheiros, 
continuaram a tentar romper a defesa 
contrária, mas o trio formado pelos de- 
fesas e médio-centro, muito calmo e com 
belo sentido de antecipação, foi destrutn- 
do todas as tentativas ou barrando o ca- 
minho, para dar entrada uo seu guarda- 
-rêdes.. Assim, até aos 20 minutos, o 
jogo toi decorrendo com alguns despi- 
ques a meio do campo, notando-se O 
pouco rendimento dos nossos médios de 
ataque, e a atrapalhação da nossa de- 
fesa, onde já havia dois homens no mes- 
mo enfiamento: Feliciano e Francisco 
Ferreira, com maus pés esquerdos! 

Fot nesta altura que os avanços pari- 
sienses se desenrolaram com mais peri- 
Ro e clareza, marcando realce um rema- 
te de Lozia a Froust, que este terminou 
com um grande tiro. Azevedo deitou-se 
ao solo, com a conta precisa para socar 
a bola, mas esta subiu e saiu por cima 
da trave da sua baliza ! 

No minuto imediato foi Peyroteo que 
lançou Rogério, e este, disparado em 
carreira franca, e isolado, terminou com 
um violento remate por alto ! 

Entretanto os parisienses voltaram 
aos golpes desconcertantes da asa direi- 
ta, executados em troca de lugares, e, 
aos 29 minutos, colocaram-se em vence- 
dores. Lozia, a 20 metros da baliza, re- 
colheu a bola, burlou Moreira, segulu em 
frenic para burlar também Feliciano, € 
quindo Azevedo lhe safu ao caminho, 
Datcu-o com um pequeno toque ! 

Então a equipa Lsboeta pureceu de- 
sor'entada. por momentos, Teve, porém, 
a sorte de empatar dois minutos de- 


poi 

Rogério viu-se na posse de uma bola 
de ressalto dos pésde Mindonnet, e lan- 
ou Peyroteo. que rematou de pronto. 
À bola bateu nos pés do defesa contrá- 
rio, voltou à posse de Peyroteo que ga- 
nhou então a carga. 

Antes que os lisboetas viessem a co- 
locar-se em vencedores, tiveram os pa- 
gisienses uma ocasião de perigo, num 
remate de Lozia, que Azevedo defendeu 


bem. 
Aos-31 minutos, porém, -Vasques pas- 


Paris empatou, 


LISBOA-PARIS — Azevedo defende acossado por um adversário e sob 
as vistas de Cardoso e de Serafim 


R. A. F. em verdade a nossa unica de- 
monstração de plena valia, desde que se 
joga no Estádio Nacional. Ora, ontem, 
Com temperatura amena, suave mesmo, 
e sem aquele vento que no Jamôr cos- 
tuma ser um entrave, a equipa de Lis- 
boa esteve longe, muito longe mesmo de 
alegrar o desafio, para se exibir com 
uns quantos períodos certos de agrado — 
de vencer, assim, com firmeza e garra. 

Póde, é certo repetir-se o triunfo de 
há 18 anos, em Paris, quando do primel- 
ro encontro entre os dois grupos de se- 
lecção regional, contirmando-se os 2-1 
de então com os 3-2 de ontem. 

Mas não se conseguiu — repetimos — 
dar uma ídela aproximada da real valia 
do nosso futebol, 

Não exageramos mesmo, se dissermos 
que se deve ter jogado ontem mal como 
nunca em selecções representativas, 

Mas jogou-se mal pelo valor dos nos- 
sos adversários? Nada disso, Os pari- 
slenses, com base numa equipa, o Reds- 
tar, reforçado apenas com dois elemen- 
tos, cumpriram excelentemente a sua 
missão, brilhando em conjunto, em jogo 
de marcação, que é muito mais cerrado. 
do que o que se pratica entre nós, ou 
antecipações sobre à bola e facilidade de 
jogo de ataque — muito incisivo, sóbrio 
& eficaz, é até mesmo de alcance de 
pontapé. 

“Tudo isso, porém, esteve à parte do 
trabalho do nosso grupo, em conjunto, 
que em laboração de ataques, como em 
movimentos de defesa, se mostrou mut- 
tas vezes pouco certo ou atabalhoado, 
não havendo, de forma pronunciada, du- 
rante o jogo. aquela ligação entre mé- 
dios e avançados, que seria para dese- 
jar. A equipa de Lisboa começou com 
um momento de inspiração, que fot O 
primeiro «goal», apontado, aos 3 minu- 
tos, por Rogério, que se desmarcara, em 
troca com Travassos, o qual lhe deu o 
passe. Esperou-se que o feito tivesse O 
condão de inspirar 'o grupo lisboeta, mas 
só tal não aconteceu, como se viu a 
nossa «média» dar o flanco ao trabalho 
dos dianteiros contrários, que, aos 10 
minutos, empataram por Lozia, a apro- 
veitar um excelente trabalho do extre- 
mo Moulet. Daí até aos 20 minutos, tot 
flagrante o mau trabalho de Moreira € 
Francisco Ferreira, e evidente a desen- 
voltura dos avançados de Paris, que dri- 
blando facilmente e desmarcando-se 
melhor ainda tiveram muitas vezes de 
ser parados no ultimo momento. 

Aos 22 minutos, Azevedo fez a me- 
1hor defesa do encontro, com um punho 
metido à bola, junto do terreno, n9 sitio 
da queda da bola, mandada por Proust. 
Quando, aos 29 minutos, Lozia. em joga- 
da individual, a bater os nossos defesas, 
acabou por driblar Azevedo, e fazer 2-1 
— o facto foi natural e merecido, Dois 
minutos depois, Lisboa empatou, num 
lance em que a sorte a favoreceu duas 
vezes. Primeigo no ressalto de Bersoulle, 
que colocou à bola nos pés de Rogério. 
para este a dar à Travassos, que a pas- 
Sou a Peyroteo. 

Depois, foi o remate deste embater 
nos pés de Mindonnet, ticando então à 
mercê da recarga de Peyroteo, que não 
a falhou. Entre este «goal» e o terceiro 
dos lisboetas — Lozia teve um tiro, que 
Azevedo segurou, por multa atenção. Aos 
37 minutos, fez-se então o resultado fi- 
nal: Moreira cruzou por alto para a 
frente da baliza de Paris, o médio Pons 
teve uma hesitação e Peyroteo, mais rá- 
pido, entra de cabeça, a aproveitar um 
atrazo da saída do guarda-rêdes con- 
trário, 

Na segunda parte, Lisboa atacou mais 
vezes, mantendo até, sobretudo na der- 
radeira víntena de minutos, certa pres- 
são, mas atacou mal, sem a clareza de 
jogo capaz de impôr perigo à defesa con. 
trária, que jogou sempre com calma, 
sem atrictos, nem atrapalhações. 

Para isto contribuiu a melhor resis- 
tência fisica dos lisboetas, e, por razões 
de ordem diversa, o facto dos parisfen- 
ses terem actuado com os interiores 
muito recuados. 

A meio do tempo, o médio direito, 
Bersoulle, capitão do grupo, trocou mes- 
mo com Proust. 

Nos derradeiros cinco minutos, os pa- 
risienses buscaram o empate com entu- 
siasmo, pertencendo-lhes, pois, o final 
do jogo ao ataque. 2.5 d| 

<u> 

Na equipa de Lisbõa, houve três ele- 
mentos em franca evidência: Azevedo, 
que não teve um deslise; Cardoso que 
jogou com grande calma, e só por isso 
se impôs nalgumas situações de maior 
apuro, não só no seu sector, como no 
que pertencia a Feliciano. E finalmente 
Travassos, que foi o avançado de mais 
iniclativa, utilidade e audácia. Perten- 
ceram-lh mesmo os remates de maior 
perigo, mas neste pormenor teve pouca 
veia, quanto a pontaria. 

O sector de menor rendimento foi o 
médio. Moreira não deu o rendimento 
que costuma dar no Benfica. Na segun- 
da parte teve muitas iniciativas, é certo, 
mas quase sempre levadas demasiado 
longe, o que dava em resultado uma as- 
fixia cada vez maior para os seus ayan- 
cados, em relação à defesa contrária, 
que se ja apertando, 

Francisco Ferreira, pelo seu lado, lu- 
tandc com muito entusiasmo e ardor, 
serviu a frente da pior maneira, isto é 
um passe por alto para o monte, A de- 
fesa de Paris, robusta, certa e decidida, 
beneficiou imenso destes pormenore 
dos nossos dois médios de ataque, 

Na frente, a asa direita fot muito po- 
bre. Vasques não atinou nunca com à 
colocação devida, teve inumeros atrazos, 
e foi completamente anulado pelo mé- 
dio Gregoire. Jesus Correia, sem inicia- 
tivas, poucas vezes consegulu lbertar- 
-se do defesa contrário, para dar segui- 
mento aos passes que lhe foram ende- 
reçados. 

De Travassos já falamos, Rogério. seu 
companheiro, brilhou a espaços, isto & 
sempre que lhe deram a bola deu segui 
mento ao jogo, mas nem sempre o fez 
com a conta devida, ou por se dar a in- 
cursões demasiado longas para o centro 
do terreno, ou por se desfazer depressa 
da bola 

Por duas ou três vezes fol interferir 
em lances que pertenciam a Peyroteo. 
fechando o jogo na zona melhor guar- 
necída pela defesa de Paris. 

Peyroteo, muito batalhador, também 
não esteve nos seus dias felizes para se 
desembaraçar da bola. 

Em conjunto, enfim, o grupo do Lis- 
boa fez uma exibição demasiado frouxa 
e desluzida — sem aquela categoria de 
velocidade, a servir a variedade do lan- 
ces do futebol que entre nós se pratica. 


Na equipa de Paris, onde sómente o 
médio esquerdo e o interior do mesmo 
lado, ambos do Stade, constitulam as 
unicas enxertias do grupo do Red Star. 
o que agradou mais foi... o Jogo de eqhi- 
pa. O guarda-rêdes é de categoria vul- 
Far, mas os restantes elementos são to- 
dos Jogadores de boa execução e exce- 
lentes dominadores da bola. À táctica do 
terceiro defesa é executada sem atrictos, 
nem atrapalhações, com a calma que de- 
monstra a experiência. Na frente, O 
passe imediato sem preparação de bola 
dá ideia de uma rapidez que não é im- 
posta pela velocidade dos Jogadores, 

Os dois defesas, duros e decididos nã 
entrada e na carga, foram hem acompa 
nhados pelos médios de ataque, que ga- 
nharam imensos lances à custa de ante- 
cipações sobre os nossos interiores 

Bersoulle mostrou-se superior a Gre- 
goire, mas ambos se incorporam muito 
bem na frente, ou lançam como a Dro- 
pósito os médios, extremos contrários ou 
os meias pontas. 

Na frente o avançado-centro, Lozia, 
sorte mas de estatura média, vale-se dos 
seus belos pés, para fugir h marcação, 
driblar em terreno curto, e seguir em 
frente. E' dos melhores Jogadores que 
temos visto naquele posto, pela decisão, 
rapidez de reflexos, poder de desmarca- 
ção e facilidade e potência de remate. 
O seu primeiro «goal» foi um primor de 
remate, com a bola no ar; e O segundo 
ilustrou à maravilha o seu poder de 
tinta, 

Depois dele, o extremo direito, Sco- 
tary, foi o avançado mais em evidência. 
Grande poder de jogo sobre a linha la- 
teral, facilidade de internamento para O 
centro do terreno ou para a zona de 
canto. e pés afinados, na medição dos 
centros, Moulet e Luciane, os interiores, 
são peças atinadas, que cruzam e se des- 
marcam sem atrictos, dentro de um sis- 
tema estudado, e que se desenvolve na- 
turalmente, O extremo esquerdo, o vê- 
terano da equipa, deu início ao primeiro 
«goal», com uma sério de toques e tin 
tas, com a bola por cima da cabeça de 
Moreira e Cardoso, fintas em que se 
mostrou forte e hábil, sem perder a no- 
ção da bola. 

Na segundo parte, Cardoso, muito 
certo a entrar, quase que o anulou, De 
uma maneira geral os parisienses foram- 
nos superiores, em técnica de jogo, em 
conjunto e na demonstração prática, do 
W. M. Resistiram menos tempo à fadiga 
e isto justifica o merecimento do nosso 
triunfo. Mas o empate traduziria melhor 
a diferença que existiu entre o valor dos 
parisfenses e a nossa capacidade de re- 


sistência 
<u> 
Arbitrou muito bem o sr. Carlos Ca- 
nuto. Imparcialidade e visão, Critério 
amplo e claro, servidos pela correcção 
dos jogadores, num jogo que não aque- 
ceu o publico. 


ceu 
No final do desafio, os jogadores de bol de Lisboa, 


Campeonato Regional 
da II Divisão 


Mercê do melhor “goal-average 


O Ermezinde e Candal 


são considerados vencedores das séries 
A e B respectivamente 


Resulíados € classificação geral 


Desde ontem, o Ermesinde e Candal, 
São candidatos número um ao título má- 
«imo da 11 Divisão da A. F, P.. Essa re- 


sistente, terminando com um centro so- 
bre à baliza. SALINO apareceu lesto e, 
de cabeça, fez o empate. Aos 20 minutos, 


galia, adquiriram-na pelo facto de terem | GARCIA, insistiu pel gerda e fez O 
conquistado o primeiro lugar das séries | sexundo tento do Ermesinde. Aos 31 mi- 
Ae B, após catorze j las disputadas | nutos, ALFREDO, na marcação de um 
entusidsticamente, durante as quais não | canto. obteve directamente 

foi possível indicar um vencedor, se | «goals Aos 4 minutos, MEN 

não por hipótese ou arrojado vaticínio. | tou O segundo «goals do Ini 


Campeonato Regional 
da Ill Divisão 


Tirsense, Varzim, Motosinhos, D. de Portugal, 
Penafiel e Bonfim, foram os vencedores da 
nona jornada 


Registou-se um empate no jogo 
Valonguense-Freamunde 
Resultados gerais: Tirsense-Rio Ave, 2-0; Var- 
zim-s. da Hora, 9-0; Matosinhos-Castêio, 2-0; D. de Por- 
tugal-Rio Tinto, 5-0; Valonguense-Freamunde, 1-1; Pena- 
tiei-Lui, 2-; Bonum-Figueirense, 3-0 
O jogo Custoias-Rehordões não se efectuou, 
por falta do árbitro indicado 


A dúvida marcou sempre lugar prepon- 
derante durante o desbobinar da compe- 
tição, inclusivamente até do seu epilogo. 
E foi de tal modo forte essa dúvida que, 
para se indicarem os vencedores teve de 
recorrer-se ao «goal-averages, pois o Er- 
mesinde e Candal, disputam de igual pon- 
tuação ao Ramaldense e Avintes. 

Terminou, pois, « prova dos séries. Ao 
Ermesinde é Candal cumpre, agora, a 
missão de disputarem o título máximo da 
H Divisão. 

Nos resultados verificados ontem — a 
última jornada — o Ermesinde venceu o 
Infesta; o Cruz derrotou o Parede! 
Atlético «safou-se» da lanterna vermelha, 
vencendo o Pedrouçds; o Ramaldense não 
foi além da tangente em frente ao Pro- 
gressso; o Candal dominou o Oliveira do 
Douro; o Avintes derrotou por larga mar- 
gem o Coimbrões; o Aves venceu o Gata; 
e o Vilanovense desembaraçou-se do Va- 
ladares, 

<> 


A classificação final dos concorrentes, 
é a seguinte: 


Cc. P, 
Ermesinde 18 ou 
Ramaldense .... MW 3s 
Paredes 32 31 
Infesta 20 30 
Cruz sa 
Progress 3 22 
Atlético s2 

Pedrouços . 42 
DF. GC P, 
3 2318 3 
1 34720 35 
2342 16 4 
17524 
o 8 24 29 26 
185% % 
Coimbrões .. 4 53 0 9 25 4 2 
Valadares ...... 14 1 24 W 5 18 

SÉRIE A 
EM RAMALDE 
Ramaldense-Sport 
Progresso, 2-1 
Os grupos: 


RAMALDENSE — Chelas; Waldemar e 
Pedro; Miro II, Chaner e Ferrão; Gabriel, 
Pedrito, Miro 1. Pacheco e Hugo. 

PROGRESSO — Ferreira; Carlos e 
Fortunato: Júlio, Neca e Rosário; Tel 
xeira, Ribeiro, Felisberto, Oliveira e Pe- 


dro, 

Arbitro; Pinto Soares. 

Nem vencidos nem vencedores actua- 
ram dentro das suas possibilidades. 
ramaldenses, preocupados com o «brin- 
de» que os mamedenses lhe podiam tra- 
zer de Ermesinde, quase se esqueceram 
daquilo que sabem jogar. Exibiram-se 
mal e os seus adversários, desfalcad 
acompanharam-nos no mal que se pro: 
duziu. Na primeira parte houve apenas 
um «goal», para o Ramaldense, marcado 
por HUGO, aos 37 minutos. 

No segundo tempo, na mesma tonda 
Inicial, continuando a jogar mal, cada 
«team» marcou um tento. O Ramaldense, 
aos 25 minutos, por Chaner: o Progresso, 
aos 43, por RIBEIRO. 

“Arbitragem regular. 


EM ERMESINDE 


Ermesinde-F. C. de 
Infesta, 3-2 


Após uma semana de incerteza que se 
avolumou grandemente, atingindo esotrT- 
mento» agudo durante a partida de on- 
tem, Os ermesindenses acabaram esse pe- 
ríodo satisfatóriamente, em festa, pelo 
triunto obtido sobre os mamedenses, Cuu- 
quistando, brilhantemente, O primetro lu- 
gar da Série A. O resultado era decisivo 
para o Ermesinde. Só a vitória os podia 
habilitar à conquista do primeiro lugar, 
e esse mesmo 66 lhe nodia 6er atripurdo 


pelo «goal-average». Desta circunstância 


rmesindenses e mamedenses, exibiram: 
se de modo brilhante, Houvo energia. 
vontade de vencer e, consequentement 
lances emotivos, Os visitantes, que nad 
podiam esperar de benefício para a sua 
classificação, dado que vencesse, Itau, 
apesar disso, com, brilho o desportivismu. 
digno de apreço. E dessa luta, desse em- 
nho, nasceu um encontro dos mais Dri- 
ntes. Em ritmo cadenciado, os minu- 
tos sucederam-se sem que aualquer bail- 
za fosse violada por remate potente ou 
bem colocado. Houve-og em grande nú- 
mero, mas 4s melhores intenções dos 
avagéados responderam os gunrda-rede! 
com defesas aparatosas, ou antecedeu 
o melhor trabalho dos duos defensivo 
que desarmaram ou anteciparam-se, por 
Vezes, com verdadeira «artes e saber. 
Quando estes acontecimentos se verífica- 
vam na área dos mamedenses e sempre 
que tal sucedia, 4 medida que o tem 
passava, era visível O crescimento do 
tado nervoso dos apanigundos locais 
dos próprios Jogadores. Quando o final 
da primeira parte se aproximava, Os er- 
mesidenses, reparando bem na actuação 
dos seus ndversários. principlaram a dos 
crer nas possibilidades dos seus jogado- 
res e, à volta do campo, o silêncio era 
sepulcral, Os nervos tinham emudecido 
as bocas mais optimistas, Inesperadamen- 
te, no campo, ouviu-se um trovão ató- 
mico, Foi o primeiro «goal» dos ermesin- 
denses, marcado no último segundo do 
primeiro tempo, recebido delirante e es- 
perancosamente, A animação atingiu o 
delírio, 

No segundo tempo, no atingir-se o 
quarto de hora, surgiu o empate... e à 
nuvem de chumbo voltou a pesar no cé- 
rebro, dos locais. Os ermesindenses não 
desanimaram e, num esforço supremo, 
tomaram o comando da partida e passaram. 
a usufrutr nítida posição de dominador 
Este esforço e desejo de vencer, diant 
de apreciação pelo desportivismo que O 
caracterizou, teve a compensação mere- 
cida com o «goal da vitória que chegou 
depois. 

'Oy mamedenses, que a eegulr pastaram 
a Jogar com der elementos por expulsão 
rigorosa de Dias, cederam francamente 
na defesa, apesar de lutarem sempre 
enérgicamente. Velo depois a confirma: 
ção da vitória com o terceiro «goal», para 
no último minuto os visitantes diminui 
rem a diferença. 

E. assim, terminou uma partida que 

só por si valorizou (mensamente a con- 
quista do primeiro lugar que o Ermesin- 
de alcançou, 
«goals»: ALFREDO, quando expira- 
va o primeiro tempo, marcou o primeiro 
do Ermesinde. O remate surgiu inespera- 
damente e Jaime, traído pelo sol, con- 
sentiu o tento. No segundo tempo, aos 
15 minutos, Bertuzzl teve uma jogada 1 


ambos os lados, aínda no terreno, troca- 
ram as suas camísolas, Uma nota iné- 
dita e simpática, a quebrar a monoto- 


ta ! 
na A. dos 8, 


Um banquete em honra dos despor- 
tistas parisienses 


No Estoril, realizou-se, ontem, um. 
banquete em honra dos dirigentes da 
Liga Parislense de Futebol e dos foga- 
dores franceses, oferecido pela Associa- 
ção de Futebol de Lisboa, 

Presidiu o ar, dr. Campos Figueira, 

esidente da assembleia geral da A, F. 

Asbon, que tinha à direita o ministro da 
França, e à sua esquerda o Inspector ca- 
pitão Antônio Cardoso, que represon- 
tava o Director Geral dos Desportos, Os 
componentes das equipas portuguesa a 
francesa, e 0» restantes convidádos sen- 
taram-se indistintamente. 

Aos brindes falaram os srs, Paiva O 
stiva fdonte da direcção da À. F 
de Lisboa: Lafarge, presidente da Liga 
Parisiense de Futebol. ministro da Fran- 
ça, capitão António Cardoso e dr, Cam: 
pos Figueira, 

A Associação de Futebol de Lisboa 
ofereceu aos representantes da Liga Pa 
rislense artísticos cinzeiros de prata; 8 
cada jogador francês uma cigarreira em 
prata: a cada jogador português uma 
medalha. 

A Liga Parisiense de Futebol ofere- 

um emblema à Associação de Fute- 


Américo; Albertino e 
Eduardo; Ferreira, Mário e Eduardo; Ro- 
cha, Ramalho, Montalvão, Alfredo e Gar- 
“INFESTA — Jaime; Dias € Jerónimo 
Monteiro, Couto e Sousa Prata; Bertuzzl, 
Quinaito, David, Mendes e Salino. 
Arbitrou o sr, Foriseca Gonçalves. O 
seu trabalho creditou-o. Soube impor-se 


na melhor altura e acompanhou o jogo 
com ténica perfeita, Teve apenas um se- 
não: a expulsão de Dias. Em todos qs jul- 
gamentos usou de bom critério, 


sa. 
NO OUTEIRO 


Cruz-Paredes, 6-0 


Os outeirenses venceram, ontem, por 
margem concludente, o União de Pare- 
des. O jogo valeu apenas pela facilidade 


demonstrada pelos avançados averue- 
-amarelos» no remate á baliza 
Esta circunstância deu animação & 


partida, embora, técnicamente, nem ven- 
cedores nem vencidos, se mostrassem em 
tarde Inspirada. 


EM PEDROUÇOS 


Atlético-Pedrouços, 2-0 


Foram felizes os riotintenses na sua 
deslocação ao campo eAugusto Simgesa 
Dizemos felizes, porque o resultado ver! 
ficado jno finay da partida. era precisa 
mente favorável à équipa que territortui 
mente foi dominada. 

A vitória para qualquer dos lados «.a 
preciosíssima, porque o grupo vencido fi- 
caria irremediávelmente no Último lugar 
da classificação da sua série. 

Assim, O encontro ganhou interesse e 
a justificá-lo temos o facto do campo dos 
pedroucenses se apresentar belamente 
emoldurado de espectadores. que incita- 
vam sempre os seus favoritos, 

Embora dominado ligeiramente, o Atlé- 
tico de Rlo Tinto soube impor-se na de- 
fesa e aproveitou bem as melhores oca- 
siões que se lhe depararam para fazer vo 
seus «goals». 

O Pedrouços. apesar de marcar ascen- 
dente sobre O seu antagonista, demons- 
trou que a sua equipa, onde se denota 
falta de ligação nos seus sectores, esta 
presentemente baixa de forma, Prurct- 
palmente a sua linha avançada, mostrou 
no jogo de ontem, fraco entendimento, 
perdendo, por isso, ocasiões soberanas de 
fazer funcionar o marcador. 

Ao contrário dos pedroucenses, as 
avançados atléticos foram mais positivos, 
e as suas avançadas mostraram-se mais 
perigosas, porque os jogadores riotinten- 

remataram sempre para o melhor 


Simplesmente pecaram 
demasia para a defesa 
ços, principal 


por recuarem 
permitindo 
ente na se- 


em 
que o Pedro: 
gunda parte, dominasse int 


mão fóra a má tarde dos a 
caís, teriamos a registar um resultado 
contrário aos visitantes. De parte a parte 
houve jogadores que se excederam, tendo 
O árbitro de intervir algumas v 

acalmar os ânimos. Aos 7 
Jogo o Atlético ficou reduzido a dez uni- 
dades, devido á expulsão do seu extremo 


um passe em boas condições e marcou o 
primeiro «goals dos riotintenses. O 5 

gundo tento foi obtido aos 55 mínutos e 
nasceu dê um castigo marcado de lon- 
imorosamente apontado por Luis 


“Os grupos formaram 
ATLÉTICO — Bibl; Toneca e Brás; 
Maia e Agostinho: Naroe. Casal, 


rreira. Franklin e Luís. 
PEDROUÇOS a 

Amér 
ab 


Francisco e 
e Avelino; 
Ferreira e 


Peniche 
Machado, 


Carriço, 


no vencedor: Toneca, 
foi o melhor elemento 


aram-se 


ido, Avelino e Grl- 


lo foram os melhores. 


Santos. 
empataram por 1-1. 


Arbitrou O sr. À. 
— Em reservas 
— Mc. 


SERIE B 
EM OLIVEIRA DO DOURO 


Candal-Oliveira do 
Douro, 3-1 


Na sua deslocação a Oliveira do Dow 
o Candal precisava vencer, para ficar 
campeão da Série B. A sua falango de 
apoio, compreendendo a necessidade de 
acompanhar o Seu grupo, deslocou-se em 
grande número para incitiar o seu fa- 
varito, 

Os grupos alinharam: 

CANDAL — Francisco: Sousa e Va- 
iente; Jaime, Juca e Amadeu; Lapa, Gul- 
lherme, Belmiro, Eduardo e Mário. 

OLIVEIRA DO DOURO — Araújo; 

ménio e Francisco; Oliveira, Neca e 
Morgado: Cardoso, Lino, Seratim, Gue- 
des e Coelho. 

Quaro no Ínfelo deste encontro são 
exuplsos, por jogo violento, Serafim, do 
Oliveira” de Douro, e Jaime, do Can- 
a 

Como Início, viu-se logo que o Jogo ia 
ser fértil em violências. De facto, qe 
parto a parte, não houve respeito pelo 
ísico do adversário. O árbitro, que se 
distinguiu ao fazer aquelas duas expul- 
sões, deixou depois que o Jogo «aque- 
cessen, 

Logo de Início, nota-se que os visttun- 
tes actuam com nervosismo, porque ao 
passarem a bola, passam-na sempre ao 
adversário. Depols, lentemente, foram 
adquirindo calma e fazem alarde de ex- 
celente técnica, a par dum domínio w. 
bola que a linha avançado possul. Mar- 
caram o primeiro «gonl» e se consena- 
ram o do empate, fo! porque o adversá- 
rio, não se atemorisando com a sua 
marcação, atirou-se para o ataque com 
denodo. O empate, verificado neste meio 
tempo, ajusta-se ao desenrolar do encon- 
tro. a despeito do Candal ter oportunian 
de de desempatar, se Guilherme não des. 
perdicasse nm «penaltvs, No segundo 
temo, e contra a corrente do jogo, é o 
Candal que desempata, num lance que 
deixou dúvidas. O guarda-redes local, de- 

Is de blocar à bola. fo! carregado ver 
lentamente, sendo obrigado a largá-la, 
que um jogador do Candal anroveitou 
para anichá-la nas redes. O árbitro, du- 
vidoso, consulta o juiz de linha, valt- 
dando-o finalmente. 

Recomeçado o jogo, o Candal tnsiste 
no ataque e, na marcação de um «livres 
marca o terceiro tento. Até tinal, o Oll- 
veira do Douro domina O seu adversá- 
rio, mas a defesa deste. actuando bem, 
anula todas as investidas. 

No Candal, a linha de detesa, Juca é 
Guilherme, foram os obreiros da vitória. 

No Oliveira do Douro, Araújo, Fran- 
cisco, Neca e Lino, foram os mais es- 
forçados. 

Lino mostrou-se bom Interlor, sendo 
o único que procurou com denodo rom- 
per a defesa adversária. 

Os «gonis» foram marcados por Gui- 
lherme (2) e Sousa, nos 5, 47.e 62 minu- 
tos, para o Candal. 

O do Olfveira do Douro marcon-o tt. 
aos 15 minutos. 

Arhitrou o sr. César de Jesus, 

— Em reservas venceu o Candal por 

43 — A.M. 


EM NEGRELOS 


Aves-Gaia. 4-1 


O encontro ontem realízado em Ne- 
grelos, teve duas fases distintas: na nri- 
metra, os grunos desenvolveram fitehol 
4o melhor: entusiasmo deemodido dos lo- 
domínio e téentca mais anurada nos 
visitantes. Na <esunda marte, ne Jocale 
empregando-se com demasiada dureza 
dominaram em Inroa esentn. mas o seu 
domínio fot conseontdo 4 hase de emeta 
bola e forrar, +empre com resposta pron- 
dos ealenses. 

No primeiro tempo, o Aves, obteve. 
nos 26 minutos, um ponto legal, que n 
árbitro fnvalidou; aos 30 minutos, Arnal- 
do .com um colega em posição de «fora 
de jogo» faz um «goal» que é validado. O 
Gala não acusa o toque e Iança-se dell 
deradamente ao ataque, conseguindo em- 
vatar nos 44 minutos. A hola é fogada 
por Carneiro nara Mário, que a endossa 
a Abílio; este finta um adversário e. 
em corrida, abre a Campos, que entra 


no, 


rápido, Carneiro, atento, fez o ponto num 


Mais uma vez ficou uma jornada in- 
completa, devido á falta do árbitro In- 
dicado para 0 jogo Custolas-Rebordões, 

Sobre este facto, já chamamos a aten- 
cão da entidade regional, que deve to- 
mar providências para que taís casos não 
se repitam, a bem dos clubes, que fazem 
as suas deslocações, algumas delas bem 
dispendiosas, 

Na nona jornada do Campeonato Re- 
“tonal da Hi Divisão, temos a salientar 
a copiosa derrota infligida pelo Varzim 
ao Senhora da Hora, e o amplo resultado 
feito pelo Desportivo de Portugal, frente 
ao Sport de Rio Tinto. 

Os outros resultados foram normais, 
correspondendo á espectativa geral. 


EM PENAFIEL 


Desportivo de Penafiel- 
“Desportivo da Cuf, 2-1 


Apesar do Penaflel ter merecido sem 
favor a vitória, pois de uma maneira ge- 
ral jogou mais do que o seu adversário, 
a maneira como foram marcados os seus 
dois «goals», não pode de forma alguma 
ser considerada normal 

O primeiro, marcado a 10 minutos do 
fim, e quando o seu grupo perdia por 
1-0, foi obtido em nítida deslocação au 
fora de jogo, « o segundo já depois do 
tempo regulamentar ter expirado, 

O Penafiel, que mereceu ganhar, foi 
no entanto feliz Com a validação das duas 
bolas que marcou, pois com um árbitro 
mais atento ao jogo, estamos certos que 
assim não teria acontecido. 

O desafio entre estes dois grupos, era 
de grande influência na classificação, 
por esse fecto, o campo registou grande 
afluência de público. 

A primeira parte terminou com o re- 
sultado de zero bolas, e já neste poriodo 
de jogo o Penafiel foi mais grupo. 

No segundo período, aos 10 minutos, 
o Desportivo da Cut fez 1-0, o vencedor 
desorganiau-se €, por pouco, que O, ven- 
cido aumentava a sua marcação. Assim 
não aconteceu, e o Penafiel, animado pe- 
los seus adeptos, volta a dominar com 
certa insistência, mas o resultado não 
sofre qualquer modifcação. 

Porém, a 10 minutos do fim, surge O 
«goal» do empate, da maneira já indica- 
da, e quando se supunha o jogo arruma- 
do, o vencedor faz ao 97 minutos o «goals 
que lhe deu a vitória tão desejada. 

Sob a arbitragem de Jaime Sistelo, os 
grupos apresentaram os seguintes jop== 
dores: 

DESPORTIVO DE PENAFIEL — Er- 
nesto; Soares dos Reis e Arlindo; Mane- 
cas, Pacheco e Laurindo; Freire, Emílio, 
Nunes, Chico e Jerónimo. 

Destacaram-se: Soares dos Reis, Pa- 
checo, Freire, Nunes e Chico. 

DESPORTIVO DA CUF — Amorim; 
José Bizarre e Abel; Matos, Félix e Al 
bino; Cruz, Antônio Bizarro, Mendes, Su- 
ve e Altino. 

Faltou António Lavrador, por doença, 
*e merecem referência especial: Amorim, 
José, Matos, Félix e Altino. 

Marcaram os «goals»: pelo Desportivo 
da Cuf, António Bizarro e pelo Despor- 
uvo de Penafiel, Freire. 

A arbitragem foi deficiente. 

— Em reservas, o Desportivo de Pe- 
matiel triunfou por 5-1. — M. R. 


Tirsense-Rio Ave, 2-0 


SANTO TIRSO, 15 — No jogo de hoje. 
entre O Tirsense € o Rlo Ave, o primeiru 
ganhou por 2-0, com 1-0 ao intervalo. 
O grupo local, com mais personalida- 

o terreno, mereceu a vitória. 

Na primeira parte o Tirsense tinha já 
uma bola de vantagem, marcada por M&- 
rio, aos 35 minutos. Chelas, aos 89, au- 
mehtou o resultado para 2-6, 

Alinharam pelo Tirsense: Danlel; Cruz 
e Vinha; Rechinva, Andrade e Prazeres; 
Mota, Lelo, Chelas, Mário e Trepa, 

Pelo Rio Ave; Aparício; Andano e San- 
tana; Dias, Santos e Barroso; Zeca, Cuco, 
Januário, Lizardo e Guimarães. 

Arbitrou José O. Santos. — €, 


U. D. Valonguense- 
“Freamunde, 1-1 


O Jogo U. D. Valonguense-S. E. de 
Freamunde, efectuou-se, ontem, com Te- 
gular assistência, no camp do Calvário, 
em Valongo. 

Os grupos alinharam: 

U. D. VALONGUENSE — 


de 


Montetro; 


Abilio e Sampato; Cantiga, Vasco e 
Parreco; Carmo, Pisco, Lopes, Nunes € 
Padeira. 

FREAMUNDE — Ercillo; Valente 1 e 
Santos; Carvalho, Belmiro e Bica; Va- 
lente II, Adão, José, João e Taipa. 

O jogo teve início ás 3,15, tendo o 
Freamunde, por intermédio de Taipa, 
marcado o primeiro ponto havia apeni 
3 minutos de jogo. Porém, os valonguen- 
ses, a quem o azar continua a persegulr, 
não desmoralizam, oferecendo, em reacção 
forte, uma resistência que, dentro de 
poucos momentos, estabeleceu equilíbrio 
de jogo que foi até ao fim do primeiro 
tempo, conseguindo marcar, por Lopes, 
aos 37 minutos, o «goal» do empate. 

No segundo tempo, porém, os valon- 
guenses mostraram mais energia nos seus 
lances, pelo que estaria mais certa a 
sua vitória, pela tangente. O domínio di 
valonguenses na segunda parte foi evi= 
dente, tendo todos os jogadores cumpri- 
do bem, No Freamunde sallentaram-se 
Ercflio, Taipa e José. 

A arbitragem de António S. Barros, 
imparcial. — L. 


NA BELA VISTA 


D. de Portugal-S. de Rio 
Tinto, 5-0 


O encontro intclou-se, praticamente, 
com o primeiro «goal do Desportiv 
marcado por Chico, a 1 minuto do jogo. 

Daí até ao intervalo, o jogo esteve 
equilibrado, com jogadas alternadas das 
duas équipas, a merecerem ponto. O 
Sport teve, quase ao terminar este pri= 
meiro tempo, excelente oportunidade de 
pôr, no marcador, a igualdade, 

Vieira, aos 42 minutos, marcou uma 
grande penalidade que não soube trans- 
formar. 

O segundo tempo, tal como o primeiro, 
principiou com a marcação de um «goals, 
do Desportivo por Mourão, de cabeça. 
O terceiro tento não se fez esperar, de 
grande penalidade, aos 5 minutos, por 
Chico. 

Aos 12 minutos, o árbitro expulsou ars 
res, defesa do Sport, por jogo perigoso. 
Se até aqui o grupo de Rlo Tinto estava 
a ser infeliz, depois, sem uma unidade, 
mais a équipa se afúndou. E, assim, não 
foi dificil ao Desportivo marcar mais 
dois tentos, por André e Mourão. 

O resuliado final, embora pesado, é 
justo prémio para o vencedor, 

Os arupos formaram: 

D. DE PORTUGAL — Castro: Firmino 
e Rocha; Pinto, Mourão e Monteiro; An- 
dré, Armindo, Chico, Mourão e Gonçi 
ves. 

S. DE RIO TINTO — Moura; Soares 
e Aires; Pereira, Alfredo e Vieira; Por-. 
tela, Salgado, A. Neves, J. Maria é Rui. 


<u> 
A classificação dos grupos: 

SERIE A 
4 Vi E D RC E 
tie 97090 228158 
Bontim 970 2N1%4 3 
D. de Portugal 9 5 227 9U 
Freamunde 933 321218 
D. da Cuf 83143815 5 
Figueirense 8 20 812 3 12 
Rio Tinto 820 61235 2 
Valonguense 1. 8 1 25 6 2% 12 
Pa “SERIE Be 
J V. E D FCP 
Ti 329004 82% 
Vareim 97112%/7% 
Rio Ave 9414219 18 
custoias Jum. 8 4 13% 86 
Matosinhos 83 2 31318 16 
S. da Hora 8 206 78 12 
* Castélo 812 612% a 
* Rebordões .. 38 0 1 713% 9 


* Têm uma falta de comparência. 


Os jogos para domingo 

Em Rio Tinto — Rio Tinto-Penafiel. 

Na Bela Vista — Desportivo de Portu- 
gal-Freamunde. 

Em Gaia — Cuf-Figueirense. 

No campo Soares Martins — Bonfim- 
-Velonguense, - 

Em Vila do Conde — Rio Ave-Mato- 


sínhos. 
Na Póvoa de Varzim = Varzim-Tir- 


se, 
No Castelo do Maia — Castélo-Cus- 
tol 


s 


as. 
Em Rebordões — Rebordões-Senhora 
da Hora. 


lindo golpe de cabeça, «goal» bonito, em 
que o adversário não tocou na bola. Jo 
ga-se com dureza por parte dos locais é 
o arbitro falha constantemente, registan- 
do-se aos 27 minutos a segunda bola dos 
locais, obtida por Nogueira. O Aves vol- 
tou a marcar aos 38 minutos. Depois de 
ligeiro domínio, os locais obtiveram wu 
seu quarto ponto por Mário, aos 38 mu- 
nutos, 

Arbitrou Celestino da Costa Barbosa. 

Os grupos formaram! 

AVES Ernesto; Dias e Figuelrô; 
Zeca, Alvaro e Espirito Santo: Mário, 
Américo, Arnaldo, Nogueira e Loureiro. 

GAIA — Cardoso; Alfredo e Sousa; 
Casimiro, Mário e Fausto; Campos, Abi- 
lo, Zeferino, Carneiro e Alberto. 


EM SOARES DOS REIS 


Vilanovense-Vala- 
dares, 3-2 


Os grupos: 
VILANOVENSE — Barros; Beja e Jal- 
me; Alcino, Nascimento e Esteves: Zeca, 
“Armando, Ramalhete, Quinchas e Robalo, 
VALADARES — Justino; Vinaldo e 
Chamifiê; Coutinho, Amorim e Daniel; 
João, Braga, Neves, Pinto e Leandro. 

Arbitro: Luís Vasconcelos. 

Os vilanovenses tiveram um primeiro 
tempo auspícioso, Dominaram mais e con- 
cretizaram essa vantagem com dois 
«goalsy — os únicos que se marcaram, 
“Aos 24 minutos, Ramalhete abriu o acu- 
vo, e momentos depois, Zeca, na conclu- 
são dum canto, fez 2-0, para Os locais. 

Logo após o reinício do jogo, no pe- 
rfodo final, verificou-se aturado apego 
dos valadarenses, no propósito de dimi- 
nuir a desvantagem que Os separava do 
adversário. Assim, aos 5 minutos, apa- 
receu-lhes o primeiro tento, apontado por 
Leandro, e em seguida o empate, feito 
por Neves. 

Com os dois grupos em igualdade, 
assistiu-se, depois, a uma luta entustásti- 
ca, na ânsia de adquirirem a vitória. Fo- 
ram mais felizes os vilanovenses, e com 
certa razão. Robalo, aos 24 minutos, fez 
o ponto da vitória. 

Arbitragem regular. 


NO CAMPO «JOAQUIM LOPES» 
Avintes-Coimbrões, 13-0 


Não faz sentido que um clube das 
tradições do Coimbrões apresente em 
Avintes um grupo de honra composto 
nor nove «reservas» ! 

Não queremos, com isto, dizer que 
os rapazes do Coimbrões não se estfor- 
cassem. Lutaram até ao ultimo mi- 
nuto, mas acabaram por ceder nitida- 
mente, 

O jogo decorreu animado, devendo- 
-se salientar a correcção dos dois gru- 
pos, a arbitragem e, sobretudo, o des- 
portivismo com que os rapazes da ca- 
misola verde aceitaram a derrota. 

Os grupos 

Avintes — Rito; Araujo e Monteiro; 
Alexandre, Angelo e Queiró: Lamego, 
Tiídio, Zeca Cipriano e Valério. 

Colmbrões — Fernando; Pedro e Ne- 
ves: Vicira, Salgueira) e Fernando TI 
Abfijo, Guizandn, José, Bernardo é Cha- 
miné, 

Arbitrou, bem, Anfzio Morgado. 

CU> 

Aos 25 minutos, Lamego executou 
um pontapé de canto e Cipriano, de ca- 
beça, obteu o 1.º golo do Avintes; dez 
minutos decorridos, Ilídio apossou-se da 
bola, progrediu com ela no terreno, 
passou-a à Lamego e este endossou-a, 
novamente, a Ilídio que, rápido, rema- 
tou. obtendo o 2º golo, sem defesa 
para Fernando. “Trinta segundos decor- 
ridos, Ilídio captou a bola no centro 
do terreno, progrediu, e rematou no 
momento oportuno o 3.º golo do Avin- 
tes. Primeiro tempo: 3-0. 

Iniciado o segundo tempo Zeca, aos 


2 minutos, obteve o 4º; aos 3 minu- 
tos, Cipriano obteve o 5.º; Zca, aos 5 
minutos, fez o 6.º; aos 15 m., Lamego, 
obteve 0 7.º; Zeca, aos 24 minutos, mar- 
cou o 8.º; aos 25 m.. Ilídio marcou O 
9.0; Araujo, aos 28 m., obteve o 10.8; 
aos 32 m., Alezandro fol o autor do 
11.º; nos 42 minutos, Valério marcou 
o 12º, e nos 44 minutos, Ilídio fechou 
a conta, com a obtenção do 13.º golo. 


—M, 


Campeonato de 
Santarem 


SANTARÉM, 17 — Em continuaço do 
torneio regional, jogaram hoje, nesta ci- 
dade, o Operário e o Alhandra, vencendo 
o primeiro por 1-0. 

O jogo teve movimentação agradável 
e decorreu com equilíbrio, como o Te- 
sultado indica, — C. 


Campeonato da Il Divi- 
são de Braga 


Monção-Clube CG. das Taipas, 111 


MONÇÃO, 15 — O Desportivo de Moi 
cão jogou, hoje, nesta localidade, com a 
êquipa do Clube de Caçadores das Tai- 
pas, para a «poule» final do campeonato 
da Il Divisão de Braga. 

A équipa do Desportivo, nos doís tem- 
pos de jogo, demonstrou mais técnica. 

Ao intervalo: 3-1. 

Os onze tentos do Desportivo: Fer- 
nandes (4), Ferretra (4) e Custódio (3). 
Macieira, do Taipas, marcou o único 

onto do seu grupo. 
e agpitrou José Lira, da Comissão Dis- 
trital de Braga. — C. 


Poule inal do campeo- 


nato de Viseu 


Académico-Sport Lisboa e Viseu, 5-1 


VISEU, 15 — Os do!s grupos da sede 
do concelho, Académico e Sport Lisboa, 
jogaram, hoje, no Estádio do Fontelo, 
tendo o primeiro ganho por 5-1, com 2-1 
na primeira parte. 

O conjunto do Sport Lisboa e Viseu, 
nesta partida jogou muito abaixo das 
suas possibilidades, 

A équipa do Académico, nos dois tem- 
pos de jogo, foi superior. 

Marcaram: Ferreira (1), Helder (1), 
Pipa (1), Peres (1) e Póvoas (1), do Aca: 
démico, aos 1, 30, 40, 55, 65 e 89 minu- 
tos, 

Sotero, do: Sport Lisboa, aos 40 minu- 
tos, marcou o tenta do seu grupo. 

Os dois grunos: 

ACADÉMICO — Necho; Peres e Fel- 
gal; Eurico, Molta e Mícuel: P.pa, Hel- 
der, Ferreira, Póvoas e M. Peres. 

SPORT — Santos; Martins e Matos: 
Amadeu. Mário e Neves: Vale, Panlo «o- 
tera. Henrique e Abílio, 

Arbitrou Vieira da Costa, da Comis- 
são Dictrital do Porto, — € 

— Em Lamego. o Snortins Cluhe em- 
matou com o Desportivo de oondela por 


Esso 
Campnecrn-+s de Vila - 
Real 


Sport C. de Vila Real-Atlético, 9-2 


VILA REAL, 15 — O campeão do d! 
trito conseculu hoje, no jogo com o Atlé- 
tico de Chaves, um resultade exprrgeivo, 
traduzido com 9 tentos contra dois do 
seu adversário, 
o orem adia eia Real, já apura- 
eão distrital, - 
lanço, pe e. teve actuação bri: 


O Comereis do Berto 
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Noticiário Estrangeiro 


Leon Blum está decidido a orgon zar um 


Governo 


constituido apenas por socialistas 
se as negociações com os outros 
partidos falharem 


PARIS, 15. — Do correspondente 
especial «Reutern, Harold King : 
«As possibilidades de Leon Blum 
conseguir formar um Governo de 
coligação baseado em todos os par- 
tidos, menos na extrema direita, o 
tendo por fim «salvar o francon, 
eram encaradas com reservado opti- 
mismo observado nos circulos de 
Paris, esta noite, 

Após três dias de intensas nego- 
olações, a solusão entre o Partido 
Comunista, por um lado, e os repu- 
blicanos, por outro, apoiados estes 
nos rad;oais, parecem ter tornado o 
caso dificil, 

Se as negociações falharem á ul- 
tima hora, Blum está disposto a 
formar um Governo inteiramente 
socialista e deixar à Assembleia a 

* responsabilidade de o aceitar, como 
medida de transição ou de prolon- 
gar a crise política actual, que já 
dura há muito tempo, 


UM DOS MOTIVOS DA DISCÓRDIA 

Disputa-se, especialmente, um 
ponto; os comunistas insistem em 
ter o Ministério da Guerra, ministé- 
rio essencial que, há um ano, o ge- 
neral De Gaulle recusou dar-lhes, 
sob o pretexto de que o Partdo Co- 
munista não está livre de influência 
externa. Os republicanos-populares 
reuniram-se ontem, à noite, para 
considerarem sobre a sua atitude 
neste ponto. 

Os membros direitistas desse par- 
tido opõem-se, fortemente, a que o 
Exército francês seja colocado sob 
a fiscalização de um ministro da 
Guerra, comunista. Nisto, são apoia- 
dos pelo sector «degaulista» da es- 
querda moderada, que inclui os ra- 
dicais e os democratas republicanos, 
compostos, em grande parte, por 
partidários de De Gaulle e dirigidos 
pelo antigo ministro das Finanças 
de De Gaulle, René Pleven. 

Por detrás dos esforços de Blum, 
encontra-se a luta do Partido Co- 
munista para radicar a sua influén- 
cia nos Min'stérios que já ocupava 
no Governo anterior. O candidato 
comunista para o Ministério da 
Guerra, é Laurent Casanova, que é 
tido, habitualmente, nos círculos bem 
informados, como russófilo. 


BLUM DEVE APRESENTAR 

AMANHA O SEU GOVERNO 

A solução deve ser, provavel. 
mente, a de se nomear um ministro 
de todas as forças armadas, posto 
destinado a um comunista, mas de 
conservar ministros dos outros par- 
tidos directamente no Ministério da 


Guerra, no Ministério da Marinha e 


no Ministério da Aviação. 
Blum está disposto a apresentar 
» Seu Governo à Assembleia, na 
terça-feira, segundo declarou, esta 
rta-s REUTER. 


“MAI 
municipais realizadas, hoje, nesta Ina fa ilha de Chipre. — REUTER. 


cidade, tiveram por consequência a 
nomeação de um comunista para 
presidente da Municipalidade da se- 
gunda maior cidade da França.; 

Foram eleitos para o Município 
42 comunistas e membros da Con- 
federação Geral do Trabalho, 17 so- 
clalistas e 4 radicais-socialistas, — 
REUTER. 


filha 


de D. Pedro de Orleans 
e Bragança 


pretendente ao trono 
imperial do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 15 — Deu hoje 
à luz uma filha, a princesa Esperança, 
mulher do principe D. Pedro de Orleans 
e Bragança, neto do último Impi 
do Brasil e pretendente ao trono impe- 
rial brasileiro. Será baptizada com o 
nome de Maria da Glória, nome da 
ha D, Maria Il de Portugal. O p 
cipe a à princesa casaram na Catedral 
de Sevilha, em Dezembro de 1944. Esto 
casamento uniu quatro antigas casas 
reinantes — Espanha, Portugal, Brasil 
e França, por uma das irmãs de D. Pe- 
dro ser casada com o condo de Paris, 
lente ao trono de Fra 
REUTER. 

ag = 


Naufragos judeus que 
vão ser admitidos na 


Palestina 


JERUSALEM, 15. — O Governo 
da Palestina informou a Comissão 


Executiva da Agência Judaica de | 


que mulheres e crianças que se en- 
contravam entre os náufragos ju- 
deus que se acolheram à ilha de Sy- 
rira, serão admitidos na Palestina, 
depois da sua chegada à ilha do 
Chipre. Os homens não serão rece- 
bidos na Palestina. A autorização 
para & entrada das mulheres e 
crianças fo! dada pelo ministro das 
Colónias britânico, Arthur Creech 
Jones. A declaração do Governo diz, 
ainda, que a Agência Judaica pode 
estabelecer fEdanaado para os so- 
nasculino do 


Grant Toto DERA autorização 


Começou o julgamento 
de um 


inventor 


que confiou o seu in- 
vento aos alemães, 
durante a ocupação da França 


PARIS, 15. — Começou, ontem, 
aqui o julgamento de Dimitri Sen- 
saud De Lavaud, inventor, que ten- 
do nascido espanhol tem, agora, a 
dupla nacionalidade brasileira e fran- 
cesa, que é acusado de ter forneci- 
do aos alemães o segredo de fogue- 
tões com motor, durante o tempo 
da guerra. Diz-se que Lavaud será 
julgado como cidadão francês, visto 
ter o paí francês. Sua mãe era 
russa e ele naturalizou-se cidadão 
brasileiro, O advogado de defesa 
declarou que Lavaud tentou entre- 
gar a sua invenção ao Governo 
francês, o qual não tinha as maté- 
rias primas necessárias para a uti- 
lizar. Mais tarde, durante a ocupa- 
são alemã da França, o inventor foi 
acusado de ter fornecido a sua ideia. 
aos alemães, embora o modelo que 
ele lhes mostrou fosse defettuoso. Os 
jornais franceses dizem hoje que 
Lavaud tem diploma de engenheiro, 
tirado na Europa e na América, de 
aeronáutica e da fabricação de auto- 
móveis, tendo trabalhado em firmas 
arame nem e canadianas. — REU- 

R. 


A Assembleia Geral 


da 0. N. U. 
decidiu que a 


sede 


deste organismo 


ficasse instalada em Nova 
lorca 


A BORDO DO «QUEEN ELISA- 
BETH», 15 — Com mar calmo, decor- 
re, tranquilamente, a 
grande transatlântico, que ontem, | 
tarde, deixou o porto de Nova lorca. 

Bevin e Molotov, depois de a 
conversaram cordeal e animadamente, 
sobre vários assuntos referentes aos 
problemas mundiais, enquanto Vichins- 


ky e Shawcrosse jogaram uma partida! mana de representações da famosa 
| vista «Feira do Porto», enriquecida, ng 


de «bridge». 
Bevin, depois de conversar com 
Molotov, e quando ia recolher ao seu 


camarote, disse estar cada vez mais 
convencido de que a próxima reunião, 
em Moscovo, no dia 10 de Março pró- 
ximo, dos ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, na qual se discutirá o tra- 
tado de paz com a Alemanha, será 
coroada de êxito, visto Molotov ter mo- 
dificado muito a sua atitude de intran- 
sigência que adoptara, anteriormente, e 
estar, agora, disposto a cooperar de 
facto com as potências ocidentais nos 


LAKE SUCESS (NOVA IORCA), 15 


viagem deste | 


— A Assembleia aprovou, por 46 votos 
contra 7, que a sede permanente da 
Organização das Nações | Unidos fique 
em Nova lorca e deu instruções ao se- 
cretário geral para estabelecer 03 pla- 
nos das respectivas instalações Os úni- 
cos países que votaram contra a decisão 
foram a Austrália, O Egipto, a Repúbli- 
ca do Salvador, o Iraque, o Libano, a 
Arábia Saudita e a Síria, — REUTER 


A luta na 


Grécia 

LONDRES, 15, 
rompeu todas as operações das tro- 
pas gregas contra os rebeldes, na 
Trácia, região ao Nordeste da Gré- 
cia, nas fronteiras desta tom a 
Bulgária. As notícias da rádio ita- 
Mana falam do facto de forças do 
Governo grego, numa aldeia, terem 
repelido os ataques dos rebeldes, 
após oito horus de luta. 

Diversos bandos rebeldes entre- 
garam-se á Polícia, num posto da 
Macedónia. — REUTER. 


A ofensiva contra 
a gripe 


(Continuação da 1.º página) 


A neve inter- 


duos, a imunidado parece durar por um 
ano. Nos últimos anos, pessoas au- 
sentes do trabalho por mais de uma se- 
mana, devido à gripe, foi em média de 
mais de 19 por mil, entro homens, e 
cerca de 30 por mil, entre mulh 
número de mortes provocadas pola gri- 
pe, durante os últimos dez pros au- 
mentou de oito por cem mi 933, 
para 30,4 por cem mil, em Bar, O 
licos não são unânimes acorca da 
Os cientistas 
que a prepararam consideram, porém, 
que esta vacina é tão poderosa como 
aquela que emprega para a varíola, 
diftéria e outras doonças infec- 
ciosas. — REUTER. 


e 0 < 


IT TEATROS || 
In en 


CINEMAS! 


SA DA BANDEIRA — Mais uma 5: 


ra, com a grande atracção Joaqui) 
ao E MS otával GAMtOR Ga 
Rádio. «Feita Pão Porto», tem numéros 
de grande comicidade, magniticas «char- 
ges» e rábulas de grande comicidade 
Hoje e toda a semana, «Feira do Port 
COLISEU — Hoje, às 16 horas e 21 
30, «O pequeno glgante», com Abbott 
a Jornal Fox-Movietone. 
sexta-teira, estreia da grande 
redução nacional «Camões» 
ÃO — Prosseguindo na sua 
triuntal Carreira, entra, hoje, na quim 
semana de exibição, o filme guês 
«Um homem do Ribatejo». com Barreto 
Poeira e Julieta Castelo. 
Ê A É dana = Hoje, dad 


Rich: Gret b 
Cima poite. em La Monica,” com Maz- 
jorie Woodworth. 

RIVOLI — Têm, hoje, a sua estreia, 


às 18 e 21 e 30,0 filme dramático 
matei!...». Principais intérpretes 
les Laughton e à notável actriz Ella Rai 
nes, nomes consagrados no mundo intel 
ro, 


Nos complementos, as actualidades 
internacionais 
ADE e OLIMPIA — A's 4 e às 
Dna Olimpia e às 9 é meja no 
Trindade, ultimas exibições da produ- 
cão «O abade Fariay, 1.º jornada de «O 


a 


Conde de Monte-Cristos. 
— Amanhã, estreia da 2º e ultima 
Jornada, £A vingança de Monte-Cristor 
CARLOS ALBERTO — Ass cásSo 
15, «Trinta segundos sobre Tôquion, com 
Spencer Tracy e Van Johnson 
JULIO DINIS — A's 21,30, «A 
orquestra». com a cooperação 
questra Filarmónica de Berlim 
— Quarta-feira, estreia do filme «NoI- 
vado sangrento». 

ODEON — A's 9 e meia, ultima exi- 
bição do filme colorido «Ás aventuras 
do Buffalo Bill e da comédia «Escola 
de maridosa 

— Amanhã 
seguintes, 


grande 
Or- 


à tarde e à nolte e dias 
Gi 


«A vingança do 


Gorila 


Prof. dr. José-Pereira Salgado 


Na sua residência, á Travessa do 
Bessa, 31, faleceu, na madrugada de 
hoje, o sr. prof. dr. José Pereir 
Salgado, antigo Reitor da Universi 
dade do Porto. Tendo publicado, 
durante a sua longa carreira de 
professor, vários trabalhos científi- 
cos, o sr. prof. dr. José Pereira Sal- 


Prof, dr. José Pereira Salgado 


gado jubilara-se em 31 de Março de 
1943, tendo recebido nessa ocasião 
um expressivo telegrama do Minis- 
tro da Educação Nacional, pelo zelo 
e competência sempre demonstrados 
no desempenho do seu magistério 
Era casado com a sr* D. Crrnélia 
Furtado Dantas Salgado, a quem, 
bem como à demais familia 
sentamos sentidas condolê 

O funeral 
hora a fixar, 


apre- 


ias 


realiza-se amanhã, a 


D. Maria Julia Bandeira 


Na residência de seu filho, à Rua 
do D. João IV, 787, faleceu esta 
bondosa senhora, mãe muito extre- 
mosa do nosso amigo sr. comenda- 
dor Filipe Bandeira, conceituado 
industrial de ourivesaria, sogra da 
sr* D. Corina de Oliveira Bandeira 
e avó da sr* drº D. Maria Lucília 
Bandeira, os quais e mais família 
rogam a todas pessoas das suas re- 
lações e amizade a especial fineza 
da sua assistência ao funeral, que 
se realiza, hoje, pelas 15 horas é 
mela, da morada acima mencionada 
para a capela do Prado do Repouso, 
onde se celebrm os responsos por 
sua alma. 

O serviço fúnebre está a cargo 
tars | SA casa Bernardo Cerqueira, Sucrs. 


Sua residência, à Praça do Coronel 


Pacheco. 75, o sr. António Reis 


DE LISBOA) 


see 


O Tricentenário da Pa- 


droeira de Portugal 
Solenidades comemorativas em 
diferentes templos 


Continuaram, ontem, em vários tem- 
plos da cidade, as solenidades comemora. 
tivas do Tricentenário da Padroeira, das 
quais tiveram maior imponência, as'rea- 
lizadas na Graça, Mercês e Ordem Ter- 
ceira de S, Francisco, 

Na primeira daquelas igrejas a missa 
solene foi celebrada pelo rev. Frazão, es- 
tando presentes, os juizes das Irmandades 
dos Passos, Santíssimo e Senhora da Con- 
ceição, respectivamente, srs. marquês de 
Rio Malor, Alberto Serra e Alvaro Vilela. 
Todas as Irmandades estavam larga- 
mente representadas tendo à elevação 
executado os toques de clarim, os alunos 
do Orfanato Escola Santa Isabel. de Al- 
harraque. Ao fim da tarde houve solene 
«Te Deum». em que foi orador o rev, có- 
nego dr. Ferreira Governo 

Às solenidades na paroquial das Mer- 
cês principiaram às 9 horas, com mi 
celebrada pelo rev. Marques Soares, aco- 
litado pelos rev. Salvado c Geraldes 
Freire, à que se segulu comunhão geral 
e sermão pelo dr. Costa Nunes. A's 18 
horas, realizou-se um «Te Deum», em 
que fo! pregador o rev. dr. Ferreira Go- 
verno e depois procissão dentro da 
igreja. 

Na Ordem de S Francisco da cidade, 
houve coronção da imagem da Senhora 
de Fátima, cerimónia que foi precedida 
de missa solene celebrada peló padre-co- 
missário Alfredo Mergulhão, que deu a 
bênção aos doentes internados no Hospi- 
tal da Ordem. A” tarde houve «Te Deum», 
em que fo! orador o dr, Costa Nunes. 


Carreiras aéreas 


Em visgem para o Egipto, passa 
hoje por Lisboa o escritor aey, 
que vai em missão do dinletério “dos 

egócios Estrangeiros da América do 
Norte representar os serviços públicos 
oficiais no Cairo. 

Regressaram ontem, de avião, os 
srs. prof. António Sousa Camara e D 
Rodrigo do Castro, delegados de Por- 
tugal à reunião dos comités nacionais 
guropous na Organização da Alimen- 
tução o Agricultura. que se realizou 
em Londres, com a parto ia de 
delegados de 17 paises e 4 observado- 
res Internacíonais, 


Abastecimento do País 
Apreensão de azeite e de carne 
de porco 


No Entroncamento, uma brigada de 
agentes da P. S. P. do posto da vila, 
apreendeu nas estações de Lamarosa 
e no apeadeiro de Santa Margarida, 
para cima de 3.000 litros de azeite, só 
nos ultimos quatro dias, 

A nolto pássada, agentes da polícia 
local apreenderam, também, uma gran- 
do porção de carne de porco, fresca, 
cujo peso ainda irão foi bem apurado. 


«Amigos aê Lisboa» 


Os «Amigos de Lisboas visitaram, 
ontem, o Museu da Cldade e o Asilo 
da Mendicidade, na quinta da Mitra, 
Os srs. dr, Jafmo Lopes Dias e capitão 
Carlos Godinho acompanharam os vi- 
sitantos. 


Porto. Era casado com a sr! D. 
Emília Fontoura de Morais Porto, 
pai das sr.** D. Maria Amélia Reis 
Porto Vasconcelos Monteiro e D. Au- 
rora Sofla Reis Porto Fernandes e 
do sr. Alfredo Reis Porto, sogro das 
er D. Maria Adelaide Sá Reis 
Porto, D. Francelina Gomes Reis 
Porto e dos srs. Henrique Vascon- 
celos Monteiro e Joaquim Augusto 
Fernandes e avó das sr.** D. Maria 
Lina Gomes Reis Porto, D. Maria 
Ana de Almeida Reis Porto e do 
ar. Joaquim Azeredo Sá Reis Porto. 
O funeral, realiza-se hoje, às 
horas, da residência acima mencio- 
nada para o cemitério de Agramonte, 
” 4 0) 


ação RT 
Os serviços estão a cargo da casa 
Alberto Pereira (Filhos). 


Colhido por uma 
locomotiva 


Com um braço esmagado e uma 
erna fracturada, recolheu ao Hospital 
e S. José o trabalhador da C. P. José 

Amaro Vieira, de 58 anos, morador em 
Castelo Branco. O desastre ocorreu na 
Amadora onde. temporariamente o si- 
nistrado eita 


Conselho uparor de 
Previdência Social 


Realiza-se no próximo dia 23, às 10 
horas, na antiga Sala do Conselho do 
Ministério do Interior, sob a presidên- 
ola do sr. dr. Castro Fernandes, 5 
-secretário de Estado das Corporações 
e Previdência Social, a primeira re- 
união do Conselho Superior de Previ- 
dência Social, recentemente criado. 


As “Bodas de Prata” 
episcopais do sr. Bis- 
po do Porto 


(Continuação da 1.º página) 


boraram, ainda, como diacono da 
missa, o rev cónego dr. Manuel José 


de Sousa, e, como .sub-diacono, o 
rev. cónego dr. António Ferreira 
Gomes. 


A multidão de fieis, ajoelhada, 
segue como fervor toda a cerimó- 
nia, que tem como mestres os revs. 
Américo Alves e Beneficiado Maia. 
Ao Evangelho, o sr. D, José da Cruz 
Moreira Pinto, Bispo de Viseu, falou 
aos assistentes do mistério de Nossa 
Senhora, cuja oitava passava, e, 
ainda, sobre o jubileu episcopal do 
sr. D. Agostinho de Jesus e Sousa. 
Com voz de belo timbre e ideias 
admiráveis, o orador impressionou 
toda a gente. A cerimónia concluiu- 
-se com a benção papal, dada pelo 
prelado da diocese. 

As cerimónias realizadas à tarde 

Com a assistência dos mesnios 
prelados, realizou-se, pelas 16 horas 
e meia, no mesmo templo, um sole- 
ne «Te Deum». Presidiu, também, 
á cerimónia o sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, tendo como presbi- 
tero assistente o rev. cónego dr. 
Manuel Pereira Lopes. Ao báculo, 
esteve o rev. cónego dr. Manuel 
José de Sousa, servindo de diacono 
e sub-diacono os revs. cónegos drs. 
Joaquim Manuel Valente e António 
Ferreira Gomes. A esta solenidade, 
que teve, igualmente, a assistência 
de muitos sacerdotes e fieis, compa- 
receram os srs. prof. dr. Luis de 
Pina, presidente da Camara Muni- 
cipal do Porto; coronel Joaviano 
Lopes, chefe do distrito; general 
Joaquim Maria Neto, comandante da 
1.º Região Militar, bem como os re- 
presentantes do Departamento Ma- 
rítimo do Norte, da P. S. P., dos 
organismos da Acção Católica, do 
Corpo Nacional de Escutas e de di- 
ferentes confrarias e irmandades da 
cidade, 

Fez a alocução o sr. D. Ernesto 
Sena de Oliveira, Ascebispo-Bispo 


sacerdócio, e, depois, sobre o sr, D. 
Agostinho de Jesus e Sousa como 
prelado, citando a sua acção, não só 
Ê “de Lamego, mas, também, 


sei das 18 horas, com a benção 
do Santíssimo Sacramento. 


de Lamego, que falou, primeiro, do | go 


mou |, 


ma 
avegação 
Em 15 do Dezembro 


DOURO 


ENTRADAS ; 


De Antuérpia, vapor sueco «Sleulds; 
cap. Klassau, 1124 ton., 7 dias e meio de 
viagem, com carga diversa para Agên- 
cia M. Lusitano-Amerícana. 

De Lisboa. vapor inglês «Angonto, cap. 
Anjascastill, 678 ton. 1 dia de viágem, 
som carga diversa a E. A. Moreira & €., 


De Lisboa, iate-motor português «Fer- 
nando Lopesi, cap. Orfão, 52 tona 3 E 
de viagem, com carga diversa a M. 
meida & Santos. 

De Lisboa, batelão português «Costa 
Nova», a reboque do eMariaiva», a Luís 
à. da Silva. 


SAIDAS 


Para Viana do Castelo, lugre-motor 
ortuguês «Vianenses, cap. Cachina, em. 
astro, 

Para Lisbos, vapor holandês «Netos, 
cap. Willenhoven, com carga 

Para Lisboa, vapor Tolândes  eRocita, 
cap. Dekker, arga diversa, 

rarpáá Lisboa, bateião português «Can- 

inhede», a reboque do «Marialva», 


LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De Setubal. lugre-motor português 
«Santa Madalena», cap. Cadilha, 147 Tuu., 
3 dias de viagem, com sal a José A 
Prata Rebelo de Lima, 

De Aveiro, 
«Bem-Aventurado», 


iate-motor português: 
) Mano, 36 ton. 


. vapor português sAtrea 
Ocidental», cap. Barros, 1266 ton. 1 dia 
de viagem, 15 passageiros e carga d$- 
versa é, Companhia União Fabril de mas 


SAIDAS : 


Para Viana do Castelo. fate-motor por- 
tuguês «Olhanense», cap. Paulo, com ct- 
mento. 

Para Glasgow, vapor inglês eSardisa, 
ca». Campbell, com carga diversa, 

À's 18 horas, fa da barra nada se 


av 
Vento E. (brando) e o mar bom. 


Era 
TEJO 

Entraram os vapores: sueco «Berni- 
ciay, de Estocolmo e Leixões: espanhol 
«Monte Moncayo», de Nova Torea € FUR- 
chal, com carga geral e 9 passageiros em 
trânsito; holandês «Ark», de Harlíngen, 
com bafata; portugueses «Burion, de Lou- 
renço Marques e Luanda, com carga ge- 
ral; «Alcoa», de Las Palmas e mar alto, 
com peixe; veleiro portugnês «Omara, 
de Casablanca e Portimão, com fosfatos; 
e veleiro francês «Pax Christi», de Bato- 
na e Santander. com carga geral. 

Não houve saídas. 


e 0 o 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1º TURNO 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata- 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da - 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 
— Alves Praça do Exército Libertador, 
62 — Alves Moreira, Avenida Rodrigues 
de Freitas, 187 — Antunes, Rus do Bon- 
tardim. 485 — anida EM 
1016 — Barros. 
Campo. Ra ts Repabiie 
farei us de Santa Cal 
Correia de Araújo Rua de 
as 


Santa Catarina, 
Estácio. Rua de Sa da Bande! 
120 — Gomes Sucr. Rus das Flores. 11: 
- Menezes Lima Praça das Flores 221 
— Silva Pereira. Rua de Costa Cabral 398 
— Vitória, Rua de São Roque da Tameira, 
66. 


9 — 


Na Foz — Foz. Rua da Senhora da Luz, 


Em Matosinhos-Lega : Cunha Rus de 
Eoque los Faicão ua Moinho de 
Em, Qaia  jetrs do bulas, aus Antero 

uenta pevezas, tua Barão do 


na 


Oii uu 


Gir 


Alfândega do Porto 
EDITAL 


Faço saber que no dia 19 do cor- 
rente e seguintes, das 10 ás 13 ho- 
ras, na sala das arrematações desta 
Alfandega, se vai proceder á venda 
em hasta publica de diversas mer- 
cadorias, constantes da lista inserta 
no «Diário do Governo» n.º 289, HI 
Série, de 12 do corrente, designada- 
mente tecidos de algodão, de lã e 
de seda, obra de malha, de algodão 
e de seda, pelúcia de seda, lenços, 


cintas, meias, lonas, botões, perfu- 
marias, agulhas metálicas, molas 
para vestidos, oleados, peles, taba- 


co, produtos químicos, extractos ta- 
nantes, dextrina, pneus para bici- 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


ARMAZENISTA 


Mercearia de Bacalhau, Arroz, Açu- 
car, Massas, Sabão, Bolacha, Feijão 
e Grão, inscrito no G. A. M. na 7º e 
* Secção, cede a sua cota. Informa 
apartado 17 — Coimbra. 22786 


a hora dos Lavrador 


plantarem só as legítimas videiras Cor 

rolas. Pndem ser enxertadas em qual- 
quer” altura “e com qualquer qualid 
de uvas A legítima videira Cor 
suplante todas as outras em todos 
terrenos. pois quem não tem uma ad 
de vinho não tem dinheiro Peçam in- 


formações ou façam as suas encomendas 
António Nunes 


ao viveirista Autorizado : 
de Carvalho. Freguesia de Besteiros. 


concelho de Paredes, distrito do Porto. 


Os preços são os mesmos do ano ante: 
rior. 


BOBINOIR 


Compra-se um. com ou sem ro- 
tor acoplado de 8 a 12 fuses. Respos- 
tas urgentes para este jornal diri- 
gidas a «MALHAS» 


ARMAZENS DA BEIRA 


Fundados em 1877 


VAZ & FILHO, L.da | 


PORTO 
APRESENTAM AOS MELHORES PREÇOS 


SOBRETUDOS 
GABARDINES DE LÃ 
GABARDINES DE ALGODÃO 


Aquisição de bolsas de couro 


A's 15 horas do dia 7 de Janeiro 
p. f. realizar-se-á nesta Reparti- 
ção, Avenida Fontes Pereira de 
Melo, n.º 3, em Lisboa, o acto da 
abertura de propostas para a aquisi- 
ção em epígrafe, de harmonia com 
as condições e características paten- 
tes no local acima referido todos os 
dias uteis das 11 ás 16 horas. 

Os concorrentes, que deverão en- 
tregar as suas propostas até ás 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura, terão de efectuar na Caixa 


á E. 
gia é outros “eles "emvoree | Mantel de Aral jo & irmãos para HOMEM e RAPAZ Geral de Depósitos, Crédito e Pre 
sucata de ferro, e bem assim o lixo é vidência, mediante guia 
proveniente da limpesa diária do edi- Tecidos para fatos e sobretudos, de grande agasalho, B)nesta Reparticão, c dEpêaito an 
fício da Alfandega durante o ano Tendo falecido o nosso estimado empregado sr. António Joaquim Coelho de LÃS muito finas e muito leves sório de 1.500$00 que será elevado 

ARNS de 1947. 22835 | de Araujo, rogamos aos nossos clientes a orninos a fineza de assistirem ao ga a 5 % do valor da adjudicação. 

: funeral, que se realiza hoje, saindo às 16 horas e 45 minutos do Instituto de Lanificios de Coimbra Processo nº 4172,2/46. 
Alfandega do Porto, 14 de De- | Medicina Legal para o cemitério da Gondomar. É 


S. L. SOARES & Co, LTD: 


Praça da Liberdade, 128-2.º 
Porto — Telefone, 628 


zembro de 1946. 
O Director, 
Jeremias Gomes de Almeida Ribeiro. 


Porto, 16 de Dezembro de 1946. 


O serviço fúnebre está a cargo da Case José Maria da Silva Sucrs. 


LAVRADORES 


NÃO DEIXEM DE SEMEAR POR FALTA DE ADUBOS 


empreguem A ) T V É N 


ACTIVINA é um correctivo agrícola como também é o estrume do curral 


ACTIVINA representa a nova técnica na agricultura e os seus êxitos são 
confirmados por centenas de lavradores. 


FABRICAS ACTIVINA — LEIRIA 


SE DEVE FAVORES 
A ALGUÉM... 


salde as suas contas com 
a oferta dum peru ou dum 


CESTO AVELLEDA da 


CASA FeREcial LIZADA 


PODE seRvIR DE ESPELHO 
UM SOALHO ENCERADO COM 
CERA HIDROFÓBICA 
TAL O BRILHO QUE ESTA EXCE- 


NA LIQUIDAÇÃO DE 
DÍVIDAS DE GRATIDÃO 


LENTE CERA DA AO SOALHO 
Mas a sua qualidade mais notával 
é resistir à água ! 

Assim. poderá lavar os encerados 
da sua casa, usando 


CERA HIDROFÓBICA 


LABORATÓRIO LABIL 
Largo do Priorado, q! 
Telefone, 2278 — PORTO 


CLÉRIGOS 80 
Telefone ao seu dispôr : 
2560 


Pedidos ao depositário local ou às 


— PREÇOS 
Era 


Não é feliz?) 1i =3O A 


Firma.com as melhores relações 
e influência junto da clientela ofi- 
cial e comercial, aceita representa- 
ções para o Sul, de boas fábricas 
esas de” correspondência. só atende | OU organizações comerciais. Carta à 
Bor correspondência “2508 H. 3180, Havas, Rua Aurea, 242. 


Deseja saber a causa do seu azar 
e como combatê-la? Escreva a J. RA- 
BESTANA — Travessa de S Carlos 
7-2" — Porto é envie 5800 em selos de 
correo em carta registado para des. 


TABELADOS 


Cosa com Terreno 


ou 
só Terreno 
Compra-se em 


D. Julieta Dulce Campos da Fonseca Matosinhos ou ar- 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família confessa-se profunda e perduravelmente grata a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta, ou que, por outra 
qualquer forma, lhe man festaram o seu pezar. 

Pede descu pa de qualquer falta que, involuntâniamente, possa ter havido 
e comun'ca que manda celebrar amanhã, terça-feira, às IO horas, na igreja dos 
Terceiros do Carmo, uma missa em sufrág'o da alma da nunca esquecida finada, 
agradecendo antecipadamente a todas as pessoas que assistam a tão pledoso acto. 


Porto, 16 de Dezembro de 1946. 


ENTE | passa 


«-E BRINDE COM 
AUTEÊNTICAS 
RARIDADES. 

COM OS «PORTOS» 
VELHOS 


KROHN 1896 
KROHN 1363 
KROHN 1834 


58, Rua de Santo Ildefonso, 64 


RELÓGIOS DAS MELHORES MARCAS 
CONSERTOS GARANTIDOS 


Es 
GRANDE SEGREDO 
TEM OS COFRES 
LUSOBLOCO 


DE 

JOÃO TOMAZ CARDOSO ! 

Grande segredo sim. porque não 

ha ladrão nem fogo que consiga 
desvendá-lo... 

JOAO TOMAZ CARDOSO 

& Fº, SUCRS, Lda 

| R. de Sá da Bandetra, 92 — PORTO 


Telefone, 16 6274— PORTO 


redores. 


Oferta à Reda- 
cção a F.P.C. 


22889 
TEKKO e SALUBRA 


Papels luxuosos, laváveis e Inalteráveis. 
5. A, Neves—R, de Sá da Bandeira, 424 
Telefone, 4310 


Lisboa, 16 de Dezembro de 1946. 


Pel'O Engenheiro Chefe da 1+ Re- 
partição da Direcção dos Serviços 
Industriais, 


Albino Valente. 


Académico Futeboi 
Clube 


Tendo falecido o nosso cónségio 
Exmo Sr. António Reis Porto, sogro do 
nosso Director Exmº Sr, Joaquim Fer- 
nandes e pai do nosso consócio Exmo 
Sr. Alfredo Reis Porto, pede-se a todos 
os associados o favor de tomarem parte 
mo seu funeral que se realiza hoje, pe- 
las 15 horas, da Praça de Corónel 
Pacheco nº 75, para à cemitério de 
Agramonte. 


A DIRECÇÃO 


sagem do nível 
compra-se a pastagem nara o ous 


As vezes, numa pas: 


tro mundo E, então quem cá 
fica passa a viver num nivel 
inferior 

Seja previdente faça um seguro 
contra acidantes 

E' novo! E' forte? Que importa? 

Está tão sujeito a acidentes como 

se fosse valho ou doente, 

Decida-se. O nrémio destes segu- 

s é uma bagatela. 


C. de Seguros MUTUALIDADE 
Agentes no Norte 


RR) LOUREIRO & Cr 
de Santo António, 67-1º 


O ESCULTOR ESCULPE O 
MÁRMORE ; 


A CINTA «POMPADOUR» 
MODELA A CARNE! 


8 Segunda-feira, 16 de Dezembro de 1946 (O Comercio do Porto 
Ro MERO DA GE REI EC St 
TETE ES OR TOTO! CREED ess) 


!BOTAS DE BORRACHA 


RECEBEMOS NOVA REMESSA 
20/23 24/27 28/3] 32/35 


BRASIL 


Os paquetes 
1; “W" (1.º viagem) 


CASACOS IMPERMEÁVEIS LUMIAR Matérias primas das 4 4 a 5 
Impermeiveis, para Senhora. uu us as oi os ooo 195500 melhores origens, 4 (2.º VI agem )s 


Para Criança ... 


70$00 80500 90500 100500 
36/39 40/44 


130500 


Para Senhora e Homem .. qu. no see “aos iva 


Galochas, para Senhora .., 
Galochas, para Homem + 
Botins com mola, para Senhora em 
Botas com fecho «éclair», para Senhora e Criança 
Sapatos de borracha, muito resistentes ... ... uu. 55800 


Botas roforçadas para Marítimos, Cacadores, Camponeses, etc. 


O MAIOR SORTIDO DO PAÍS 


Impermeáveis, para Homem 1. 225500 
Impermeáveis, para Menina... eee 125500 


Invamagveis, para! Rapasr 175500 processos modernos 
Impermeabilidade garantida com vulcanização F 
Botas brasileiras (Tipo Maritimo) a melhor borracha do Mundo 200500 de fa brico e uma 


Botas inglesas «Dunlop» com reforço. ... ver ee 200500 


Recebemos grande remessa — Descontos para revenda longa experiência ft NA 
CASA FORTE Gui | 5º 4 » 


27 — RUA DE SÁ DA EANDEIRA — 28] garantem uma qua- 


Tetne 2425 — onto lidade insuperável. PORTO 
PEÇAM CATÁLOGO GERAL — GRÁTIS, À 
PRECISA-SE EMPRESA NACIONAL DE APARELHAGEM ELECTRICA IBERIA STAR LINE OF PANAMA 


Grande armazem que possa servir de garage, Tel.62177/78 — Av. 24 de Julho .158 .Lisboa 
Carreira PORTUGAL-BRASIL 


ou só armazem. Próximo do centro, se possivel. 
Paquete de 16.000 toneladas 


) “CITY or LISBON” 


e 
800 passageiros 


Camiões a Gasoil 


(Alta Compressão) 
A sair de Leixões na 2.º quinzena de Janeiro 


PARA 7 TONELADAS ç$ 
CARGA UTIL VAPOR DE 10.850 T. D. W. 


ENTREGA IMEDIATA T A L C Â N T PA R A 5 


Avenida dos Aliados, 160 Telefone, 7189 
para FILADELFIA e NEW-YORK E 


Recebe carga no Porto de Leixões na 1.º quinzena de Janeiro 


vão ser apresentados pela 


r 


==) 


O GRANDE SUCESSO 


aa 


Luxor Radio 


O Modelo 72 W 


Q———————— mn 20 —— 


CAMIONETA TUBOS USADOS 
Vende-se, em bom estado, com 


direito a aluguer, a gasogénio. Cal- |para água, postes, posteletes e veda- 

cada de novo. Trata: Garagem | ções, vendem-se na Rua da Madeira, 

Bousas, Pinho, Oliveira de Azemeis. n.º 160. 22892 
— 22826 


A-ALUGA-SE| FÁBRICAS | 
Acabada de construir, no Enio £ 


ponto da Foz, com aquecimento e de brinquedos, com secção de aca- | 
cozinha eléctrica. Esplêndida si- |bamentos; e outra de malhas exte 
tuação. riores em lã, ambas em laboração | 
Falar na Rua Mouzinho da Sil- |trespassam-se. Falar na Rua Sá da 
veira, 81, das 15 às 17 horas. 22926 !Bandeira, 113-2.º. 22851 


oc. o asefação  Ocea E 
RUA DO ARCO A ALCANTARA, 461. — pec 6 4214 


NO PORTO: Soc. de Navegação Oceanica, Ltd. 


RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 310 — Telef 7337 
BELARTE 


Para 1947 


Fabrica de Malhas 


ada ASR alado cura THA Se indicando nimaro telaataa |O Superior em Captação, Beleza e Som 


ENSINO 


A escrever à máquina 


É Ç. N. S. VI. 
gm pouco tempo. 16 na MA! iATONA A 


A RR) Ba Antuérpia, Amsterdam 


Inf, por postal, oi 
te — Tolet. 7337 (2 linha 22421 


APRENDA A ESCREVER e Rotterdam 


à máquina. VELOX — R, de S. Brás, 471 


nas, características de cada uma de per si, condições de ven- 
das, ete. 


Distribuidores no Norte: 


EE a 


— Relógios de todas as marcas | 


e lindos modelos— Oficina para : 4 jo 
con rogue es Rua de dp lg DE A pa 494 INN « K [m M [6 H A PAN N » 


a carregar no RIO DOURO em 22 do corrente 


Vá vêr esta grande 
Relojoaria. 
RUA SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO — TELEF. 6274 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Telefones : 517 e 7944 — Porto 


[q e) 
Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
tua de S Braz 60 e 47) — Telef H004 


Eros 
Conv.te para Missa 


Aquisição de diverso 
mobiliário 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 


As 15 horas do dia 14 de Janeiro 
de 1947, realizar-se-á nesta Reparti- 


ção, Avenida Fontes Pereira de Melo º td É 
nº 3, em Lisboa o acto da abertura Or on Ines 
de propostas para a aquisição em [A O 


epigrafe, de harmonia com as con- 


A Direcção da A: ação das r 
TOR — -SE AUTOMOVEL «KADET» FORD BEBÉ e e: *; dições e características patentes no à 
ALUGUERES [E irapalhos | AULA MOVEL VARA DETE novos bom pre- | Vende-se em ópumo estado, com pneus | Creches de S. Vicente de Paulo con: | ÚiSÃES e, caracteristicas patentes no | Carreira regular entre PORTUGAL ea BÉLGICA 
agrícolas ntes. — Largo | go, Kua Mártires da Liberdndo, ut e câmaras a estrear. de mio particular. | vida todas as pessoas de esto € | úiteis das 11 às 16 horas. Directo para ANVERS 
de : 2 | let, 648 arato rag izade do Ex.” f às 16 ) 
AUTOMOVEIS dos Lojos, 7-1 Ei e o jar na Rua Formoso, 188 — Telot, 1472 | amizade do Ex. Antônio Ramos) “Gs concorrentes. que deverão en- 


Pinto, antigo Presidente e grande 


aluguer confortáveis. de 4 5 e 1 luga- | Dino BILHAR LIVRE VENDE-SE aova? j 
PUBLICIDADE bemfeitor desta Creche, a assistir a 


res Rus Raimundo de Carvalho, 46 
oi 54 — 7 | Firma de reputada organização precisa | óptimo estado Barato. Café Lusitania, 
poleigno, Hom aa 1890 ge “Ângariado put de para | Lourosa, Feira, 20491 


AUTOMOVEIS DA LETRA A Casa de Espectáci Dirigir carta por | 2" 


"j A N D 0 N | Carrega hoje e amanhã, 
m A o) do) E I n 0) uma missa que por sua alma é re- M &« a no Rio Douro 
) zada no Oratório Privativo da Cre | Garl 
1 do Pas | escrito 4 Administração » CIPA. 22008 | BORRACHA PARA SOLAS a eral de Depósitos Crédito e Previ- 
CT EN rs Vende-se na Rua do Sol. 5 vagão CTEIL RR EE TUINIANA | che. no dia 17 do corrente, pelas 10 | gência mediante guia passada nesta 
Bi Totet a 13% 


O | ==—=—=—ss—— R. PASSOS MANUEL 130-PORTO. horas e mela 2008 | Repartição o depósito provisório de Para cargas tratar com os agentes 


EE Ta e, 5.000500 que será elevado a 5% do 
E OFERTAS Camion na O E. A. Moreira & C.:, L.!: 
dd. Nor e“ Mio 


tregar as suas propostas até às 12 
horas do dia marcado para a sua 
abertura terão de efectuar na Caixa 


com 2 salas de visita: 


22809 | niNHEIRO SOBRE HIPOTECA 1 de quarto completa em madeira de mô- = Processo n.º 6132,8/46 
ESCRITORIO CENTRAL juros desde é 6, fracções de 3 à 1500 con. FORD-HEBCULES |lisscsmasceseamente Na fu] €. E de Ferr Faro do Norte 
tos, Transueção. rá Sonres dos Reis, nº 632, ia e Portuge Lisboa. 15 de Dezembro de 1946 
amplas salas com, telefone. a! clic g ro de y 
e nã Ro oramnas, Sogra 1 Metore. |condições. COVAS. Rus do Almada, 97, a gasoil RR Feira j - Ruo Intante D. Henrique, 61.1. — PORTO -— Teletone, 4200 
EU Novo—Cabinado ce fábrica |] moradia ts PelO Engenheiro Chefo da 1º | uu 
GUARDA-LIVROS 2 acabada de construir com todos os re- | Venda de água, focas, pão, Jrutas, ete. Repartição da Direcção dos Ser- 
livre das 8 ás 10 horas. ou das 19 ás 22 Goragem «Comércio do “ortos-l. quisitos e com garagem. Ver na Rua de e aproveitamento varreduras viços Industriais 
horas, ofegece-se Carta a M. Lima, Rua Maria Pia, 128 e chave na Rua ds Cunha e de estrumes i o 
COMPRAS Sá da Bandeira, 30-1: 2aras 49, preço 320 contos com a escritura no] polo presente so faz público que até Albino Valente enova 
300 CONTOS. COFRES Ros e fatia ge: contebuisão Pratas -S€ | às 12 horas do dia E de Dezembro do 
à 0 -— — 
Empresto, sobre hipoteca, no Porto ou | Munobiocos € de todos os modelus. Ca- | Nº Run do Ameal a corrente ano, esta Companhia recebera 
Rua do Gi 8 cm Te 20, Com | OS Vino gue p to | aa GPU da da CÃO Cada Da | Beam RU | Vapor Sueco BORGILA 
ua do Godim, 385 — Telef. 200. junte 7 Bl ” 
Pp Gig E Ra o a 
— - epa | DASA BOA massiço. Tem cristaleira, espelhos lapi- | água. pão. doces, frutas, limonados. Cate | [) O" Antón o José Teixeiro A carga no Douro em 17 do corrente 
ARMAÇÕES PORTAS BIOMBOS Er E Dá-se de renda ou vende-se a de nº 313 | dados e pedras mármore; Rua Pórmo onevlea, East Ea) Eefrescos . " A tes 
Bálcões., Val Wórmoto, J45/— Linhw te) | TUR ESP A SS EIS" Ja lay os Boavisto, com 5 pavimentos, E grado por esta Companhia. nas se- Leal Bentes; 
quinta!, instaações de água e luz, com intos condições ; q 
ARMAZEM DE LANIFICIOS rogões de sala, com ampias saias bem na fei E o HOgtãs, th ( E L.) 
BRA NTE Sapo a Sara Alaor | rent opor” WU Cxisnela do a, iitados E) de Cima Consevcro = /Optima moradia de | uor'enteces deve vidio tor 8E:] Agradecimento e Missa do 7º dia Empresa Geral de Transportes (5. A. R. L.) 
Qurivesaria, Santos Carvalho Rua Santa | mais central e concorrido da cidade da tratar : BARROS Rua M. da Silyela U RO Nf ret ulnto + «propor para a yenda de água Rua Mousinho da Silveira, 30-2.º Rua do Arsenal, 124-| 
Catarina, 33 Telef 720 Corno. oratar cora Guilhermino de Al- |reler 459, quatro Trentes s propostas deverão estipular. Sua familia, procurou agradecer Telef. 5938/39 Telef. 32151 
CASA NA FOZ aa “ago N -cedoros, (8.30) minutos daite, | Slaramenta O po dir a todas as pessoas e entidades que PORTO LISBOA 
Em bom estado de conservação com) ———— MO | Nova. nos ar y ê le Dezembro de lost, a acompanharam no doloroso trans 
trente para a Avenida Brasil ou Monte- | GARVOARIA HSTRUME (da Liberdade. todos os requisitos. Ven- | rando se nulas e de nenhum efeito as | por E acabo de passar ou que Dos | RR co co 
videu compra-se, Carta a este jornal a | Passa-se, bem afreguesada, Falar: Largo Vendem-se 15 camionetes. Rua Vila Mes, de-se por 1.200 contos. Tratar e mais que forem apresentadas fora destas con- | PD! pi * OU que por 
«O. Oliveiras. 22976 | S. Pedro de Miragaia, 1. 2984 | 0.º 7 — Teler, 6249. 657 formes, di uteis das 14 às 15. ro) dições. qualquer modo lhe manifestaram 0] = T.s.F 
: 2, O aimeida Garrett O 2298 | “Car A adjudicação será feita a quem | seu pesar, mas, podendo ter incor-| SOM=-CINEMA-T. 5. F. é 
CASA D) o malores garantias ofereça à Companhia | Sen Pesar, mas, podendo ter incor QUOTA DE COLÉGIO 
CU Alvará comprasse: Cartása AD; | cóm quartos com ou sem mobliia, ren (o AO LA qo iconservação, | PNEUE Tátxio Carvalho | independentemente do preço oferecido | fido em alguma falta involuntária, | A parelhos— Montagens Reparações 
22096 ) da barata. Passa-se. Rua do Cativo n 1. lvende-se, Ver e tratar RL. Oliveira Mon: | jog ne “rijelone, SIGA = Gala r'aassa | reservando-se iguaimento O raio do | Vem POr agro nn gonquim Monteiro da. pastnte o próspero duma edad a 
teiro, 23017 é ! - ! Ane y re 
RR AR E OO LB MAQUINA mess | FOURGONETTE sAUSTINS O | PREDIOS NA 3 ZONA ; Cu apenas Ontre O or Ca Rue | conhecimento. Celebrando-se ama Praça de Carlos Alberto, 60-1. Pnvindo ade se Disigir carta 
Usados mas em bom estado : Hmador de ER VE EounaoNATER sAuETINA perto do cléctrico. com o rendimento | cem as propostas recebidas, nhã, terça-feira, 17, pelas 10 horas PORTO compara s E 
40 a 50 mm. de curso Maquinas de furar VENDAS Fatar: Porto Garagens Avenido” Comme: | de, 8520800. Preço 160 contos. aujeito, D Ra demais condições podem eer e meia, no altar-mór da igreja dos ginha, 59, (Coimbra: Rr 
u O : 4 16 | oferta, são de rés-do-ch inad: 1 'omercial, om - : E e E 
até) mm Compram- Jonquim Gomes ia ud, tem bom terreno de cultivo que tratado | CX patentes. ou Nas estações da Coe | Congregados, uma missa em sufrá | Cem mil contos ao juro 


& irmãos — Coimbra: Av da Madalena | REEF a 
Eee pio E gio da Sua, alma, igualmente se com E Pre 
fita quo "om, Ro de Saga ps Po a | gm a a onlino | PI MÁS, io do o de 40/0 scovoções, obra de pe 


Catarina, 558 — Tel. 6501 21800 F RI fo) R Í Ameai ira doou s e 
AUSTIN-IO HP G FICOS > —— | teima indicadas ae recebem Probuatis | sons que se dignarem assistir a este] Para colucar sobre hipoteca de 


o até à mesma data. para O apro fed Er 23005 1 A i fi 
É 1946 General, Electric — Últimas ” RELÓGIOS OMEGA mento des, varreduras, lixo, Gstrumes pledoso acto. propriedades hsticas, cu urbénas, dreiro e betão ormado 
PEDIDOS ad LINDOS MODELOS — Compre 05] ções o apeadoiros devendo Indicar-se) Porto, 1G de Dezembro de 1946 4 


| ju em regime de amortização, em 21 Edifícios Atlântico, S. A. RL. 

ESTADO DE NOVO Acabados de chegar da América relógios OMEGA — VA VER na Re-|"º Fanválucio das mesmas 2 ico, x 

L opostas para o aproveitamento de anos. ne rtecebe propostas até ao dia 26 p f. 

CRIADA — PRECISA-SE TEIXEIRA GOMES, L.TDE |jojoaria J. MOURA — Rua Santo| varreduras < estrume: A FAMÍLIA. Trata o Escritório Técnico de|Os cadernos de encargos porem «1 


muito limpa e 
para casa: Exl 
-se bem. 157, P) 


Garagem «Comervio do Po 1 Rua Mártires da Liberdade, 243 E os o! — a 
ass Tolot. | pipa ERBI PORÃO CO O Os eso dE La a Construções, Rua de Santo Ildefonso, | consultados todos os dias na |. sa 
274. 229951 A “Ge Vasconcelos Porto. “vi O CER | 64-10 reler 5205. 22005 lda Bandeira n.º 56-1º, 22d 


ça da Republica. 23011 


